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AÇÕESAMBTENTATS E SOCTATS DAS TNTERVENçÕES CONSTANTES
NO PROGRAMA DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA URBANA,
CELEBRADO ENTRE O BANCO LATINO-AMERICANO DE
DESENVOLVTMENTO (CAF) E A SECRETARTA MUNTCIPAL DE
INFRAESTRUTURA DE JUAZEIRO DO NORTE/CE.

PROPOSTA TECNICA

Licitante:

€'-,*..,NGiuLT

L

(DEZEMBRO / 2023)

LJUT



§*.=.o IUSULT
@I.lÀo br LEtTAçlo
sor,rflr,- 3tâW

GARTA DE APRESENTAçÂO DE PROPOSTA TECNTCA

AO
ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE
SECRETARIA IIUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA
coÍrilssÃo DE LtctrAçÃo DE JUAzEtRo Do NoRTE - CE.

Ref.: coNCoRRÊHCh pÚeutcl INTERNACTONAL N. 2023.í0..t6.1

Prezados Senhores,

Estando devidamente autorizado a representar e agir em nome da ENGECONSUL

Consultorês Técnicos LTDA, e tendo visto e compreendido totalmente as informaçõe*

fornêcidas no edital CoNCoRRÊNCIA PÚBLlcA INTERNACIONAL no 2023.10.16.1, o abaix@

assinado apresenta proposta técnica para CONTRATAçÃO DE SERVIçOS A SEREiG

PRESTADOS NA CONSULTORTA PARA SUPERVTSTONAR A EXECUçÃO DAS OBRÂSà

AçÕEs AirBtENTAts E socrArs DAs TNTERVENçÕES CoNSTANTES No pRoGRAil4

DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA URBANA, CELEBRADO ENTRE O BANCd
LATINO.AMERICANO DE DESENVOLVIMENTO (CAF) E A SECRETARIA ITIUNICIPAL Dé
INFRAESTRUTURA DE JUAZEIRO DO NORTÉíCE, obseÍvadas as normas e especmcaçOe§

para êle estabêlêcidas, sêgundo escopo estabelecido pelo Termo de Referência - ANEXO 1. E

1. Esta proposta é feita com o êntendimento de que: 
E

a) O signatário, em nome da ENGECONSULT Consultores Técnicos LTDA, aceita perante d
Secretaria de lnftaestrutura de Juazeiro do Norte a plena responsabilidadê pela execução do§

o

serviços, comprometendo-se a observar rigorosamente as especiÍicações das Normaé

Técnicas Brasileiras e as rêcomendações ê instruções da CONTRATANTE, e aceiti
integralmente, sem reservas, as condiçôes estabelecidas no Edital e seus anexos; e ]o
b) O prazo de execuÉo total dos serviços é de 48 (quarenta e oito) meses contados a partir d4
emissão da ordem de seÍviço inicial. Bo

I

Recife, 05 de dezembro de 2023

Hélio Augusto Machado Pessôa
ENGECONSULT Consultores Técnicos Ltda CNPJ No 11.380.698/0001-34
Administrador / Responsável Técnico
Engenheiro Civil- CREA n" 2520/PE / RG. No 2.183.569-SDS/PE / CPF N" 001.041.754-00
Rua Almirante Noronha de CaNalho, 45 - Rosarinho / CEP: 52.041-345 - Recife - PE
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HELIO AUGI.,STO MACHADO PESSOA
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MANIFESTO DE

ASSINATURAS

Código de validação: WH46M-59JYH-BTH54-WL3S4

Esse documento foi assinado pelos seguintes signatários nas datas indicadas (Fuso

horário de Brasília):

, HELIO AUGUSTO MACHADO PESSOA - Signatário (CPF 001.041.754-00) em

0111212023 09:17 - Assinado com certificado digital ICP-Brasil

Para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com.br/validate/VVH46M-59JYH-BTH54-

WL3S4

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponível no link abaixo e informe

o ódigo de validação:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com.br/validate
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Considerando a especificidade do trabalho - "Contratação de Serviços a serem
prestados na Consultoria para Supewisionar a execução das obras, Ações
Ambientais e Socaaas das interuençõês constantes no Programa de Saneamento
e Infraestruture Uóana, celebrado entre o Banco Latino Americano de
Desenvolvimento (CAF) e a Secretaria Municipal de lnfraestrutura de Juazeiro do
Norte/CE", este Engeconsult descreverá uma Contextualizaçáo da Proposta com vistas
a introduzir inicialmente a descriçáo dos aspectos relevantes a serem considerados na
Supervisão das atividades do Programa. Ou seja, esse item de conhecimento do
problema encontra-se dividida em quatro partes:

1.1 Conhecimento da Supervisão Técnica, Ambiental e Social de Programas
Multisetoriais integrados

A supervisão técnica, ambiental e social de um Programa Multissetorial, como o de
Juazeiro do Norte, requer equipe multidisciplinar com expertise na supervisão de obras
similares, além de um total conhecimento por parte da coordenação, das obras e ações
do Programa.

1.1.1 Sobre a Superuisáo Técnica

Supervisão é a utilização de conhecimentos e habilidades acumuladas com as técnicas
auferidas na elaboração de atividades semelhantes e ou relacionadas com o processo
de obras, que facilitem atingir um conjunto de objetivos predeÍinidos, num certo prazo.
e dentro de parâmetros pré-estabelecidos de custo e qualidade, através da adequada
mobilização de recursos humanos, tecnológicos e materiais.

O enfoque geral dos serviços de Supervisão das obras a serem realizadas, será o de
garantir que as obras sejam executadas em conformidade com os requisitos de
qualidade, dentro dos prazos previstos e atendendo aos limites orçamentários
correspondentes a cada obra, atendendo ainda às exigências de meio ambiente e
saúde bem como de segurança do trabalho.

No Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte, estão
previstas obras relativas as questões de macrodrenagem e mobilidade e infraestrutura
urbana e social. As obras previstas demandam profissionais de Íiscalizaçâo proativos,
experientes, com responsabilidades delegadas em cada nível hierárquico, para a
tomada das açôes necessárias em campo, viabilizadas por um conhecimento detalhado
dos projetos das obras, das eventuais providencias antecipatórias de remoções de
inteíerências nas implantações de visão e discernimento sobre as questões ligadas ao
Meio Ambiente, Saúde e Segurança, além dos reportes às equipes de campo das
Empreiteiras, equipes de planejamento e controle da Engeconsult, através de um
sistema de gestão integrada, visando atender também a SEINFRA.

Conhecimento da
Supervisão Técnica,

Ambiental e Social de
Programas

Conhecimento das
principais

características do
Programa

Cnhecimento dos
Principais Problemas
a serem enfrentados

Conhecimento das
principais

ferramentas de
controle para

supervisão das obras
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Adicionalmente, visto que os serviços são executados, em sua grande parte, em área
urbanas, contemplando vias públicas, áreas residenciais e comerciais, bem como
interaçáo com redes de existentes de gás, telefonia, esgotamento sanitário, etc., é de
grande importância e responsabilidade da Supervisora que os serviços sejam prestados
com o menor impacto socioambiental, além da correta comunicação junto a sociedade
e demais stakeholders.

Neste contexto, a Engeconsult atuará de forma conjunta e proativa com a equipe de
fiscalização da SEINFRA / UGP, de forma que a atuação de todos os atores envolvidos
seja conjunta e no sentido de garantir o atendimento aos objetos e benefícios dos
empreendimentos.

Para tanto a Supervisora irá implementar e seguir as seguintes ações gerais:

o Estabelecer e organizar as comunicações e o fluxo de informação com a
SEINFRA e as empresas contratadas;

o Treinar e capacitar sua equipe;
o Garantir a presença de sua equipe nas frentes de obras, realizando ensaios,

testes de inspeÉo e acompanhando a qualidade dos serviços executados;
. Conhecer pormenorizadamente os contratos, projetos, especiÍicações técnicas

e planilhas de obra;
. Compatibilizar o plano de atuaçâo das equipes de fiscalizaçáo à execução

efetiva das atividades de cada obra e em cada frente de acordo com os
cronogramas de execuçáo das obras;

o lmplantar e conÍigurar um sistema informatizado de ac,ompanhamento das
obras;

o Manter atualizado, em suas instalações, todos os projetos, licenças e demais
documentos necessários à adequada execução da construção

. Registrar no Diário de Obras/Serviços todas as atividades e fatos das diversas
etapas do empreendimento

. Registrar e documentar as ocorrências de obra e garantir seu adequado
armazenamento no sistema informatizado;

o Atentar para o cumprimento dos fluxos de informação de forma que estas
percorram os caminhos preestabelecidos, evitando conflitos e desinformação;

o Atestar a qualidade dos serviços e indicar à SEINFRA, as condiçôes de
aprovação dos mesmos;

o VeriÍicar a adequabilidade do controle tecnológico dos insumos e dos produtos
de acordo com as normas aplicáveis;

o Atuar de forma a garantir o cumprimento das condicionantes ambientais;
o Atuar de forma a garantir o cumprimento das normas de saúde e segurança do

trabalho tanto pelas construtoras como pela própria equipe;
. Auxiliar a UGP e as Construtoras na pesquisa das alternativas mais adequadas

em ocorrências não previstas que interfiram com as soluções projetadas.
. Assessorar a UGP na análise de reivindicações das Contratadas analisando-as

e apresentando recomendaçÕes fundamentadas
o Elaborar Relatórios mensais das obras
. Avaliação profunda e minuciosa do projeto, estudo e dados do contrato, com

análise meticulosa dos quantitativos e metas estabelecidas uma vez que elas
estão vinculadas a remuneração da performance

0t) ri
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. Reuniões com as contratadas e contratantes visando dirimir empecilho e
entraves

. Planejamento detalhado das etapas, obtenção de licenças e liberações
necessárias

o Agilidade e precisão nas análises dos projetos executivos, "as built" etc
o Previsão antecipada de qualquer serviço extra, antes do início das atividades

das obras
o Resoluçâo eficaz de entraves de projeto e obra, com soluções técnicas ágeis e

práticas.
. Análise e planejamento das aquisições e equipamentos necessários as obras
. Gestão profunda da matriz de riscos
. Gestão da Qualidade, garantido a não realizaçáo de retrabalhos que atrasam as

obras
. Análises ágeis e eficiente das medições das frentes de serviço
o Garantia do Cumprimento rígido do cronograma físico, com cumprimento dos

prazos e metas

A Engeconsult deverá atuar de forma integrada com a UGP/SEINFRA apoiando as
ações relacionadas à Supervisão das Obras do programa e acompanhamento técnico
e socioambiental no âmbito das obras do Programa.

Para o desenvolvimento dos trabalhos previstos, ter-se-á como base as normas e
instruçôes vigentes, bem como os demais elementos contratuais que determinam os
requisitos da contratação. É importante destacar que a Engeconsult atuará de forma a
garantir a qualidade de seus serviços, os procedimentos executivos do órgão
financiador CAF, o cumprimento os prazos e de qualidade, reduzindo o risco para
insucesso do Programa.

Durante a fase de execução das obras, as equipes de Fiscalização devem atender aos
requisitos de qualidade estabelecidos para cada obra, com o objetivo de identificar e
comunicar quaisquer eventuais mudanças de escopo que possam comprometer o
cumprimento dos prazos, custos e qualidade.

Nos aspectos administrativos, deve trabalhar no sentido de respaldar a verificação dos
documentos estabelecidos nos contratos de execução de obras, planilhas de medição,
atendimento aos requisitos administrativos e legais, de forma a manter memórias e
documentos consistentes com os serviços e o Programa.

A Supervisão deve participar na deÍinição de soluçôes técnicas aos problemas de praxe
que ocorrerem e nas soluçôes a serem fornecidas pelos projetistas e fornecedores, em
relaçâo às variáveis pertinentes às diversas áreas de estudos abordadas, e nas
readequações que se Íizerem necessárias ao andamento normal dos serviços.

Apoiar a coordenaÉo das interfaces e articulações da Prefeitura com os órgãos e
entidades envolvidos na execução das ações do Programa, e outros órgãos e
instituições relevantes para o seu êxito, com vista à obtençáo de sinergia de atuação
(atores envolvidos: empresas de construçáo, entidades de financiamento e entidades
de operação).

Uma Gestão eÍiciente dos documentos gerados ao longo do desenvolvimento dos
serviços é imprescindível para que os objetivos estratégicos da Prefeitura sejam
atingidos. Uma boa parcela dos desafios a serem enfrentados advêm de falha de
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comunicação e de procedimentos adequados na gestão dos documentos e existe uma
forte correlação entre o desempenho do projeto com a habilidade de comunicaçáo entre
as partes e com a organização documental do empreendimento.

Planejamento

As características construtivas de cada obra, os aspectos dos locais de implantação e
o planejamento estrat{7ico elaborado pela SEINFRA, permitem o início do processo de
planejamento, programação e controle de cada uma das obras, contando com a
participação conjunta de cada uma das Empreiteiras já contratadas e as novas a serem
contratadas.

Porém, no entendimento da Engeconsult, cada uma das Empreiteiras responsáveis por
estes Contratos deverá, em caráter prévio, conhecer os serviços propostos, com a
apresentaçáo de seu planejamento, para posterior discussão entre as partes envolvidas
buscando manter sinergia entre os stakeholders e cumprir com os objetivos e metas
estipuladas pela SEINFRA.

Além disso, é importante analisar a lógica de cada método executivo proposto por cada
uma destas Empreiteiras, seu processo de mobilização de recursos, as produtividades
adotadas nas execuções de cada serviço através de documentos de utilização pública
tais como as Especificaçôes Técnicas, Regulamentação de Preços e Critérios de
Medição, a qualidade de mão de obra prevista, suas quantidades e especialidades.

Uma vez de posse de todos os documentos contratuais, o planejamento prévio será
analisado e discutido com cada Empreiteira, e dessa forma, a Engeconsult atuará de
forma proativa para que o planejamento final seja compatível com as necessidades dos
investimentos, de modo a evitar reprovações por parte da SEINFRA, e caso necessário,
a Engeconsult poderá assessorar a SEINFRA nos aspectos de otimização necessárias
e/ou correção de quaisquer desvios, alravés da adoçâo das melhores técnicas na
consecuçáo do objeto Íinal e ações de mitigaçâo de impactos.

Este processo de análise e/ou execuçáo do planejamento, entre a Engeconsult e
Empreiteiras, tem como objetivo atender as necessidades das obras no que diz respeito
a cumprimento de prazos, utilização consciente e eficaz dos recursos Íinanceiros
previstos para o Contrato. Visto que cada Obra possui diferentes características, a
programaçâo deve ser compatível com as boas práticas construtivas mais aplicáveis
para cada situaçáo, com o objetivo de adequar os métodos ao andamento da prestaÉo
dos serviços, principalmente nos casos onde hajam reprogramações de prazo.

É importante ressaltar que o planejamento executivo deve prever e consolidar a fixação
das datas marco que visam a liberação de frentes, processo de licenciamento,
liberações e permissôes de qualquer tipo, conclusão de processos licitatórios (materiais
e serviços), monitoramento ambiental, de saúde e segurança.

Análise de Projeto

Um dos primeiros aspectos a serem considerados no início de cada contrato de
fiscalização, será a avaliação e adequaçáo dos projetos existentes, sendo necessária
a atençâo para os seguintes pontos:

/ Análise minuciosa das interferências de projetos, que muitas vezes se
apresentam insuficientes e incompletos, necessitando correçôes e
complementos, e sendo necessários algumas vezes alterações de traçado.

ç^o
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/ Verificar se os levantamentos e serviços topográfico estão em conformidade com
as instruções de normas, verificando se os elementos fornecidos são suÍicientes
para a Serviços, inclusive conferindo a documentação necessária.

/ Estudo Geotécnico insuficiente (Necessário análise detalhada do estudo, pois as
quantidades do investigações realizadas nos projetos, as vezes são insuficientes
para a correta execução e fiscalização das obras).

{ Yerificar se os desenhos estão com suficiênte e necessária clareza de detalhes,
compatíveis com as exigências para uma boa execução.

/ Analisar a compatibilidade entre os desenhos e os demais documentos
constantes do projeto, como especiÍicações, normas técnicas e codificações
corretas.

/ Necessário também um perfeito levantamento de todas as licenças e estudos
ambientais necessários a cada obra em questáo, verificando a suficiência da
documentaçáo.

/ Análise prévia minuciosa da planilha orçamentária, verificando os cálculos das
quantidades e comparando com o projeto, evitando assim, o aparecimento de
serviços extras não previstos e planejados.

r' Análise no campo do projeto, evitando o aparecimento de imóveis não previstos
e previamente não cadastrados e que interferem nas obras.

r' Análise do planejamento e plano executivo das obras

Controle de Fiscalização

Diversas veriÍicações fazem-se necessárias, as quais antecedem a execução das
obras, de forma a garantir a qualidade da mesma, podendo serem citadas:

. Verificação de materiais e equipamentos previamente
homologados/q ualiÍicados;

. Controle tecnológico Prévio
o Verificação de materiais diversos;
o lnspeçÕes nas instalaçôes das construtoras.

) Verificação de materiais
homologados/qual ifi cados

qlauobaIlcDAçÀo

equipamentos previamentee

Com base nos projetos e demais documentos aplicáveis deverão ser relacionados
todos os materiais que demandam homologação/qualificação prévia pela SEINFRA.
Sabe-se que, corriqueiramente, as empresas que atuam com este tipo de avaliação
possuem uma porÉo de produtos prêaprovados, seja ela formal, ou informal (materiais
que já foram avaliados em outras obras), assim, é importante a Engeconsult prestar
suporte a este processo buscando estas opções que podem agilizar o processo. Com base
nisso, as Construtoras deverão propor os mateíais que pretende empregar para avaliação
da SEINFRA. Somente após esta aprovação os materiais poderão passar a ser utilizados
em obra. Neste processo, a Engeconsult deverá:

r' Averiguar, junto à construtora, os materiais e equipamentos a serem
homologados/qualifi cados;

r' Assessorar a SEINFRA na avaliação, dando prioridade aos que serão utilizados
primeiro;

/ Arquivar todo o processo de forma digital (e física se necessário);
{ Criar e manter atualizada uma lista de controle de materiais e equipamentos

previamente homologados/qualificados.

t-
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Os comprovantes e tabela serão arquivados em via digital, e serão disponibilizados à
SEINFRA quando desejar. Nas Fichas de Verificaçâo de Serviços (FVSs, descritas a
seguir) haverá possibilidade de acesso a esta lista de materiais e equipamentos,
permitindo a quem for aplicá-la identificar quais itens devem ter sido avaliados antes da
execuçáo/instalação, e comprovar se já foram. A lista de controle de materiais e
equipamentos previamente homologados/qualificados pode ser inserida no Relatório
de Acompanhamento de Obra.

D Controle Tecnológico Prévio

Alguns materiais demandam controle tecnológico prévio. Como referência podemos
citar: aprovaçâo de traço e controle tecnológico dos materiais empregados na
confecção do concreto; aço; solo para compactaçáo, entre outros. Com base nos
documentos dos escopos de trabalho da Construtora, Gerenciadora Engeconsult e
outros que possam ser apontados pela SEINFRA, serão elencados quais materiais
deverão ser previamente aprovados através deste método para início de sua aplicação
em obras. Neste processo, a Engeconsult deverá:

. Averiguar, junto à construtora, os materiais que demandam controle tecnológico
prévio;

. Apontar quais controles deverão ser feitos e com que frequência;
o Solicitar às construtoras a realização de tais ensaios;
. Acompanhar a coleta de amostras para ensaios;
. Averiguar o resultado dos ensaios, apresentando às construtoras este feedback;
. Arquivar todo o pro@sso de forma digital (e Íisica se necessário);
o Criar e manter atualizadas listas de controle de tais materiais;
o Averiguar em campo o emprego dos materiais previamente aprovados.

A lista de controle de materiais ensaiados no período pode ser inserida no Relatório de
Acompanhamento de Obra. Os comprovantes e tabelas serão arquivados em via digital,
e serão disponibilizados à SEINFRA quando desejar. Este trabalho estará sob
coordenação dos eng. de fiscalização, a ser realizado com o apoio dos fiscais.

) Ficha de Verificação de Materiais (FVM)

Conforme apontado anteriormente, um sistema web controlará os processos de
inspeçôes através das FVMs prédefinidas, aplicadas através um APP especÍfico
através de celulares ou tablets. As FVMs serão desenvolvidas conforme a necessidade
da Engeconsult, ao longo dos trabalhos, podendo ser previamente aprovadas pela
SEINFRA. Sua estrutura se dividirá conforme a tabela a seguir.

Tabela 7 - Ficha de VeriÍicação de materiais
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o Complemento
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próprio critério de
avaliação
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Na ldentiÍicação constarão informaçÕes que possibilitem identiÍicar o que, quando, onde
e quem realizou a inspeçáo. Na avaliação serão apontados todos os itens que possam
ser inspecionados no caso de cada produto, evitando que o inspetor esqueça de avaliar
algo, e seráo complementados por critérios pré-estabelecidos para que se faça uma
coneta inspeção deles. Haverá um campo que permitirá ao inspetor apontar itens
adicionais, caso ele identiÍique e verifique algo alem do previsto.

Cada item inspecionado receberá sua classiÍicação. Caso algum item náo possa ser
inspecionado ele será apontado na inspeção como "Não se aplica (NA)". Caso seja
constatada uma irregularidade ela será avaliada dentro de uma subclassificação. Sendo
simples ela pode ser classificada como "Corrigido imediatamente", se assim for, ou
gerar nova inspeção, se necessário.

D lnspeções nas lnstalações das Construtoras

A Engeconsult realizarâ inspeções esporádicas, com periodicidade pré-estabelecida e
descrita no plano da qualidade, nos canteiros de obras, alojamentos, refeitórios e
demais instalaçôes das construtoras. Esta atividade será realizada pelo especialista em
segurança, medicina e meio ambiente do trabalho, ou por um preposto por ele
previamenle preparado para isto. Tais inspeções poderáo abranger também veículos e
equipamentos em uso no contrato. A critério do especialista, poderão ser criados
checklists especÍficos que deem suporte a esta tarefa. O produto deste trabalho será
um checklist ou relatório específico, que poderá ser integrado, total, parcialmente ou
resumidamente no Relatório de Acompanhamento de Obra.

D Ficha de Verificação de Serviços (FVs)

As Fichas de Verificação de Serviços são a principal ferramenta para formalizar o
acompanhamento periódico das atividades em andamento. Semelhantes às FVMs, as
FVSs são estruturadas conforme a tabela a seguir.

Tabela I - Flcha de VerlÍicação de SeÍviços

Na ldentificação constarão informações que possibilitem identificar o que, quando, onde
e quem realizou a inspeçáo. Na avaliação seráo apontados todos os itens que possam
ser inspecionados no serviço em questáo, seja ele relacionado a material, equipamento
instalado ou empregado no processo, tarefa ou item de segurança, evitando que o
inspetor esqueça de avaliar algo, e serão complementados por critérios pré-
estabelecidos para que se faça uma correta inspeção deles. Caso seja empregado
algum material ou equipamento previamente homologado/qualificado, este item será
previamente identificado e um link permitirá que o inspetor acesse informações
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complementares que lhe permitam averiguar sua homologação/qualificação. Haverá
um campo que permitirá ao inspetor apontar itens adicionais, caso ele identifique e
verifique algo além do previsto.

Cada item inspecionado receberá sua classificação. Caso algum item náo possa ser
inspecionado ele será apontado na inspeção como "Não se aplica (NA)'. Caso seja
constatada uma irregularidade ela será avaliada dentro de uma subclassiÍicaçáo. Sendo
simples ela pode ser classificada como "Corrigido imediatamente", se assim for, ou
gerar nova inspeção, se necessário.

) Controle Tecnológico

Alguns materiais demandam controle tecnológico ao longo da execução dos serviços.
Como referência podemos citar: controle de compactação solo, slup (concreto),
temperatura de pavimento etc.
Os critérios para tais controles serão preestabelecidos junto às construtoras, com base
nos documentos dos escopos de trabalho da Construtora outros que possam ser
apontados pela SEINFRA. Neste processo, a Engeconsult deverá:

. Apontar quais controles deverão ser feitos e com que frequência;
o Averiguar as condições de realização do controle antes do início do serviço;
o Acompanhar a coleta de amostras e/ou realizaçáo dos ensaios;
o Averiguar o resultado obtidos nos ensaios, para então permitir que a construtoras

dê continuidade nos serviços (quando cabível);
o Receber cópia e arquivar todo o processo de forma digital (e física se

necessário);
. Criar e manter atualizadas listas de controle de tais controles.

Os comprovantes e tabelas de controle serão arquivados em via digital, e serão
disponibilizados à SEINFRA quando desejar. As tabelas de controle dos ensaios
realizados no período poderão ser inseridas nos Relatórios de Acompanhamento de
Obra de cada obra.

D Processos de Medições

Os processos de pagamento devem ter sempre conexão direta com o controle de
qualidade, impedindo que um serviço não conforme seja pago. No caso da
Engeconsult, os engenheiros ligados aos processos de qualidade sempre participarão
do processo de medição, facilitando este processo.

Sempre que necessário, para a realização das medições, documentos complementares
serão consultados (além do controle do realizado), como aprovações de controle
tecnológico e outros controles que se façam necessários.

) Exigências de Medicina e Segurança do Trabalho

A Engeconsult deve estabelecer procedimentos de segurança a serem adotados pelas
contratadas com intuito de garantir a aplicação da legislaçáo vigente, estabelecer
melhorias e execução segura das obras e serviços e garantir a saúde dos trabalhadores
contratados.

Nesse item seráo descritos os procedimentos da Engeconsult, quanto as exigências de
Segurança, medicina e higiene do Trabalho. Essa atividade seguirá os cumprimentos
das normas de segurança vigente e dos procedimentos da SEINFRA
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O trabalho da Engeconsult consiste na Íiscalização e acompanhamento dos programas
de prevençáo contra os riscos de acidente no trabalho e/ou doenças profissionais no
canteiro dos empreendimentos e no andamento das obras.

Para atendimento das normas, a Supervisora deve tomar uma série de medidas que
devem ser exigidas das Contratadas, em especial pela equipe de fiscalização das
obras, assegurando assim o cumprimento de todas as cláusulas contratuais especificas
sobre medicina e segurança do trabalho.

A Engeconsult solicitará das contratadas pelas obras, a apresentação de toda
documentaçáo: APR, PPRA, PGR, PCMSO, relação dos profissionais do SESMT
(contratada) e designados de segurança e medicina do trabalho, relação de membros.

No que concerne às Normas Técnicas do Ministério do Trabalho, a Íiscalização deve
seguir a Norma Regulamentadora - NR 18 - Condições e Meio Ambiente de Trabalho
na lndústria da Construçáo. Também devem ser observados as exigências no âmbito
da segurança e saúde no trabalho, de competência de outros órgáos, tais como:
Ministério da Saúde e INSS; Vigilância Sanitária e órgãos estaduais sobre meio
ambiente; Código de Obras do município, Corpo de Bombeiros e autoridades de
trânsito; Acordos e Convenções Coletivas de Trabalho; Normas de Concessionárias de
Serviços Públicos como fornecimento de gás e eletricidade; e Normas e
RecomendaçÕes Técnicas expedidas pela ABNT e INMETRO.

1.1.2 Sobre Superuisáo ambiental e social de um Programa Multisetortal

A Supervisáo Ambiental e Social de um Programa Multisetorial lntegrado é
fundamentada em um conjunto de ações estruturadas, na forma de diretrizes, medidas
e procedimentos adequados, que visam à eliminação, minimização, recuperação e
controle dos impactos ambientais e sociais, provocados pela implantaçáo das obras e
posterior operacionalizaçáo das mesmas. Dentro desse enfoque, essas diretrizes
gerais são as seguintes:

. Verificar o cumprimento da legislação ambiental pertinente;

. Acompanhar o cumprimento das condicionantes contidas nas licenças emitidas
pelos órgãos ambientais;

. Acompanhar junto à UGP o cumprimento do cronograma dos Programas
Ambientais;

o Acompanhar a solução para as demandas sociais que surgirem durante a obra,
no tocante à impactos causados por estas;

o Participar, quando necessário, de reuniões com os órgãos ambientais
envolvidos nos processos de licenciamento, buscando esclarecer dúvidas e
questóes técnicas referentes ao atendimento de condicionantes, de soluções
técnicas e de necessidade de monitoramento;

. Supervisionar os Programas Ambientais de Monitoramento: Programa
Ambiental de Construçáo - PAC; Programa de Monitoramento de Ruídos e
Vibrações, Programa de Monitoramento da Qualidade da Agua, Programa de
Monitoramento da Qualidade do Ar; Controle Ambiental das Condições de
Saúde e Segurança do Trabalho, Controle Ambiental de Resíduos Sólidos,
Rejeitos e Entulhos, Programa de Recuperação de Áreas Degradas e Erosão do
Solo, Programa de Comunicação Social, entre outros e quando for o caso;

. Supervisionar o cumprimento das medidas mitigadoras das licenças de
instalação, assim como qualquer outro requisito de natureza ambiental,
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reÍerentes às intervenções do Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana
de Juazeiro do Norte, levando sempre em consideraçáo as legislações federal,
estadual e municipal e determinações da UGP;
Supervisionar o atendimento, por parte da(s) construtora(s), das medidas legais
e contratuais pertinentes à preservação do meio ambiente, sobretudo aquelas
previstas nos licenciamentos;
Supervisionar o Processo de Desapropriações, no que se refere aos aspectos
sociais e ambientais;
Acordar o planejamento Ambiental e Social de obras com a equipe das
construtoras(s) e da Prefeitura de Juazeiro do Norte, aprovando-o e revisando-
o, por meio de reuniões com os responsáveis socioambientais de cada uma das
construtoras(s);
VeriÍicar o atendimento às exigências dos órgâos ambientais relativas ao
processo de licenciamento do empreendimento;
lnspecionar periodicamente, e sem aviso prévio, as distintas frentes de serviço
no campo, para acompanhar a execução das obras e sua adequação ou não
aos programas de gestâo ambiental e social;
Avaliar as atividades das equipes ambientais e sociais das construtoras(s) e
prestadoras de serviços;
Sugerir ações e procedimentos, de modo a evitar, minimizar, controlar ou mitigar
impactos potenciais;
Propor, no caso de não atendimento dos requisitos ambientais ou sociais, ou
seja, na situação de configuração de náo conformidades significativas e não
resolvidas no âmbito das reuniões de planejamento, penalidades contra a(s)
construtora(s) ou prestadora de servigos;
Avaliar em conjunto com a Prefeitura de Juazeiro do Norte, no caso de açôes
que tragam impactos ambientais significativos ou de continuidade sistemática de
não conformidades signiÍicativas, a necessidade de paralisaçáo das obras no
trecho considerado, de modo a possibilitar a adoção, a tempo, de medidas
corretivas. Nesse caso, a CONTRATADA deve preparar relatório sintético,
informando das questões envolvidas e da proposição de paralisaÉo;
Avaliar periodicamente a eÍiciência dos programas ambientais relacionados às
intervenções Íisicas previstas e propor os ajustes necessários;
Avaliar estudos, projetos, relatórios e demais documentos para envio aos órgãos
ambientais, sempre fazendo recomendações na busca de mitigar impactos
negativos e potencializar os impactos positivos e manter uma relação direta e
eficiente com tais órgãos, de forma que não sejam identiÍicadas não
conformidades:
Promover a observância das normas e padrões estabelecidos nas políticas
socioambientais do órgão financiador, bem como das normas técnicas
pertinentes;
Facilitar o diálogo e a coordenação êntre as secretarias municipais envolvidas
nas ações ambientais do Programa;
Planejar, coordenar, supervisionar e avaliar os estudos, projetos e açôes de
caráter ambiental, observando as normas, padrões estabelecidos e as políticas
socioambientais do órgão financiador;
Orientar, analisar e aprovar os p§etos, programas, planos e ações na área
ambiental no âmbito da UGP;
Orientar e apoiar a realizaçâo de consultas públicas, no que couber;
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o Articular-se com as autoridades ambientais no que diz respeito aos processos
de licenciamento ambiental dos componentes do Programa;

. Apresentar periodicamente à Coordenação Geral da UGP a avaliaçâo sobre a
eficiência dos projetos de natureza ambiental relacionados às intervenções
físicas previstas e sobre os ajustes necessários;

o Apoiar as auditorias ambientais independentes;
o Coordenar as ações de monitoramento dos indicadores de impactos

estratégicos e de resultados, de cunho ambiental, como parte do sistema de
monitoramento e avaliação do programa;

o Apoiar a UGP na elaboraçâo das respostas referentes aos questionamentos de
caráter ambiental formulados pela sociedade civil e outras partes interessadas;

. Elaborar pareceres técnicos em sua área de competência;

. Apoiar a UGP na supervisão dos aspectos de segurança do trabalho;
o Assessorar a UGP no que se refere aos aspectos sociais do Programa;
o Proceder à análise técnica para a aprovação de planos, programas e projetos

técnicos inerentes aos aspectos sociais do Programa no âmbito da UGP;
o Acompanhar a implantação dos planos, programas e projetos relacionados com

as açÕes sociais do Programa;
o Propor, quando for o caso, a aquisição de bens, contrataçâo de serviços e

projetos sociais, contendo planejamento executivo, cronograma de execução,
especifi cações, métodos e processos aplicáveis;

o Apoiar na elaboraçáo de documentos de licitação para a aquisição de bens,
serviços e projetos no âmbito social;

o Monitorar o cumprimento de metas e procedimentos estabelecidos para
implantação dos projetos sociais;

o Elaborar relatórios sobre os resultados alcançados na implantação dos projetos
sociais e ambientais;

r Propor atividades socioeducativas/participativas, com o objetivo de mobilizar
moradores e comerciantes da área do entorno das obras;

o Estabelecer um canal de comunicação ativo entre moradores, contratada e
Prefeitura, para identificar e esclarecer dúvidas da população do entorno;

. Preparar e apresentar relatórios periódicos de supervisão ambiental e social,
com periodicidade mensal e um Íinal, conclusivo, quando do término da
execução das obras.

Um dos principais objetivo da Gestão Ambiental é proporcionar a sinergia entre o
desenvolvimento econômico e a presêrvaçáo do meio ambiente, prezando pelo
desenvolvimento sustentável. Para uma eficiente Gestão e monitoramento ambiental,
são necessárias as seguintes etapas:

/ Gerenciamento dos impactos e/ou dos riscos ambientais e controle das açôes
ou atividades geradoras dos mesmos;

r' Monitoramento dos impactos e das medidas mitigadoras e/ou compensat6rias
adotadas;

/ Documentaçáo dos impactos e das medidas mitigadoras e/ou compensat6rias
adotadas por meio de documentos que constituam o sistema de registros
ambientais da obra;

r' Análise das alterações ambientais induzidas pela obra por meio de comparaçôes
com situações pré-existentes e com impactos previstos nos estudos ambientais;
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/ Delimitação preliminar das responsabilidades por impactos adicionais aos
inicialmente previstos;

/ Garantia da adoção de medidas e Projetos ambientais propostos nos estudos
disponíveis, produzindo prova documental do fato.

As obras a sêrem executadas no âmbito do Programa deverão cumprir as disposiçóes
da legislação ambiental nacional, estadual e local aplicáveis no Brasil, estado do Ceará,
município de Juazeiro do Norte e as salvaguardas ambientais e sociais da CAF.

O processo de Licenciamento Ambiental é um instrumento de gestáo compartilhada
entre a União, Estados da Federação, Distrito Federal e Municípios, de acordo com as
suas respectivas competências. Ele objetiva regular os empreendimentos ou
atividades, que utilizem recursos naturais, ou que sejam potencialmente ou
efetivamente causadores de degradação ambiental.

A Lei Complementar No 140, de 08 de dezembro de 201 1, cumprindo a previsáo do
artigo 23 da Constituiçâo Federal, determinou aos Conselhos Estaduais do Meio
Ambiente a obrigatoriedade de definiras atividades de impacto local, cuja competência
para licenciamento ambiental seria dos entes municipais responsáveis pela execuçáo
das políticas municipais de meio ambiente.

Com isso, a gestão ambiental para licenciamento prévio de atividades potencialmente
poluidoras foi alterada em sua concepção onde inicialmente, na Política Nacional do
Meio Ambiente (Lei No 6.938/81), estabelecia as competências estaduais e federais,
sem mencionar a atuação dos municípios.

As obras devem possuir licença ambiental, a fim de garantir o cumprimento das normas
ambientais e regulamenta@es dos aspectos sociais. lndependentemente da classe
ambiental que crrrespondeu ao projeto em análise, os estudos ambientais irão
identificar situações que podem requerer reassentamento involuntário na área do
projeto com o compromisso de atenção a salvaguarda da CAF.

Em suma, quando da elaboração do Projeto de Engenharia, é necessário verificar se o
empreendimento necessita de licenciamento ambiental, conforme dispõem resolugões
do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA). No caso de exigência de
licenciamento ambiental, deve-se observar a necessidade de obtenção da:

. Licença Prévia - LP (previamente à licitaÉo);

. Licença de lnstalaçâo - Ll (antes do início da execução da obra);
o Licença de Operaçâo - LO (antes do início da operação ou funcionamento da

infraestrutura)

O Contrato para Execução das obras deverá contêmplar todas as medidas mitigadoras
exigidas pelo órgão ambiental, quando do fornecimento das licenças prévias e de
instalação. O monitoramento dos empreendimentos sujeitos ao licenciamento
ambiental é uma importante fenamenta para avaliar os impactos e a eficácia das
medidas de mitigação e condicionantes previstas pelos estudos ambientais.

O monitoramento deve ser realizado de maneira constante e sistemática ao longo do
tempo desde a fase de implementação do empreendimento ou atividade. Essa
avaliação constante permite acompanhar os impactos e a formulação de novas
medidas mitigadoras ou ajustes c€lso se verifique a necessidade de correções. As
informaçôes levantadas pelo monitoramento podem não somente corrigir os rumos do
empreendimento ou atividade, adaptando as medidas mitigadoras ou criando novas
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casos sejam constatados impactos não previstos, como pode, também, gerar
informaçôes que sirvam de base para a elaboração de outros estudos ambientais em
projetos semelhantes (Burs§n, í 994).

O empreendedor é responsável pelo planejamento e execução do monitoramento de
seu empreendimento ou atividade, sendo que este deve ser apresentado durante o
processo de licenciamento ambiental. Por sua vez, os órgãos ambientais licenciadores
sáo responsáveis por fiscalizar o estabelecimento e o cumprimento do monitoramento
ambiental por parte do empreendedor.

A fiscalizaçâo ambiental é uma atividade paralela ao licenciamento, que tem como
principais funções o desenvolvimento de ações de controle e vigilância destinadas a
impedir o estabelecimento ou continuidade de atividades consideradas lesivas ao Meio
Ambiente, ou que não estão em conformidade com a legislaçâo. Para IBAMA (2016), a
fiscalizaçáo ambiental é o exercício do Poder de Polícia previsto na legislação
ambiental.

Essa fiscalizaçáo ambiental relaciona-se à função de exercer atenta e contínua
verificaçâo do cumprimento dos princípios, normas e funçóes estabelecidos pelo
Gerenciamento Ambiental, assim como das cláusulas de natureza ambiental incluídas
nos contratos relacionados aos projetos, ou construções, ou operaÉo de rodovias, o
que inclui a inspeçâo e o acompanhamento da implementação das medidas
mitigadoras/potencializadoras e programas sob a forma de condicionantes

Em relação aos aspectos ambientais das obras, há peculiaridades dentro de várias
vertentes. Estes pontos de atenção estão apresentados de forma genérica, associados
aos principais impactos associados às tipologias dos empreendimentos.

Durante a instalaçáo do canteiro de obras ocorrerá a mobilização de máquinas e
equipamentos pesados para o local da obra que é uma ação potencialmente geradora
de riscos de acidentes e transtorno ao tráfego de veículos nas vias públicas. Nesse
momento também haverá a geração de resíduos e efluentes. O manuseio de materiais
e equipamentos no canteiro de obras conúibui para a emissão de poeira e ruídos,
refletindo na poluição do ar. Nesta Íase, a população do entorno passara por
incômodos, seja pela presença de trabalhadores, movimentação de máquinas e
equipamentos, ou pelo risco de acidentes durante as intervençôes.

Outros impactos relacionados estão associados à incorreta destinação de esgotos e
eventuais focos de contaminação. No caso de não atendimento pela rede pública, o
esgotamento deverá ser efetuado através da construção de fossa séptica ou similar, de
forma a garantir o perfeito esgotamento e a disposição adequada das águas seNidas.
Em pontos afastados, deverá ser prevista a utilização de banheiros químicos.

Os impactos associados referem-se ao descarte inadequado de resíduos e à
contaminação devido a resíduos perigosos. As construtoras deverão estabelecer locais
para armazenamento adequado dos residuos produzidos na obra, implantar sistema de
coleta seletiva, promover a retirada do lixo em intervalos adequados e realizar o
descarte em áreas licenciadas.

Os impactos relacionados à estocagem inadequada dos materiais, dizem respeito a
vazamentos, acidentes e à deterioração que pode ocorrer dependendo da natureza dos
materiais envolvidos. As construtoras deverão prever áreas de estocagem satisfatórias,
atendendo às especificações técnicas de equipamentos e adotando medidas para
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sinalização. É conveniente evitar a armazenagem por longo tempo sem a utilizaçâo do
insumo.

Vazamento de combustível e outros incidentes podem vir a acontecer durante as obras.
Os programas e condicionantes ambientais devem ser de conhecimento de todos os
envolvido no processo. Programas específicos, quer de controle ambiental das obras,
quer de ações emergências, devem ser imediatamente acionados para minimizar
comprometimentos ambientais ou sociais. Em certos casos, o órgão ambiental deverá
ser comunicado com celeridade.

Os canteiros de obras e áreas de emprestimos, a serem desmobilizados, precisam,
usualmente, ser recuperados, quer sendo destinado a usos alternativos do solo, quer
sejam alvo de Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD). Este processo por
vezes, se constitui em alvo de condicionantes dos órgáos ambientais.

Objeto de autorização específica, a supressáo dê vegetação potencialmente causa
muitos impactos negativos, conforme a extensão da área a ser desmatada. São
impactos associados a perda local (ou regional) da diversidade faunística e florística, o
afugentamento da fauna, o comprometimento de conectividade, dentre outros. As áreas
deÍinidas na autorizaçâo de supressão de vegetaÉo deveráo ser criteriosamente
obedecidas. Deverá existir um plano de supressão de vegetaçáo, e, em alguns casos,
planos especíÍicos de resgate de flora e de resgate de fauna.

Quando a supressão for volumosa, pode vir a ser necessária a implantaçáo de centro
de triagem da fauna silvestre e viveiro de mudas. Para o resgate de fauna deve ser
emitida pelo órgão ambiental responsável, uma autorizaÉo de manejo e transporte,
inclusive com exigências sobre procedimentos a serem adotados e áreas de soltura.

Necessidade de implantação de desvios, manutenção de sistema de sinalização,
inclusive siga-e-pare, adoção de procedimentos de saúde e segurança por parte de
todos os envolvidos são exigências comuns dos órgâos ambientais na concessão de
licenças. Um dos principais impactos na implantação de rodovias e a afetaçâo da
mobilidade, causando transtornos a transeuntes e veículos e, inclusive aumentando o
risco de acidentes. O atendimento a esse tipo de condicionante é responsabilidade de
todos os envolvidos nas obras. São transtornos passageiros e os programas de
sinalizaçáo e de comunicação social usualmente minimizam as ocorrências. Nesse
sentido ressalta-se a importância de um canal de comunicação com a sociedade.

Como forma de mitigar os riscos de acidente do trabalho, devem-se utilizar os
Equipamentos de Proteçáo lndividual e Coletiva (EPl e EPC), cabendo ao empregador
o monitoramento do uso destes pela mão de obra contratada.

Além disso, as atividades devem ser realizadas de acordo com o Programa de
Condições e Meio Ambiente de Trabalho na indústria da Construção Civil (PCMAT, NR-
18), assim como outras Normas Regulamentadoras como NR-6 (EPl), NR-15
(Atividades e operações insalubres), NR-16 (Atividades e operações periculosas), NR-
10 (Services em Eletricidade), NR-17 (Ergonomia), NR-33 (Espaços confinados) e NR-
35 (Trabalhos em Altura).

No aspecto social, a qualificaçáo, através da melhoria de mobilidade e acessibilidade,
diflculta a criaçáo de bolsões de pobreza e de exclusáo social, somando a isso há uma
valorização dos espaços urbanos, com construçâo de praças e parques, e melhoria de
acesso as creches e escolas. Dentro do contexto de implantaçáo das obras, será dada
preferência a contrataÉo de mão de obra local.
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Em suma, as salvaguardas ambientais e sociais da CAF deverão ser atendidas ao
longo da execução do programa, em conformidade com o Executivo Ambiental da CAF.

1.2 Conhecimento das principais caracteristicas de Programas de Saneamento
e lnfraestrutu ra Urbana.

1.2.1 Sobre o Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF)

A Corporação Andina de Fomento em espanhol: Corporación Andina de Fomento
(CAF), auto identificada como Banco de Desenvolvimento da América Latina desde
2010, é uma instituição internacional multilateral de desenvolvimento da América
Latina. O Banc,o de Desenvolvimento da América Latina (CAF) busca impulsionar o
desenvolvimento sustentável e a integração regional, mediante o financiamento de
projetos dos setores público e privado, através de operaçóes de crédito, recursos não
reembolsáveis e apoio em estruturação técnica e Íinanceira de projetos, concessão de
cooperações técnicas e outros serviços especializados na América latina.

Nascido em 1968 com a assinatura de seu Acordo Constitutivo, iniciou suas atividades
em 1970 como braço financeiro da integração andina. Composto atualmente por 19
países - 17 da América Latina e Caribe, junto à Espanha e Portugal - assim como por
14 bancos privados da região, é uma das principais fontes de financiamento multilateral
e um importante gerador de conhecimento para a região.

As operações do banco CAF contribuem para o desenvolvimento sustentável e a
integraÉo de seus países acionistas. Suas operações devem estar de acordo com a
legislaçâo dos países em que são realizadas. O CAF desenvolve sua açâo, com um
único propósito de continuar promovendo o desenvolvimento sustentável, a integraçáo
regional e o bem-estar dos latino-americanos. Tudo sempre com esforço e
compromisso da CAF com a agenda de sustentabilidade.

7.2.2 Contextualizaçáo e Dados Gerais da Cidade de Juazeiro do Nofte

lnvestir na infraestrutura social e urbana de uma cidade, significa viabilizar o
desenvolvimento econômico da sua população, em especial da população de menor
renda. Como consequência desses investimentos, tem-se a reduçáo da pobreza, a
melhoria da saúde, da educação, da renda e da mobilidade. Estas condições somente
sáo criadas a partir de uma integraçâo e compatibilização dos investimentos realizados.

A cidade de Juazeiro do Norte, no sul do estado do Ceará, foi fundada pelo Padre
Cícero Romão em abril de 1872, tornando-se seu primeiro sacerdote. A cidade já era
um grande centro religioso, quando em 1889 foi atribuído à Padre Cícero um milagre
de muita repercussão, que fez com que muitos imigrantes viessem para a localidade
com o objetivo de ter o Padre como conselheiro e acabavam se estalando na região,
fazendo a cidade crescer signiÍicativamente. Foi então que a cidade se tornou um dos
principais centros religiosos, do Brasil, com a realização de procissões, missas,
novenas e peregrinaçôes, recebendo um número grande de turistas que tem peso no
fortalecimento da economia local. Juazeiro é ainda um grande polo cultural do Brasil,
sendo um dos maiores centros de artesanato e cordel do nordeste do país. A cidade
tem ainda um dos maiores polos acadêmicos do interior Nordestino e é considerada
como uma "Capital regional" sendo reconhecida como a "Metrópole do Cariri". O
município exerce forte influência sobre todo Sul do Ceará, sendo um importante centro
de compras e serviços regionais. Todo este desenvolvimento resultou em uma grande
integraçáo com os municípios vizinhos de Crato e Barbalha.
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Juazeiro do Norte, localiza-se na Região Metropolitana do Cariri, distante 491 km da
capital, Fortaleza, a uma altitude de 350 metros acima do nível do mar. Segundo dados
do IBGE 2022 a populaçáo residente em Juazeiro do Norte é 286.120habitantes,
96,070/0 localizados em área urbana e 3,93% em área rural, sendo o terceiro município
mais populoso do Estado. Juazeiro do Norte é um dos municipios de maior populaçáo
do interior do Nordeste. A taxa de urbanizaçâo é de 95,3%. A área da unidade territorial
é equivalente a 258,788 Km2, o que implica em uma densidade demográÍica hoje, de
1.105,62 (hab/km'z). O IDHM de Juazeiro do Norte é 0,69 e o PIB per capita é R$
17 .354,57 . Em 2021 , o salário médio mensal era de í .8 salários-mínimos. A proporção
de pessoas ocupadas em relação à populaçâo total era de 20.85o/o. Na comparação
com os outros municípios do estado, ocupava as posições 34 de 184 e 13 de 184,
respectivamente. Já na comparação com cidades do país todo, Íicava na posição 3288
de 5570 e 1425 de 5570, respectivamente.

A vegetaçáo predominante é a típica do semiárido, mais especificamente floresta
caducifólia espinhosa, com algumas matas de transição. O nome do município decorre
de uma árvore bastante comum na região, o Juazeiro. Ao longo das margens dos rios
existe a chamada mata de galeria. Na área urbana a vegetação se resume às praças e
parques, sendo a principal área verde, o Parque Ecológico das Timbaúbas.

Em relaçáo ao saneamento, segundo dados SNIS 2021, o município possui política
municipal de saneamento e plano municipal de saneamento,76,230/o da população é
atendida com abastecimento de água, frente a média de 59,74o/o do estado e M,2Yo do
país; E 66.138 habitantes não têm acesso à água.24,14o/o da populaçâo é atendida
com esgotamento sanitário, frente a media de 35,57o/o do estado e 66,95% do país. O
esgoto de 211.078 habitantes não é coletado. Cerca de 97,03% da população é
atendida com coleta de Resíduos Domiciliares e não declarou se pratica coleta seletiva
de Resíduos Sólidos, e o lixo de 8.019 habitantes nâo é recolhido. Aproximadamente
4,9% da populaçáo é atendida com Drenagem de Aguas Pluviais, frente a média de
10,92o/o do estado e 25,96% do país e 0,3% dos domicílios do município estão sujeitos
à inundação. O município não tem mapeamento de áreas de risco; e não existem
sistemas de alerta para riscos hidrológicos.

Objetivando organizar o desenvolvimento do município, a Prefeitura de Juazeiro do
Norte, instituiu em junho de 2001, o seu PDDU (Plano Diretor de Desenvolvimento
Urbano), que vem sofrendo várias atualizações, mas sem, contudo, ter resultado em
ações concretas de investimentos.

Mas é só por volta de 2018, com a possibilidade de se conseguir um empréstimo junto
ao CAF (Corporação Andina de Fomento), que se dá um passo mais firme no sentido
de se investir em infraestrutura. É instituído o 'Programa de Saneamento e
lnfraestrutura Urbana", sendo que no Decreto Municipal de no 480, de 2610912019 é
instituída a UGP (Unidade de Gerenciamento do Programa), para que possa atender
as demandas de planejamento, acompanhamento, coordenação e controle das ações
do Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Noúe.

Em suma essa contratação de empréstimo entre o município de Juazeiro do Norte (CE)
e a Corporaçâo Andina de Fomento (CAF) no valor de US$ 80 milhões, destinados ao
flnanciamento parcial do Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana da cidade.
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1.2.3 Sobre o Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro

O Programa, tem como obletivo principal melhorar a qualidade dos serviços públicos
por meio de investimentos em saneamento básico e ambiental, gestão socioambiental
e requalificação da infraestrutura urbana do MunicÍpio.

O prazo de execução do Programa, está estimado em 5 (cinco) anos e o seu custo total
em US$ 100.000.000 (cem milhões de dólares americanos) dos quais US$ 80.000.000
(Oitenta milhões de dólares americanos) correspondem ao Empréstimo e US$
20.000.000 (vinte milhões de dólares americanos) ao aporte local.

O Programa tem por objetivo reduzir o risco de inundações, melhorar a mobilidade, a
infraestrutura urbana e foÍalecer a gestão de resíduos sólidos, por meio de
investimentos em macrodrenagem, sistema viário, espaços públicos, centro social e
destinação de resíduos sólidos, que contribuirão para o desenvolvimento sustentável e
a resiliência climática do Município. O Programa está estruturado em 3 (três)
componentes, a saber:

i) Obras de lnfraesúutura;
ii) Gestão do Programa; e
iii) Outros Gastos.

Componente 1. Obras de lnfraestrutura

Macrodrenaqem. Contempla: a construçáo de rede de micro e macrodrenagem
principalmente nos bairros Betolândia, Santa Teresa, Salesianos, São José, Frei
Damião, Lagoa Seca, Limoeiro, Novo Juazeiro e Centro; a implantaçáo de pelo menos
5 bacias de detençâo; e estudos e outras açÕes voltadas à preservação dos cursos de
água na área urbana.

As obras de macrodrenagem servirão de prevençâo, com medidas para que a cidade
de Juazeiro do Norte possa conviver com a dinâmica hídrica sazonal dos cursos d'água
existentes na zona urbana, sem o incomodo das enchentes e alagamentos.

Existem várias áreas alagáveis em Juazeiro do Norte que são principalmente
ocasionadas a partir da bacia hidrográfica do Rio Timbaúba até a lagoa da APUC que
é de aproximadamente 31,80 km'z, sendo que grande parte desta área de contribuição
distribui-se pela Zona Uôana tendo os bairros Jardim, Gonzaga, Lagoa Seca, Frei
Damião, Planalto, João Cabral, José Geral da Cruz, Romeirão, Pirajá, Limoeiro,
Timbaúba, Pio Xll, como grandes contribuintes. As problemáticas em alguns bairros
estão descritas a seguir:

. Bairro Lagoa Seca: a bacia hidráulica da Rua Padre Manuel Germano/Avenida
Leão Sampaio cujas águas provenientes principalmente dos bairros Jardim
Gonzaga e Frei Damião causam alagamentos ao longo de toda a rua, impedindo
a circulação de veículos na região, inclusive na CE-060 no sentido
Juazeiro/Barbalha. Outro ponto crítico é a Lagoa da APUC no período
invernoso transborda inundando por dias a Av. Plácido Aderaldo Castelo
tornando as ruas intrafegáveis, invadindo residências e comércios. Outros
pontos de alagamento na Avenida Ailton Gomes e outros pontos no bairro
serão objeto de intervenção;

. Bairro Limoeiro: os alagamentos constantes na rua Francisca Paula Bezerra e
na avenida Presidente Castelo Branco com previsão de implantação de ponte
sobre as travessias;
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. Bairro São José: Av. Padre Cícero (CE-192) dois pontos de cheias com
alagamento localizados nas proximidades do Supermercado Maxxi (Rua
Venceslau Pereira) e próximo ao Supermercado Atacadão (Rua Floriano
Pereira) no bairro São José, que impedem a circulaçâo de veículos no sentido
Juazeiro/Crato e outros pontos no bairro serão objeto de intervenção;

o Bairro Salesianos: rua Fiscal José Soares/rua Delmiro Gouveia para onde são
direcionadas todas as águas pluviais das áreas mais altas nos bairros Romeirão,
Santa Teresa e parte do bairro Triângulo, causando alagamentos e invadindo
casas e comércios e outros pontos no bairro serão objeto de intervenção;

o Bairro Novo Juazeiro: bacia de influência das ruas Jim Reay Wilson e Augusto
Dias Oliveira, onde a força das águas pluviais no período invernoso invade as
ruas com muita velocidade causando estragos por onde passam. Na Avenida
Antônio Sales e ruas adjacentes cuja força das águas destroem pavimento e
causam alagamentos e outros pontos no bairro serão objeto de intervenção.

A figura 01 a seguir apresenta uma documentação fotográfica dos principais pontos de
alagamento
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Resíduos sólidos. Contempla: a implantaÉo de aproximadamente 10 pontos de
entrega voluntária de resíduos; e demais ações para a melhoria do manejo de resíduos
no Município.

É crescente, no seio da sociedade brasileira, a preocupação da população com o meio
ambiente nos dias de hoje, principalmente com fatores que estão relacionados a criaçáo
e destinaÉo de resíduos sólidos, uma vez que se esses materiais não tiverem uma
coneta destinaçâo, podem acarretar graves problemas de poluição ao solo, ar e água,
bem como auxiliar na proliferaçâo de insetos e outros fatores que possam transmitir
doenças.

Todos os estabelecimentos, sejam domiciliares, comerciais ou industriais, precisam
criar ferramentas para disponibilizar, de maneira apropriada, os seus resíduos sólidos,
minimizando, assim, o impacto causado no meio ambiente. Os riscos ocasionados da
não observação dessas medidas ambientais podem ocasionar contaminaçâo do solo e
lençóis freáticos, causando um prejuízo dificil de reverter a longo prazo.

A implantação de pontos de entrega voluntária de resíduos e outras ações na melhoria
do manejo dos resíduos é de extrema importância e de grande relevância para o meio
ambiente e a comunidade do entorno desse ponto de coleta, ou seja, local de entrega
voluntária, pois, isso poderá determinar menor quantidade de resíduos depositados em
locais inadequados e que são impactados. Tal fator é impulsionado pela demanda
crescente de negligências quanto ao descarte de lixo por parte da população, aliada à
falta de locais para alocação adequada de resíduos sólidos.

lnfraestrutura urbana e social. Contem pla: a construção e equipamento de pelo menos
2 Centros de Referência de Assistência Social (CRAS); a construção e equipamento de
pelo menos 4 praças; a arborizaçáo de áreas urbanas do Município; a construção e
equipamento do Centro Urbanístico do Luzeiro; e outras ações destinadas à melhoria
dos espaços públicos no Município.

Os equipamentos de infraestrutura urbana e social PRAÇAS e CRAS serão
implantados em Conjuntos Habitacionais Minha Casa Minha Vida, localizados em áreas
de crescente mercado imobiliário, o que projeta demandas de equipamentos da
proteção social básica para o atendimento das famílias de baixa renda, fazendo frente
as vulnerabilidades e riscos sociais, promovendo a garantia de direitos e o
fortalecimento de vÍnculos familiar e territorial.

As 04 (quatro) praças, deverão ser construídas em áreas institucionais desses
Conjuntos Habitacionais Minha Casa Minha Vida (MCMV) e serão as seguintes:

) Praça Manoel Santana Filho, localizada no MCMV de mesmo nome;
) Praça Sáo Sebastião, localizada no MCMV de mesmo nome;
F Praça Padre Cícero localizada no MCMV de mesmo nome;
} Praça Leandro Bezerra localizada no MCMV de mesmo nome.

Apesar dos esforços por parte do município de Juazeiro do Norte no sentindo de
avançar na implantaÉo de políticas públicas socioassistenciais, ainda persistem
territórios no município com alta vulnerabilidade social que nee,essitam da implantação
de novos Centros de Referência de Assistência Social - CRAS. A implantação dos 02
(dois) CRAS, previstos no Programa, também se darão em áreas institucionais de
Condomínios Habitacionais Minha Casa Minha Vida (MCMV) e serão os seguintes:

> CRAS Leandro Bezena,localizado no MCMV de mesmo nome;
> CRAS Padre Cícero, localizado no MCMV de mesmo nome;
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A cidade de Juazeiro do Norte, vem sendo contemplada nos últimos anos com vários
planos e projetos voltados para questóes de planejamento urbano e regional. O Centro
Urbanístico do Luzeiro, integrante do rol de obras do Programa, é mais uma obra com
esse apelo. A área de intervenção está localizada no bairro Luzeiros, zona norte do
município de Juazeiro do Norte. Trata-se de um grande vazio urbano (terreno de
propriedade da Prefeitura), que será revitalizado a partir da implantaçáo do Complexo
Urbanístico. O equipamento a ser construído terá aproximadamente 6.000m'z de área
construída e agregará funções institucionais, comunitárias, esportivas e educacionais,
compreendendo 04 (quatro) macro setores, nominados a seguir:

F Setor í - Centro de arte, educaçáo e cultura;
F Setor 2 - Centro institucional;
D Setor 3 - Urbanização no entorno;
F Setor 4 - Mobilidade (estacionamentos).

Mobilidade Urbana. Abrange a implantaçâo e requalificação de aproximadamente 55
km de vias para a melhoria do transporte urbano; a requalificação de aproximadamente
55 km de calçadas; a implantação de aproximadamente 55 km de ciclovias/ciclofaixas;
a implantação do centro de controle operacional; e ações destinadas à melhoria da
mobilidade, acessibilidade e segurança viária no Município.

Essas implantações serão executadas nas seguintes ruas:

í Bairro Lagoa Seca: Av. Ailton Gomes, Rua Odete Matos de Alencar e Rua
Genário de Oliveira;

/ Baino Frei Damião: Rua Manoel Tavares Lopes_1 , Rua Manoel Tavares
Lopes_2 e Rua Francisco Martins de Sousa;

/ Bairc Novo Juazeiro: Rua Marcionília Cardoso Sobreira e Rua Olgivi Magalhães
de Melo;

/ Bairro Santa Tereza: Rua São Pedro, Rua São Damião e Rua São Paulo;
{ Bairo João Cabral: Rua Pio Norões_1, Rua Pio Norões_2 e Rua Jayme Dorcyl;
/ Bairro Franciscano: Rua do Limoeiro, Rua Santa lsabel, Rua São Bento, Rua

Monsenhor Esmeraldo, Rua Dom Pedro ll, Rua Nossa Senhora do Carmo, Rua
Nossa Senhora de Lourdes, Rua Campos Elíseos, Rua São Mamede e Rua Dom
Bosco;

r' Baino Centro: Rua do Cruzeiro, Rua São Francisco, Rua da Conceição, Rua
Santa Luzia, Rua Alencar Peixoto, Rua São Paulo, Rua da Glória, Rua Delmiro
Gouveia, Rua Francisco Alves Bezerra, Rua Santo Agostinho, Rua SDO_1, Rua
Sáo Luís e Rua do Seminário;

/ Bairro Salesiano: Rua Dr. Possidônio Bem, Rua São Pedro, Rua São Paulo, Rua
Santa Clara, Rua Delmiro Gouveia, Rua Pio lX e Rua São Cândido;

/ Estruturante 1 - Av. Padre Cícero / Rua São Pedro / CE-060: Segmento 1 e
Segmento 2;

/ Estruturante 2 - Av. Ailton Gomes / Av. Maria Letícia Pereira: Segmento I e
Segmento 2;

/ Estruturante 3 - Av. Castelo Branco: Segmento L
Componente 2. Gestlio do Programa

Suoervi de obras . lnclui recursos para a contratação de serviços de consultoria para
a supervisão técnica, ambiental e social das obras Íinanciadas pela CAF. Refere-se
justamente ao objeto da presente licitação.
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Aooio à oestáo do Proorama. lnclui recursos destinados ao apoio do gerenciamento e
da administração do Programa. Refere-se ao objeto da licitação No 2020.08.10.02-
SEINFRA

Estudos e proietos. lnclui recursos para financiar estudos e projetos necessários ao
Programa, tais como: ambientais e climáticos; de engenharia e arquitetuÍa e elaboraçâo
de planos estratégicos.

Auditoria externa. lnclui recursos para a realizaçâo de auditoria externa do Programa.

Componente 3. Outros Gastos

Gastos da avaliaÇão. Corres ponde aos gastos de avaliação da CAF

/ Comissão de financiamento. Compreende a comissáo de Íinanciamento da CAF

O custo total do programa é apresentado na Matriz de lnvestimentos do Programa, em
que é dividida nos Componentes, Obras de lnfraestrutura, Gestão do Programa e mais
Gâstos dê avaliação e Comissão de financiamento.

Matriz de lnvestimentos do Proqrama

í.3 Conhecimento dos principais problemas a serem enfrentados no decorrer
dos trabalhos de Supervisão do Programa.

Os serviços elencados nesta proposta concentram, como anteriormente citado, suas
bases na melhoria de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte, onde
estão previstas obras relativas as questões de macrodrenagem e mobilidade e
infraestrutura urbana e social objetivando a contribuição para a solução de problemas
ambientais, urbanísticos e sociais, por meio de intervenções de infraestrutura urbanas.

Com base no descrito, essa Supervisão deve apoiar a SEINFRA para que as Obras
sejam executadas com qualidade, dentro dos prazos previstos e atendendo aos custos
necessários.

Portanto, visando alcançar suas metas e objetivos estipulados em relaçáo as obras, a
Engeconsult Supervisor deverá prever os Problemas, desafios e pontos críticos a serem
enfrentados. Neste contexto, podem ser destacados:

i Localização das Obras

Diante da dispersão geográfica onde as obras estão distribuídas, é inevitável o
surgimento de desafios relacionados a logística e ao transporte.

A distância entre as obras a serem supervisionados, exige uma logística eficaz em
termos de gestâo e fiscalização das obras previstas. Por esta razão, deverão ser

1. Obras de lnfraestrutura 73.907.900,00 í0.1lrl}.í00,m 9:t.048.000,00

2. Gestâo do Programa 5.362.í00,00 859.900,@ G.ã22.000,00

3. OutÍos Gastos 730.000,@ 730.@0,00

3.1 Gastos de AvaliaÉo 50.000,00 50.000,00

680.000,00 680.000,003.2 Comissâo de Finenciamento

ToiJ emo , frffi,&,* reflmú,s

COMPONENTES CAF (S) Aporte Local (S) Total ($)
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contempladas, no desenvolvimento dos trabalhos, ações que levem a otimização de
tempo e espaço, no que diz respeito a estrutura organizacional e alocação de equipe,
objetivando o atendimento satisfatório de toda as obras contempladas

Devido à grande área de abrangência e espacializaçâo das obras a Engeconsult
encontrará diferentes cenários de atuação, desde regiões mais estruturadas e com
malha urbana ordenada, até áreas com caraterísticas urbanas desordenadas, rurais, e
carentes de inÍraestrutura pública.

F Licenciamento Ambiental e Aspectos sociais

Ao longo do decorrer da execução dos projetos e Obras necessários, poderão surgir
muitos problemas e ações no âmbito ambiental e social. A Engeconsult deve estar
muito bem estruturado nessas áreas, através de seus especialistas, para supervisionar
todas essas atividades, controlando e monitorando todos esses impactos ambientais e
sociais, provocados pela implantação das obras.

E através do controle de todo o processo de licenciamento e monitoramento do
cumprimento das medidas mitigadoras para as licenças, acompanhando e apoiando a
SEINFRA nos processos de Desapropriações, e no monitoramento social em geral,
acompanhando as demandas que surgirem durante as obras, no tocante aos impactos
causados por estas, com atividades socioeducativas/participativas para moradores e
comerciantes da área do entomo e apoiando a comunicaçâo ativo entre os moradores,
as construtoras contratadas e a Prefeitura, identiÍicando e esclarecendo as dúvidas da
população do entorno.

Outro item a ser observado é a necessidade de autorizações viárias e em demais faixas
de servidão, além de interferências de serviços públicos (iluminação, gás, telefonia e
outros). Para obtenção dessas autorizaçôes é necessário consultar as exigências dos
diferentes órgãos públicos e empresas concessionárias de serviços públicos. Estas
providências devem considerar os prazos de tramitação necessários para aprovação
da solicitação, tudo isso deve ser monitorado antecipadamente para não haver
problemas nos cronogramas.

Abaixo seguem quadro resumo com outros possíveis problemas do ponto de vista dos
serviços ambientais a serem considerados na Supervisão e suas possíveis soluções:

Quadro í- Potenciais roblemas associados à su rvisão ambiental e solu s ssrvers
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Descumprimento de
exigências ambientais
por parte da
empreiteira

lnterlocuçâo com a empreiteira, aprimoramento da
relaçáo entre empreiteira-supervisora
Capacitação/treinamento dos Íuncionários da
empreiteira sobre a importância da adoção de medidas
de controle ambiental
lntensificação da supervisáo, apresentando a evoluçâo
dos procedimentos de atendimento das condicionantes
Proposiçáo de plano de ação para readequação dos
serviços por parte da empreiteira
Fiscalização intensiva do cumprimento do plano de
aÇão

a

a

a

a

a

Ocorrência de
impactos indesejáveis,
mesmo que não

Comunicaçáo imediata à SEINFRAa

0?-'7

Soluções a serem adotadas
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F Desapropriações

Deveráo ser convenientemente avaliadas as áreas de desapropriação previstas nos
projetos, de Íorma a primeiramente evitar e não sendo possível, @dastrar e delimitar
os imóveis atingidos, com caracterização das benfeitorias, plano de desapropriação,
ficha cadastrais para cada imóvel. Além de apresentar o mapeamento das áreas a
serem desapropriadas, com custos e cronogramas físicos financeiros, devendo ser
previsto em campo no momento das obras um acompanhamento em campo com
Mapeamento da aceitação ou resistência à intervenção por parte dos moradores e

previstos, como
acidentes ambientais

Análise da situação ê elaboraçáo de plano de
contingência
Alinhamento, junto à SEINFRA para comunicação ao
órgão licenciador
Orientação da empreiteira sobre medidas de
contingência a serem adotadas
Elaboraçáo de parecer sobre a situação

a

a

a

a

Eventual reg istro de
não conÍormidade por
parte do órgáo
ambiental

Análise da situação e elaboração de plano de
contingência
Alinhamento, junto à SEINFRA para regularizaçáo do
problema
Elabora€o de parecer sobre a situaçáo

a

a

o

Acompanhamento preventivo do vencimento das
licenças do empreendimento
Orientaçáo à SEINFRA para cumprimento adequado
do prazo de solicitação de renovaçáo
Apoio técnico, caso pertinente, para comprovaçâo de
atendimento de condicionantes

o

o

a

Vencimento de licença

Ocorrência de achados
arqueológicos

o Comunicação imediata à SEINFRA
o Análise da situação e elaboração de plano de

contingência
. Alinhamento, junto à SEINFRA para comunicação ao

órgâo licenciador
r Orientação da empreiteira para isolamento imediato da

área
o Elaboração de parecer sobre a situaÇáo

Denúncias por parte da
sociedade/Ministério
Público

Apoio técnico à SEINFRA para eventual necessidade
de esclarecimentos sobre cumprimento de
condicionantes

o

Necessidade de
obtenção de novas
anuências

o ElaboraÉo de pareceres
o Apoio à SEINFRA orientando sobre procedimentos a

serem adotados

Notificaçóes dos
órgãos ambientais

. Elaboração de pareceres

. Apóio à SEINFRA orientando sobre procedimentos a
serem adotados

028 t-
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deflniçáo das estratégias de negociaçáo para eventuais ajustes ao projeto físico. A
Engeconsult deve atuar como facilitado e integrador, promovendo e conduzindo
reuniôes entre as partes envolvidas nos proc€ssos, visando acelerar a desapropriação
para início dos serviços.

) lnterferências

lnterferências são frequentes e inevitáveis. Uma das características do ambiente
urbano é a significativa presença de instalações de serviços, as quais muitas vezes náo
se encontram adequadamente cadastradas, o que por muitas vezes só são
identificadas no momento da execução das obras, causando atrasos, ineficiência na
utilização dos recursos e custos adicionais aos empreendimentos.

A Engeconsult deverá apresentar o levantamento e cadastramento de todas as
interferências de infraestrutura urbana (redes de água, redes elétricas, telefone, gás,
esgoto, galerias pluviais, adutoras) previstas na ârea do projeto, através de inspeções
em campo e cadastro e topografia, de modo a antecipar as ações de remanejamento
dos serviços afetados e com conteúdo compatíveis com as exigências dos diferentes
órgãos públicos e concessionárias de serviços públicos. Neste sentido o principal
desaÍio da Engeconsult será lhe dar com a falta de informações precisas por parte das
concessionárias, que exige uma investigaÉo e uma precauçâo ainda maior durante a
execuçáo das intervenções. A Engeconsult deverá apresentar as soluçôes técnicas de
resolução de conflitos técnicos para todas as interferências com redes de utilidades
subterrâneas ou aéreas.

) Desvios de tráfego e Sinalização

Deveram ser previstas as interferências e desvios de tráfego, no plano de execução
dos projetos, de modo que sejam planejados os serviços e equipamentos de sinalização
viária necessários para mitigar o impacto negativo das obras. Estes devem ser
desenvolvidos sem prejuízo para o tráfego local, planejando que as obras deverão ser
implantadas com desvios paralelos (caminhos de serviços) a esta com controle
direcional do tráfego através de sinalizadores, ou desvios provisórios.

F Relacionamento com a comunidade do entorno das obras

A relação dos executores das obras deve sergerida de maneira harmoniosa, mitigando-
se distúrbios com a comunidade do entorno. Ruídos altos dos equipamentos, altos
índices de violência inerentes à comunidade, interferências em áreas comerciais e
diversos outros exemplos devem ser avaliados e geridos, necessitando-se muitas
vezes um conjunto de tratativas junto a líderes comunitários e demais envolvidos.

) Número elevado de Stakeholders

Programas de investimento do porte do de Juazeiro do Norte possui um grande número
de envolvidos em sua implantação e conduçâo, tanto no nível intemo quanto externo.
Por isto, é de fundamental importância, por parte da supervisora desenvolver estreita
coordenaçáo com os gestores dos contratos e a UGP, no que tange às necessidades
de suporte jurídico e administrativo para processos judiciais, de arbitragem,
administrativos ou de fi scalização.

Os impactos dessas ações podem influenciar diretamente no avanço do Programa,
comprometendo suas obras e respectivas entregas de beneÍícios, como também o
alcance das metas propostas. Além dos profissionais multidisciplinares que devem
atuar de modo preventivo, mantendo a documentação exigível de maneira organizada

029



-§l eue=cclNSULT

e de fácil acesso, caso seja vencedora, a Engeconsult rcalizará açÕes de modo
corretivo, ou seja, subsidiando as apresentações de esclarecimento, contestações ou
defesas que se fizerem necessárias. Manter todo o conjunto de processos e açôes de
modo organizado e gerenciável é uma necessidade que será suprida a partir do
Sistema de Gestão da lnformação, possibilitando o mapeamento de todas as atividades
realizadas. Oportunamente a supervisora se dispõe a oferecer um sistema que atenda
tais necessidades, possibilitando o gerenciamento do andamento dessas açôes até sua
decisão final, de modo a ofertar à gestão do Programa uma base de conhecimento
sólida, aumentando as chances de sucesso em casos futuros.

Em suma para o sucesso das obras da SEINFRA e a entrega de todos os benefícios
esperados é de fundamental importância que se faça a identificaçáo e a gestão eficiente
dos diversos stakeholders.

F Mudanças de Projeto

É importante ter em mente que o controle das alterações ou mudanças no escopo ao
longo do desenvolvimento dos empreendimentos é essencial para garantir a efetiva
entrega dos mesmos. Uma atividade importante nesta etapa é a revisão e controle dos
projetos. Mudanças de escopo que incorram em impactos significantes em um
componente ou eventualmente no próprio Projeto podem ser originadas pelos próprios
envolvidos, por requisitos náo identificados na fase de planejamento ou até por
problemas externos.

Desta forma, deve-se atentar para a necessidade de se realizar o controle de
mudanças, de forma a estabelecer as políticas e procedimentos que permitam
identificar solicitaçoes de mudanças, avaliar o impacto destas mudanças de forma local
(no âmbito do próprio subprojeto) e de forma integrada (no âmbito do Projeto),
determinar a viabilidade de cada mudança e garantir que a decisão de realizar tal
mudança seja divulgada aos interessados e seja devidamente documentada. A
avaliação das mudanças deve envolver não somente o escopo, mas também seu
reflexo deve ser verificado nos demais componentes dos projetos e Projeto, como
cronograma, orçamento, planejamento de aquisiçôes etc.

Esse controle é um processo complexo e que merece grande atenção. O maior cuidado
está em não se liberar à execuçáo (obra) versões de projetos desatualizados e/ou com
erros. E Quando essas mudanças envolvem aditivos de contrato pode envolver
avaliação jurídica, projetos e orçamentos, proposições de alternativas e sempre o
acompanhamento e aprovação Íinal da SEINFRA.

) lnteração entre Projeto e obras

A integração entre a equipe de análise de projeto e a equipe de obra, é imprescindível
para o sucesso de implantaçáo da obra e à mitigação de possíveis falhas técnicas. Um
gerenciamento eficiente é a chave neste cenário e sua atuação de maneira integradora
resultará no sucesso dos empreendimentos. A Engeconsult deve executar os projetos
com vistas a identificar todos os fatores impeditivos de exequibilidade, para a plena
implantação da obra. Os projetos devem identiÍicar todos os fatores impeditivos de
exequibilidade, e aprovar antecipadamente as soluçôes, no âmbito de suas atribuições.
Caberá ainda a Supervisora a completa análise dos projetos antes do inÍcio e durante
as obras, nessa análise deve ser verificado:

/ Coerência entre as quantidades estipuladas em projeto e as realmente
necessárias à execução das obras;

coxlago bE LEnAçlo
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/ A compatibilidade entre atividades e materiais incluídos nas especificações para
cada serviço e os preços propostos;

/ Se os serviços constantes do projeto foram discriminados de acordo com as
especificações e se os quantitativos do contrato estão coerentes com o projeto;

/ A existência de composição de preços para todos os itens de serviços do
contrato.

O resultado da análise realizada dos respectivos projetos executivos, será enviado a
SEINFRA com a indicação de possíveis reformulações e complementações, caso seja
necessário.

F Guidado Minucioso com o Orçamento do Projeto

É sabido, que um dos principais fatores de aditivo de obras é um projeto incompleto e
um orçamento insuficiente para a realizaçáo da obra. Sendo assim, a Engeconsult
propõe um trabalho minucioso de controle de todas as fases do projeto com a
realizaçá,o de um orçamento completo e detalhado de todo o projeto. Tais disposições
visam evitar a paralisaçáo futura da obra por deficiência dos recursos Íinanceiros, com
o orçamento da obra previsto com precisão e suficiência de recursos para a conclusão
do projeto.

A Engeconsult deverá se certificar sobre a adequaçáo dos quantitativos de serviços
orçados levantados a partir dos projetos da obra, e também deverá verificar se os
valores previstos para a execução dos serviços são exequíveis e justos, em aderência
aos preços praticados no mercado. Essa planilha orçamentária terá a função de ser a
principal ferramenta de controle do projeto, e se constituirá no reÍerencial físico e
financeiro da contratação, peça-base para a mediçâo dos serviços pela fiscalização
contratual, pautando a equação econômico-financeira do contrato, fixando a relação em
que as partes estabelecem os encargos do contratado e a justa retribuição de
remuneração a ser conservada durante toda a execução do contrato.

O ciclo de orçamentação de uma obra começa com uma análise minuciosa dos
projetos, em que se busca relacionar e quantificar todos os serviços necessários. Deve-
se evitar quantiÍicar serviços e obras com um projeto sem o nível de detalhamento
adequado, que não permita uma quantificação precisa dos serviços. Com base na
relaçáo de serviços levantados, devem ser especificadas as respectivas unidades de
medição e calculados os quantitativos, observando critério de medição e pagamento
estabelecido no caderno de encargos. Deve-se evitar colocar no orçamento serviços
de difícil aferição, controle, medição e comprovaçâo, tais como o pagamento de
equipamentos e mão de obra por hora. Na etapa posterior, são calculados os custos
unitários de cada serviço, apropriando os coeficientes de consumo dos materiais,
equipamentos e mão de obra necessários para execução de cada serviço, estruturando
todas as composiçôes de custo unitário. Em seguida, executa-se a coleta de preços de
mercado dos insumos.

Nesta etapa, devemos ter atênção na legislação e considerar nos orçamentos os efeitos
da desoneração dos encargos sociais promovidas por lei, além de ter atençáo nas
cotações de preços locais com o mínimo de três cotações de fornecedores distintos.
Náo omitir custos, de mobilização/desmobilização, instalação e manutenção do
canteiro de obras, administração local da obra, equipamentos de proteção individual e
coletiva, ferramentas manuais, alimentação e transporte de trabalhadores, fretes e
transportes de insumos.
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Na próxima etapa, é definido o BDI que será utilizado e obtido o preço final do
orçamento. Com atenção de incluir a CPRB na composiçâo do BDl, no caso de obras
com desoneraçáo da folha de pagamento. Assim como aplicar alíquotas de BDI
reduzido para itens de fornecimento de materiais e equipamentos de natureza
específica que possam ser fornecidos por empresas com especialidades próprias e
diversas e que representem percentual significativo do preço global da obra.

í.4 Conhecimento das principais ferramentas de controle para Supervisionar a
Execução das Obras e supervisionar as Ações Ambientais e Sociais das
intervenções constantes do Programa

Na busca da melhoria e otimização dos trabalhos, devemos buscar soluções técnicas
modernas e eficazes, visando minimizar problemas na execuÉo dos projetos e no
apoio a supervisão das obras. A otimizaçâo dos trabalhos, deve ter foco especial nos
recursos humanos e equipamentos a serem utilizados pela Engeconsult, e deve ser
uma das principais preocupações que estará sempre presente nessas atividades de
gerenciamento de projetos. Sáo muitas as ferramentas técnicas mais modernas e os
recursos mais atuais disponíveis para o auxílio nesse gerenciamento. As principais
medidas propostas como soluções técnicas, serão apresentadas a seguir:

.3. Gerenciamento Eletronico de Documento SGI

A Engeconsult irá disponibilizar um Sistema de lnformações Gerenciais SGl, que
integrará todas as informações das obras em execuÉo, para o controle,
acompanhamento e análise das Obras. Este sistema é modular e permite a
conectividade entre as equipes dos mais diversos projetos, garantindo a eficiência e
segurança no trânsito das informações, integraçâo de processos, agilidade na
comunicação e consequentemente ganho na produtividade.

Esse sistema é um conjunto integrado, com bancos de dados e processos criados para
dar suporte as equipes de trabalho e os tomadores de decisão, garantindo a eÍiciência
e segurança no trânsito das informações, agilidade na comunicaçâo e
consequentemente ganho na produtividade. O sistema a ser implantado pela
Engeconsult possibilitará a gestão corporativa, como um ambiente colaborativo de
forma eÍicaz na gestão das obras contempladas neste certame. A SEINFRA tem
acesso a toda a informaçáo do andamento das obras e a plataforma possui a grande
vantagem de ser versátil e flexivel, sendo adaptável a diferentes requisitos específicos,
que podem ser de interesse do Cliente.

O principal objetivo do sistema é prover de forma dinâmica e eÍicaz informaçóes a
SEINFRA, tornando mais eÍiciente e efetiva a tomada de decisão com a visão detalhada
e integrada de cada obra, não somente sob a ótica Íisico-financeira, mas agregando os
aspectos de liberações, licenciamentos, gestão de documentos e análise espacial.

A partir do nivelamento do conhecimento de gestáo de portfólios, programas e projetos
aplicados para seus Contratos e Empreendimentos e o mapeamento dos processos
necessários a Engeconsult utilizará as ferramentas e a metodologia necessárias ao
proc,esso de gerenciamento das obras contempladas neste certame.

O sistema permite incorporar as principais funcionalidades necessárias ao
gerenciamento eletrônico dos documentos com os seguintes objetivos:
. Facilitar a consulta dos documentos adquiridos nas pesquisas;

' Controlar a produçáo de documentos, a emissão de revisões e cópias;
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. Gerenciar com eficácia a elaboraçáo, revisáo, aprovação e descarte dos arquivos
eletrônicos;. Garantir a rastreabilidade de todos os documentos físicos, arquivos digitais e
informações;. Permitir que os trabalhos sejam desempenhados pelas pessoas corretas no tempo
previamente planejado;

. Organizar as atividades, trâmites, prazos, documentos e sincronizar as atividades
da equipe;. Disponibilizar informações para o planejamento, controle e monitoramento da
execuçáo das atividades do contrato;. Disponibilizar as informações para o CLIENTE, acompanhar o andamento dos
serviços e informações dos projetos e trâmites da regularizaçáo;

. Entregar os produtos e revisões nas versões compatíveis às solicitaçôes do
CLIENTE, dentro das características e padrões de qualidade contratados;

. Disponibilizar os arquivos finais dos produtos e documentos gerados para entrega
ao CLIENTE

Neste sentido, o Sistema de Gerenciamento lntegrado (SGl) que possibilita a condução
de obras pautados nas práticas gerenciais estabelecidas PMBOK@ 7a edição como a
integração das informações no contexto de seu planejamento estratégico e financeiro.

Outro fator relevante a ser considerado e a interoperabilidade entre sistemas. A
plataforma deverá prever interoperabilidade com as principais soluçôes de tecnologia
em diversos segmentos.

O SGI se caracterizará, principalmente, como uma ferramenta de apoio gerencial, com
interligaçâo com ferramentas como: MS-Project, Ferramentas de Business lnteligence,
Ferramentas GlS, Banco de Dados, além de módulos de gestão eletrônica de
documentos, Comunicação e colaboração de equipe, gestáo Íinanceira da obra, gestâo
de recursos, alertas de eventos importantes dos projetos e outros.

Desta maneira, o sistema a ser implantado, procurará gerenciar as atividades em
nÍveis, desde aspectos mais correntes dos empreendimentos, como o
acompanhamento de seus indicadores, até os níveis mais estratégicos como a sinergia
entre os níveis de governança da SEINFRA e o resultado esperado.

Além disto, serão previstas visualizações customizadas conforme o nível decisório, ou
seja, seráo disponibilizadas informações detalhadas à Equipe de gestão e compilados
em painéis (dashboards) a Administraçáo do Programa.

O sistema permitirá o cadastro de todos as obras e contratos, inclusive com suas
informaçÕes georreferenciadas, possibilitando a programação completa de todas as
atividades, o controle de avanço fisico e financeiro, a avaliação das interferências e
documentos de cada atividade, o controle das liberações ambientais e dominiais de
cada empreendimento, bem como a gêstão das medições com detalhamento fisico-
financeiro das obras, o demonstrativo de desvios e seus balanços contratuais.

Permitirá ainda a composição de apresentaçôes com dashboards específicos que
exporão, de maneira sempre aÍualizada, todos os indicadores físicos, financeiros, de
prazo e de custos, estabelecidos pela SEINFRA, bem como a construção de novas
interpretações dos dados geridos pelo sistema. Os principais diferenciais do sistema
podem ser sintetizados a seguir:

. Total modularização do sistema, possibilitando sua adaptação, evoluçáo e
ecíficas da SEINFRA;

u-
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Visão georreferenciada dos Empreendimentos, Contratos e estruturas físicas das
obras, integradas ao banco de dados do sistema;
Ampla capacidade de análise das informações do sistema, possibilitando
verificação dos indicadores definidos pela SEINFRA, além da obtenção de insights
e análises críticas, através de ferramentas de Bussiness lnteligence, culminando
em dashboards a serem personalizados e validados;
Capacidade de processamento e armazenamento de dados escalável, baseada em
Cloud Computing e múltiplos servidores;
Alta capacidade de integração junto à diversos sistemas, dado sua
interoperabilidade e sua expoÍtação de dados em formato compatível com os de
alta gama Sistemas de Gestão disponíveis no mercado;
Gestão eleúônica de documentos, com controle total de versões já integrado ao
sistema.

Figure.2 - Exemplo de Dashboards Personaliáveis do SGI
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.:. Metodologias Tecnológicas (BlM, Geotecnologias, Georadar, Laser

Scanner)

Os recursos humanos sáo quase sempre os maiores custos sejam para trabalhos de
projeto ou obra, otimizar esses recursos é fazer mais com menos e consequentemente
melhorar seus resultados. Nesse contexto, as ferramentas tecnológicas são uma ótima
solução para modificar esse cenário. A tecnologia pode otimizar a produtividade de
seus projetos e a realizaçáo de diferentes fases construtivas. Nesse sentido a
Engeconsult possui uma equipe treinada no uso dessas novas metodologias
tecnológicas, e se prontifica a utilizáJa sempre que necessário. Está previsto o uso,
sempre que aplicável e possível, de modelagem BIM (Building lnformation Modeling) e
outras ferramentas de Geotecnologias, para a fiscalização e acompanhamento dos
empreendimentos, descritas a seguir, em associação ao sequenciamento e duração
das tarefas definidas no cronograma de cada empreendimento.
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A. BIM

O uso da tecnologia BIM proporciona redução de erros de compatibilidade, otimização
dos prazos, maior confiabilidade dos projetos, processos mais precisos de
planejamento e controle de obras, aumento de produtividade, diminuiçáo de custos e
riscos e economia dos recursos utilizados nas obras. O BIM aumenta a conÍiabilidade
nas estimativas de custos e no cumprimento dos prazos, reduz a incidência de erros e
imprevistos, garante uma maior transparência no processo de compra e confere maior
qualidade às obras.

BIM ou Building lnformation Modeling, pode ser deÍinido como a representaÉo em
Íorma de modelo digital de todas as características físicas e funcionais, disponíveis em
projeto, de uma edificação ou conjunto de edificações com informaçôes ao longo de
todo o ciclo de vida de uma construção, desde o planejamento e execução até a
manutenÉo e operaçáo ou até mesmo desativação e demoliçâo desta. Com isso a
plataforma permite integrar o modelo criado com o gerenciamento de todas essas
informações ao longo das várias fases do de uma obra formando uma base confiável
para tomada de decisões.

No Brasil, com a entrada em vigor do decreto no 9.377 em maio de 2018, instituiu-se
um comitê estratégico nacional visando incentivar a implantação da plataforma BlM, em
consonância com a tendência mundial da busca de maior assertividade nas obras
públicas, desde a sua licitação, englobando projeto, execução, orçamento e
principalmente Íiscalização. O documento torna obrigatório o uso do BIM a partir de
2021 nos projetos e construções brasileiras.

Ante o cenário atual de execução de obras públicas, a adoção de tecnologias e
processos que possam auxiliar nas áreas de execução, projetos e fiscalizaçâo de obras
são essenciais para assegurar uma efetiva aplicação de recursos públicos. Nesse
contexto, a tecnologia BIM se destaca como uma ferramenta inovadora de
gerenciamento de projetos, integrando e promovendo a colaboração entre equipes de
projeto, equipes de execução e clientes. As principais vantagens da adaptaçâo dos
projetos recebidos para o modelo BIM são:

F Compatibilização de projetos

o Automatização de detecção de interferências
o Redução de lmprevistos

> Extração de quantitativos
o Orçamento
o Planejamento de prazo versus produtividade

) Facilidade de Compreensáo
o Visão espacial e sequencial da obra.
o Materialização do cronograma de Gantt ou linha de balanço.
o Elaboração de planos de contingência em casos de divergência

entre planejado e executado
o Melhor comunicação entre partes interessadas

F Planejamento de canteiro
o Simulação de alocaÉo de equipamentos
o Simulações de logística
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B. Georadar

Esse avanço tecnológico recente, tem potencial de permitir otimizações, em termos de
custo e prazo, à implantação das obras os de infraestrutura, tornando mais ágil a
identificação de inteíerências subterrâneas. Nos últimos anos, avanços tecnológicos
melhoraram o resultado das detecções e, também, reduziram os valores de sua
aplicaçâo.

O GPR georadar é um método que obtêm informações com notável detalhamento a
baixas profundidades, até 10 metros. Utiliza a reflexão de ondas eletromagnéticas na
interface entre as camadas que compõem o subsolo, produzindo seções verticais
contínuas que permitem visualizar as descontinuidades presentes. Através das seçôes
de GPR podemos identificar as camadas de pavimento de vias, infiltrações de líquidos,
materiais metálicos, cabos enterrados, cavidades, e uma grande variedade de
anomalias próprias do meio que está sendo investigado. Os resultados obtidos na
investigação do solo com o uso de Georadares representam cortes verticais do subsolo,
permitindo individualizar a presença de materiais diversos materiais, como: metálicos,
topos rochosos, tubulaçóes, cabos etc.

Gollêsao br
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GPR

O maior diferencial do
equipamento em relação aos
outros métodos é o
levantamento de dados
ocorrêr por meio de um
método não destrutivo - pois a
frequência das ondas emitidas
está diretamente relacionada à
profundidade de penetração
no solo-, além de ser realizado de maneira dinâmica, com velocidade média de 8km/h.
Efetuando sondagens com Georadar para a definição da metodologia de execução,
melhora-se as premissas de embasamento sobre o planejamento do percurso para
melhor atendimento das necessidades dos serviços, reduzindo-se, consecutivamente,
os riscos relacionados às interferências durante a elaboraçáo dos trabalhos.

C. LASER SCANNER

O laser scanner é utilizado no levantamento
de lnformações de campo, integrado ao
sistema BlM, na fase de elaboração e
verificaçáo de projetos. Ê uma ferramenta
rápida e de grande alcance, capaz de 'ealizarum levantamento topográfico
planialtimétrico, ou seja, tem como resultado
uma nuvem de pontos com coordenadas
tridimensionais (X, Y, Z) da ârea mapeada.
Os sistemas de varredura a laser são um avanço da tecnologia com grande velocidade
de coleta e rêcursos de automaçáo avançados. O resultado final do processo de
mediçáo e processamento é um conjunto de dados, coordenadas tridimensionais,
correspondentes aos pontos na superfície do objeto. Com o uso do Laser Scanner é
possível coletar dados de regiões, objetos de maneira eficiente, precisa e ágil, gerando
produtos 3D. Essa coleta é realizada através da captura de milhares de pontos. A
escolha do equipamento deve ser realizada conforme a necessidade do serviço. Os
equipamentos variam segundo sua performance, como distância de alcance dos
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coletados e velocidade no processamento. A tecnologia vem sendo associada à
tecnologia BIM para uso em estudos de concepçáo e elaboração de projetos de
engenharia. Sendo um importante equipamento para o cadastro das alterações de obra
e interferências nas obras, evitando surpresas durante o andamento dos serviços e
otimizando tempo.

.1. Utilização de Tecnologias móveis na Supervisão

O Consórcio também pretende fazer a utilizaçáo de Tecnologias móveis na
fiscalização das obras, visando trazer agilidade e eficiência na supervisão das obras.
Um dos maiores problemas enfrentados por gestores de obras na hora de executar um
projeto é a mão de obra fragmentada. Com tantos profissionais de diferentes áreas
envolvidos no processo, e a necessidade de aprovação do cliente, pode ser difícil
garantir uma comunicação eficiente entre todas as partes. A qualidade da comunicação
e o alcance das informações costumam influenciar os resultados de uma empresa e
são especialmente importantes na indústria da construção. O uso de tecnologias
móveis permite que os colaboradores tenham acesso instantâneo às informações do
processo, e agilizam no processo de tomada de decisáo.

No sistema integrado de gestão (SlG), serão disponibilizados dispositivos móveis
(celulares, tablets) que estão integrados à central de monitoramento, com o objetivo de
realizar a gestáo do contrato. Permitindo que a SEDOP, o engenheiro de fiscalização e
o coordenador do contrato estejam conectados a qualquer hora, de qualquer lugar,
acompanhando e monitorando o andamento da obra, tendo acesso a projetos,
relatórios, cronograma, Diário de Obras etc. Além de poder acompanhar as mediçÕes
por meio de fotos, vídeos e georreferenciamento. Essa possibilidade de acompanhar e
atualizar as informações em tempo real permite que o gestor esteja sempre informado,
sobre os acontecimentos do canteiro de obra, sem a necessidade de visitas constantes
ao local da obra.

Nesse sistêma, existem opções que oferecem a instalação de câmeras de vídeos no
canteiro de obras durante 24 horas. A utilização de monitoramênto em video nas
obras, aumenta a produtividade da fiscalização e a inspêção da qualidade das obras.

Outra ferramenta, que pode ser incorporada ao sistema de elaboraçâo de projetos e
supervisão de obras, são as aeronaves remotamente pilotadas (ARP), popularmente
conhecidas como "dÍone" ou veiculos aéreos não tripulados (VANT). A utilização
de "drone" como instrumento operacional constitui um forte efeito multiplicador de
forças, valendo-se de todas as
benesses que um sistema integrado e
plu rid imensional pode oferecer,
possibilitando uma otimização na
gestão dos recursos humanos. Dentre
as vantagens oferecidas estão a sua
utilizaçáo em situações de montagem
de obra, avaliaçâo de viabilidade e
geração de pré-projetos, inspeçôes êm
locais de dificil acesso (exemplo: Estruturas altas onde pessoas não poderiam acessar).

Além dos drones, a utilização da lnteligência AÉificial (lA), também vem crescendo
nos últimos anos, para gerenciamento, planejamento e fiscalização de obras. Um dos
exemplos da utilização da lA em fiscalização de obras, é a detecção de EPI nos
colaboradores dentro do canteiro de obras. Essa aplicação, auxilia na segurança do
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trabalho e consiste em utilizaçáo de câmeras estrategicamente posicionadas, que
filmam em tempo real toda a execuçâo da obra, identiÍicando a utilização ou a ausência
de EPI nos colaboradores. Além disso, pode ser usada para identiÍicação de anomalias
e nâo conformidades em obras. O uso dessas tecnologias permite que as equipes de
campo do consórcio sejam reduzidas e que as informações sejam mais rápidas e
conÍiáveis.

Por fim, os equipamentos móveis mais populares (smartphones, tablets, PDA), a
inúoduçáo do georreferenciamento, imagens via satélite, câmeras e até mesmo drones
nas fiscalizações das obras, produzem auditorias mais precisas e ágeis, com resultados
mais efetivos para o contratante

.!. Gestão nos pÍocessos de planejamento

Os planos de gerenciamento elaborados pela Engeconsult, visam disciplinar e
orientar as equipes de trabalho, por meio de procedimentos e formulários padronizados,
objetivando a otimização dos recursos, buscando agilidade nos processos, eficiência
do desempenho das atividadês do contrato e nas tomadas de decisão. Conforme já
explanado anteriormente são eles o Plano de Gerenciamento do escopo, Plano de
Gerenciamento da Comunicação, Plano de Gerenciamento das Aquisiçoes, Plano de
Gerenciamento da Qualidade, Meio Ambiente e Segurança Operacional, Plano de
Gerenciamento dos Cronogramas, Plano de Gerenciamento dos Riscos e o Plano de
Gerenciamento da Qualidade.

* Gestiio dos Riscos

Outro método utilizado e a Gestão e controle dos Riscos. Riscos são todos os
componentes de incerteza que podem afetar o resultado de um empreendimento, de
forma negativa ou positiva. Ou seja, além das ameaças que são capazes de prejudicar
a execução, também são chamados de riscos as oportunidades que podem ser
aproveitadas ao longo do caminho para se conquistar um desempenho melhor.

Com a Gestão de Riscos, torna-se possível identÍficar com antecedência essas
situações, tornando os funcionários da Gerenciadora capazes de tomar decisôes que
usem tais eventuais riscos de forma favorável ao projeto, garantindo seu sucesso. É
indispensável para o gestor saber lidar com imprevistos, já que eles podem gerar
atrasos no prazo de entrega ou elevação nos custos, duas situações extremamente
desfavoráveis para qualquer empreendimento.

A Boa gestão de Riscos, atua na antecipação da identificação, controle, mitigação e
resolução das ameaças, que podem surgir durante as obras, causando danos ou
prejuízos aos empreendimentos. Esse controle traz uma enorme economia de tempo e
dinheiro a gestão dos projetos. Neste conteÍo, podem ser destacados alguns fatores
de riscos à execução das atividades do escopo do Consórcio, vinculados aos riscos
dos empreendimentos sob acompanhamento gerencial e fiscalização, podendo
comprometer prazo, custo e qualidade, como por exemplo: problemas no projeto,
atrasos no licenciamento ambiental, desapropriações e regularização, aquisição de
matérias e equipamentos, atraso nas frentes de trabalho, acidente de trabalho,
capacitação dos profissionais, etc.).

Esses eventos incertos que possam ter efeitos negativos ou positivos em cada uma das
atividades serão identificados, classificados e avaliados pelo Consórcio, considerando
essa identiÍicação previa. Uma vez classificados os riscos, aqueles de maior
importância serão priorizados, através de matriz que relaciona a probabilidade e os
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impactos, para que possam ser planejadas e implementadas as açÕes para mitigação
ou diminuição de seus impactos.

Todo o processo de análise, monitoramento e controle dos riscos relacionados à
execução do contrato, será registrado nos relatórios de acompanhamento gerencial
definidos para o fornecimento. Esses riscos devem ser monitorados continuamente,
tanto os riscos previamente estabelecidos como possíveis novos riscos, a fim de reduzir
o impacto das ameaças ou maximizar o impacto das oportunidades.

Esta é uma atividade que deve ser realizada durante toda a duração do contrato de
Gerenciamento e Apoio Técnico.

Através de uma estrutura pre-deÍinida fica mais fácil a avaliação, tratamento e
monitoramento dos riscos que envolvem os projetos, obras e o contrato como um todo,
permitindo uma gestáo mais eficaz.

FiguÍa 3- Exemplo de sistema de monitoramento e controle de Íiscog
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Nesse item da Proposta Técnica, a Engeconsult apresenta a Prefeitura Municipal de
Juazeiro do Norte o entendimento sobre os serviços propostos e a metodologia para
execução das atividades, em conformidade com o escopo proposto pelos Termos de
Referência.

A Engeconsult descreve, em sequência, as bases que definem sua Proposta Técnica,
através dos Procedimentos Técnicos e Organizacionais, das Normas Gerais e da
Descrição das Atividades Componentes do Plano de Trabalho, a serem observados
durante a elaboração dos serviços.

Os Procedimentos Técnicos e Organizacionais estão apresentados a partir da
descrição das diretrizes técnicas e organizacionais gerais, dos metodos de gestão para
controle da qualidade dos serviços e monitoramento físico-financeiro dos trabalhos. As
Normas Gerais, a serem observadas durante a elaboração dos trabalhos, estabelecem
os critérios técnicos principais, que deverão ser seguidos pelas equipes
multidisciplinares no desenvolvimento dos serviços, em conformidade com a descrição
constante dos Termos de Referência, além de outras normas consideradas relevantes
para o presente caso.

A Descriçáo das Atividades Componentes do Plano de Trabalho estabelece a estrutura
e os objetivos das atividades principais previstas, detalhando a forma de execução de
cada uma delas e sua inter-relação com os produtos a serem entregues.

2.1 Metodologia de execução a ser adotada, em conformidede com o escopo e
serviços previstos no Termo de Referência

Usar uma metodologia de gestão de projeto, permite a execução adequada de todas
as atividades envolvidas e garante eficiência ao processo. As metodologias de gestão
de projetos são fundamentais para que a empresa possa sistematizar melhor seus
objetivos e estratégias e, assim, conseguir concretizá-los.

A Engeconsult utiliza como base no desenvolvimento de sua metodologia e atividades
os conhecimentos mundialmente reconhecidos preconizados pelo Project Management
lnstitute (PMl@), divulgados principalmente através do livro "A Guide to the Project
Management Body of Knowledge (PMBOK@)" - Um Guia do Conhecimento em
Gerenciamento de Projetos, atualmente em sua 7a edição. Este documento é
considerado um guia das melhores práticas na área do gerenciamento, tratando-se de
um material abrangente e que não se restringe apenas às práticas tradicionais e
comprovadas, mas aborda, também, aquelas inovadoras e avançadas, aplicáveis. O
PMBOK define metodologia como um sistema de práticas, técnicas, procedimentos e
regras usadas por aqueles que trabalham numa disciplina. O guia PMBOK em si não é
uma metodologia, mas sim uma referência passível de adaptações, caso a caso, dado
que cada projeto é único e requer um conjunto específico de soluções de forma a
promover condiçôes para que seja adequadamente gerenciado. Não coincidentemente,
PMBOK possui pleno alinhamento com a Norma ISO 21.500 (Orientações sobre
gerenciamento de projeto), com principal diferença a descrição de ferramentas e
técnicas aplicadas aos processos, descritas no PMBOK e ausentes na ISO 21 .500,
permitindo concluir que a metodologia então empregada estará em conformidade com
esta citada norma.

O Guia PMBOK Íormaliza diversos conceitos em gerenciamento de projetos, como a
própria definição de projeto e do seu ciclo de vida. Também busca identificar na
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comunidade de gerenciamento de projetos um conjunto de conhecimentos amplamente
reconhecida como boa prática, aplicáveis à maioria dos projetos na maior parte do
tempo. Após a quinta ediçâo, a prevalência global de metodologias e práticas ágeis,
especialmente em áreas como o desenvolvimento de software e o gerenciamento de
projetos, levou finalmente o PMI a incluir informações tanto de abordagens tradicionais
quanto de práticas ágeis na sexta edição (2017). Ainda assim, até a sexta versão, o
PMBOK foeava principalmente no gerenciamento de projetos preditivos, que exige um
ambiente mais estável.

A sétima ediçâo (2021), trouxe grandes mudanças conceituais para se alinhar ao
contexto global, buscando refletir toda a gama de abordagens de desenvolvimento
correntes - preditivas, tradicionais, adaptativas, ágeis, híbridas etc. -, focar nos
resultados do projeto, além das entregas, e na gestão de projetos orientada a
mudanças. Assim, passou a enlatizar o Sistema para Entrega de Valor, trocou os
processos das versões anteriores para uma perspectiva de 12 Princípios de
Gerenciamento de Projetos, e, ao invés das áreas de conhecimento, apresenta os
Domínios de Desempenho do Projeto.

Também ampliou a lista de ferramentas e técnicas em uma nova seção, "Modelos,
Metodos e Artefatos". Segundo o guia, Modelos são representaçõês da estratfuia para
explicar um processo, framework ou uma experiência, entre os quais os principais sâo
os de: Liderança, Comunicação, Motivação e Mudança. Já os Métodos sáo os meios
pelos quais resultados podem ser alcançados e, nessa ediçáo, eles são agrupados em
quatro tipos: Métodos de coleta e análise de dados, Métodos de estimativa e Reuniões
e Eventos. Outros métodos (Mapeamento de impactos, Modelagem e Net Promoter
Score (NPS), entre outros). Por fim, os Artefatos consistem nos diversos elementos de
um projeto, um documento, uma saída, uma entrega ou um modelo. Eles estão
agrupados nas seguintes categorias: Estratégia, Registros e Logs, Planos, Diagramas
hierárquicos, Linhas de base, lnformações e dados visuais, Relatórios, Acordos e
contratos e outros artefatos.

Além do PMBOK, a metodologia a ser adotada terá como base a vasta experiência e
tecnologia acumuladas pela Engeconsult na execuçâo de serviços similares ao objeto
do presente certame, apoiada pelo SGl. A adoção deste sistema de gestão visa ampliar
e dar suporte ao desempenho da sistemática de Supervisão das obras, através da
interação entre ferramentas, processos e pessoas, os três pilares Íundamentais na
Gestão de P§etos, ilustrado esquematicamente na figura abaixo.

Figura 4 Pilares de Gestão de
Projetos

A complementaçáo dos métodos padrão de gerenciamento
de projetos com o emprego de Métodos Ágeis e Adaptativos
visa ampliar a eficiência do serviço prestado pela
Engeconsult, sendo de imensa valia, principalmente na
supervisão do Projeto, onde o detalhamento executivo
ocorre ao longo de sua execução, gerando muitas vezes
ajustes de custo, escopo e tempo que se refletem também
nas demais áreas de gestão. O uso de Métodos Ágeis e
Adaptativos envolve e dá suporte, direta ou indiretamente,
todas as áreas de conhecimento, apesar de sua descrição
se limita à principais áreas envolvidas. A implementação
desta estratégia é fundamental para que haja uma atuação
consistente e repetível, buscando garantir a consecução dos objetivos precípuos dos
empreendimentos, quais sejam: a obtenção dos benefícios, a confiabilidade na
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aplicação tempestiva e adequada dos recursos, a aderência à programação financeira,
a qualidade das obras e o aprendizado das partes envolvidas.

Para atingir tais objetivos, a Engeconsult deve atualizar e acompanhar as obras em
tempo real, oferecendo a possibilidade da compilação de dados, com o controle e
análise de todos os indicadores por meio de um eficiente Sistema lnformatizado. Tendo
em mente estes crnceitos, em linhas gerais, a implantaçáo do Sistema lntegrado de
Gestão (SGl) é conduzida segundo as seguintes etapas:

Tabela 2: Etapas de implantação do Sistêma lntegrado de Gestão

FRAGMENTAçÃO

ldentificação e divisão da obra em unidades de trabalho para fins dê inspeções
e controle de documentação e elaboragão da Estrutura AnalÍtica do Pro,eto
(EAP). Esta EAP será compatibilizada com a documentaÉo existente,
principalmente planilhes e cronogramas emitidos pelas Executoras;

CONFIGURAçÃO
DO SISTEMA
INFORMATIZADO

AlimentaÉo e configuraçáo do Sistema lnformatizado, que será utilizado para
a gestÉio da documentaÉo produzida e encaminhada para todos os envolvidos
na execuçáo das obras, incluindo a Matriz de ComunicâçÕes e a Matriz de
Responsabilidades.

O Sistema lntegrado de Gestão prevê ainda o agrupamento das atividades de acordo
com fases subsequentes de desenvolvimento dos serviços, conforme a Íigura a seguir:

Figura 5 - Fases subsequentes de desenvolvimento dos serviços

A organização ou os gerentes de projetos podem dividir projetos em fases para oferecer
melhor controle gerencial com ligações adequadas com as operações em andamento
da organização executora. Coletivamente, essas fases são conhecidas como o ciclo de
vida do projeto. Muitas organizações identificam um conjunto específico de ciclos de
vida para serem usados em todos os seus projetos. A equipe de gerenciamento de
projetos precisa entender esse conte)do mais amplo para que possa selecionar as fases
do ciclo de vida, os processos, as ferramentas e técnicas adequadas ao projeto.

Outro aspecto importante a discorrer são as áreas de conhecimento, abordadas tanto
no guia PMBOK 6 como nas demais referências do PMl. As áreas de conhecimento
em gerenciamento de projetos são áreas de especializaçâo que costumam ser
aplicadas ao gerenciar projetos, compostas, cada uma delas, por um conjunto de
processos associados com um tema específico em gerenciamento de projetos. O

Etapa Descrição
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Gerenciamento de Projetos envolve a aplicação de conhecimento, habilidades,
ferramentas e técnicas às atividades do projeto a fim de atender aos seus requisitos.
Sua aplicação ao longo de todo o trabalho permite a avaliação do desempenho, o
aprendizado contínuo e a antecipação do desempenho futuro com razoável
confiabilidade.

Além disso, seráo também utilizadas as inovações do PMBOK 7, que se baseia
em processos, baseado numa perspectiva de12 (doze) Principios de
Gerenciamento de projetos, que são considerados como a espinha dorsal dos
Padrões. São eles, a Servidão (seja como um servidor diligente, respeitoso e
atencioso), Colaboração (crie um ambiente colaborativo com seu time), Empatia
(Engaje efetivamente com os stakeholders para entender seus interesses e
necessidades); Foco no Valor (foque em valor (lembrando que "valo/' se refere ao
benefício), Pensamento Sistêmico (reconheça, avalie e responda às interações dos
sistemas internas e externas), Liderança: motivar, influenciar, treinar e aprender;
Tailoring (Adaptação): adapte a abordagem de entrega com base no contexto (náo
existe mais o conceito de "one-size fits all" - um tamanho serve para todos); Qualidade
(integre a qualidade aos processos e resultados, satisfazendo as necessidades do
cliente no projeto); Complexidade (aborde a complexidade, que é uma parte inerente
ao projeto); Otimize a resposta aos riscos (responda e gerencie as oportunidades e as
ameaças); Adaptabilidade e Resiliência (seja adaptável e resiliente); Mudanças
(disponibilize a mudança para alcançar o estado Íuturo estável, as mudanças existem
e podem ser benéficas para a entrega de valor).

Enquanto as edições passadas abrangiam as 10 Áreas de Conhecimento apresentadas
anteriormente, o PMBOK 7 apresenta os Domínios de Desempenho do Projeto. Os
domínios são como aspêctos que precisamos prestar atenção, enquanto as áreas de
conhecimento antigas eram disciplinas. Não signiÍicando que as Áreas de
Conhecimento perderam a relevância, elas seguem tendo importância na gestáo de
projetos. Os 8 Domínios do PMBOK 7 são: Partes interessadas, Equipe, Ciclo de vida,
Planejamento, Navegando na lncerteza e Ambiguidade, Entrega, Desempenho e
Trabalho no Projeto. Em suma, esta última versão do PMBOK 7, contempla elementos
humanos e o fator da imprevisibilidade em projetos, levando sempre em conta os
impactos da tecnologia.

A metodologia proposta, acrescida de processos e práticas especíÍicas das atividades
da Engeconsult, visa a garantir que os empreendimentos sejam entregues dentro do
prazo estipulado e no custo estimado, atendendo aos requisitos de qualidade previstos,
e em conformidade com os princípios de sustentabilidade.

Sempre que aplicável, serão utilizadas tecnologias disruptivas em apoio à execução
das atividades da Engeconsult, como, por exemplo, computação em nuvem para o
armazenamento e disponibilização online de toda a documentaçáo dos
empreendimentos, para todas as partes interessadas durante todo o ciclo de vida, tendo
em vista os sistemas e softwares de gerenciamento utilizados pela da SEINFRA,
incluindo o acesso a partir de dispositivos móveis, como smartphones. Também está
previsto o emprego de Geotecnologias em apoio ao monitoramento e acompanhamento
dos contratos.

. SCRUM
Várias técnicas e ferramentas sáo baseadas em métodos ágeis e tem sido aplicada ao
gerenciamento de projetos. O Scrum foi originalmente definido como "uma estratégia
de desenvolvimento de produtos flexível e holística onde um time de desenvolvimento
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trabalha como uma unidade para atingir um objetivo comum", em 1986 pelos japoneses
Hirotaka Takeuchi e lkujiro Nonaka, no artigo "New Product Development Game".

SCRUM é um framework de gerenciamento de projetos, da organização ao
desenvolvimento ágil de produtos complexos e adaptativos com o mais alto valor
possível, através de várias técnicas, utilizado desde o início de 1990 e que atualmente
é utilizado em mais de 60% dos projetos ágeis em todo o mundo. Este framework é
um conjunto de conceitos e técnicas dentro do qual você pode empregar vários outros
processos ou técnicas. Analisando a eÍicácia relativa das práticas de gerenciamento e
desenvolvimento, de modo que você possa
melhorá-las. É um conjunto de valores,
princípios e práticas que fornecem a base para
que a sua organização adicione suas práticas
particulares de engenharia e gestão e que sejam
relevantes para a realidade do seu projeto. Essa
estrutura prevê abordagens iterativas e
incrementais de forma a aumentar a
previsibilidade e controlar os riscos. Os três
pilares que sustentam a teoria são: a
transparência, inspeção e adaptação.

A adoção de uma estrutura ágil como o Scrum nos produtos que integram a elaboraçâo
dos projetos, permitirá a SEINFRA a antecipação da identificação de não
conformidades para a sua correçáo e consequentemente a redução dos custos e pÍazo
para adequaçâo delas. A Engeconsult pretende utilizar tal instrumento para gestáo das
equipes de trabalho, conduzindo os trabalhos no dia a dia, com reuniôes consonantes
com o intervalo de cada produto.

. Eficiência Metodológica x Escopo
A eficiência metodológica envolve a qualidade da forma que serão realizados trabalhos
contratados. Para que se atinja grande eficiência deve-se definir suas diretrizes. No
presente caso, a metodologia a ser implantada deve focar em:

. Redução de falhas e retrabalhos;
o Aumento da eficiência das Construtoras;
o Satisfação do cliente.

O controle qualitativo realizado sob a definição e execuÉo do escopo do projeto deve
focar em reduzir falhas, ou seja, aumentar a qualidade do serviço prestado pelas
Construtoras para quê melhore a qualidade do produto a ser entregue e reduza ou
elimine retrabalhos. Portanto, este controle deve iniciar-se antes da execução
propriamente dita, envolvendo planejamento, aquisições, licenças e qualquer outra
demanda que possa aÍelat a realizaçáo dos trabalhos. Este controle evita ocorram
trabalhos de baixa qualidade e consequentes retrabalhos.

O trabalho realizado para reduçáo de falhas e retrabalhos deve ocorrer de forma a não
afetar, ou afetar o mínimo possível, a velocidade produtiva das Contratadas. Por outro
lado, ele impede que um trabalho avance em alta velocidade e baixa qualidade, mas
que posteriormente precisará ser refeito. Para tanto, deve haver um trabalho que não
vise somente o produto, mas também o processo produtivo dele. Desta forma, a gestão
da qualidade tende a aumentar a eficiência das Construtoras.

Considerando a SEINFRA como o cliente, pode-se considerar que a reduçâo de falhas
e retrabalhos e o aumento da eficiência das Construtoras contribuem com sua
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satisfação, mas não são estas suas únicas necessidades. Os seus projetos devem
atender às premissas legais e ambientais. Diversos outros critérios, objetivos e
subjetivos, compões a satisfação do cliente. Para atendimento deste requisito faz-se
necessário ir muito além do que o Edital direciona. Portanto, ao definir e implementar a
Metodologia a ser trabalhada no presente projeto, a Engeconsult terá atenção ao termo
de referência que define o trabalho a ser realizado, mas não se limitará a ele, buscando
sempre superar as expectativas.

. PDCA
Nessa busca pelo melhor, um dos aspectos mais importantes em toda a metodologia
de trabalho é a gestão da qualidade. Esta deverá ser desenvolvida interativamente com
as demais áreas do gerenciamento, ou seja, para sua elaboraçáo devem ser
consideradas informaçÕes de todo o plano de gerenciamento.

Cabe ressaltar que o desenvolvimento da metodologia de gestão da qualidade é um
processo contínuo. Não que seja implantado de forma incompleta, mas que deve ser
complementado conforme novas necessidades surjam ao longo dos trabalhos, e
sempre melhorado segundo a sistemática do PDCA.

O ciclo planejar-fazer-verificar-agir (PDCA) é a base para a melhoria da qualidade,
conforme definida por Shewhart e modificada por Deming, e será também a ferramenta
de implantaçâo e melhoria do sistema de gestão da qualidade da Engeconsult neste
projeto. O PDCA consiste em executar de forma contínua e ininterrupta quatro fases de
um processo na busca constante da melhoria de padronizaçâo de práticas.

A aplicação do ciclo PDCA objetiva e permite a otimização de padrões, e
consequentemente melhoria da competitividade organizacional. Este se aplica em
todos os processos, tarefas e produtos, pois um olhar crítico sob os mesmos muitas
vezes pode vislumbrar possíveis melhorias. As fases de implementação da qualidade
descritas no PMBOK são plenamente alinhadas com PDCA, e servirão de referência
para a implementaçáo do sistema de gestão da qualidade deste projeto. A Figura
abaixo representa seus quatro passos:

Flgura6-CicloPDCA Por fim, para que se atinjam todos os objetivos com
otimizaçáo de tempo e recursos, e mediante volume de
dados e informações, é essencial também um Sistema
de lnformações Gerenciais durante o contrato com
informagões de andamento dos contratos e dos
empreendimentos e/ou obras, com informaçôes diárias
contendo o avanço físico, indicadores de prazo e custo,
fotos, situações climáticas e segurança do trabalho.

Além de proporcionar o acompanhamento pelo
Contratante, o sistema deve identificar eventuais
inconformidades identificadas pela fiscalização, bem
como desvios no avanço fÍsico, custos e qualidade,

permitindo a identificação imediata e respostas rápidas para correçâo desses desvios,
de forma individualizada por contrâto.
. SisÍeíra de lnformações Gerenciais

A complementaÉo da base metodológica proposta através da aplicação de
ferramentas de gestão oferece apoio às equipes no atendimento aos níveis de
qualidade e eÍiciência, além de possibilitar garantia de que os interesses dos
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stakeholders sejam atendidos dentro dos padrões de prazo estabelecidos para a
execução dos serviços. Na busca por aprimoramento de resultados e assertividade, a
Engeconsult vem investindo no uso de soluções tecnológicas facilitado o registro e
acesso as informações de todo o ciclo de vida de um projeto, além de contribuir para
um ágil e decisivo acompanhamento do projeto.

Nesse sentido, de forma a otimizar, integrar, organizar e proporcionar a segurança da
informaçâo gerenciada, a Engeconsult irá disponibilizar um Sistema de lnÍormaçôes
Gerenciais SlG, que integrará todas as informaçóes dos contratos em execução, para
o controle, acompanhamento e análise dos mesmos.

2.2 Descrição, dêtalhamento e planejamento de desenvolvimento das
atividades, destacando a intercessão com as demais ações do programa.

A seguir é descrito de forma clara e concisa, a partir da metodologia citada
anteriormente, a programaÉo de trabalho da Engeconsult, conforme determinado no
termo de referência. O escopo desta presente proposta consiste na Prestação de
serviços de Consultoria para Supervisionar a execução das obras, Ações
Ambientais e Sociais das intervenções constantes no Programa de Saneamento
e lnfraestrutura Urbana, celebrado entrê o CAF e a Secretaria Municipal de
lnfraestrutura de Juazeiro do Norte/CE. As atividades da Supervisora serão
estruturadas e executadas segundo as frentes de atuação, descritas a seguir.

r' Supervisão de Obras: Define-se como o acompanhamento e fiscalização da
execuçâo das obras, sejam elas obras de sistemas de macrodrenagem,
implantação de parques, obras de infraestrutura rodoviária, urbanizaçáo,
terraplenagem, pavimentação e restauraçáo, fundações, sinalização,
equipamentos urbanos, obras civis complementares, obras de proteÉo
ambiental, concretagens, vedaçÕes, revestimentos e outros. Nesta frente, a
Engeconsult terá como norte assegurar a qualidade, pÍazo e custos previamente
estabelecidos.

/ Supervisão das ações ambientais e sociais: serviços de apoio no
acompanhamento das açôes de mitigação ambiental e social definidas nos
licenciamentos das obras, apoio aos processos de desapropriações.

Conforme termo de referência, as principais Responsabilidades dessa contratação
serão descritas a seguir.

F Executar todos os serviços concernentes à supervisão da execução das obras e
supervisão das ações ambientais e sociais;

F Supervisionar a execução de cada etapa da obra e do cumprimento das
obrigaçôes contratuais das Construtora(s) responsáveis pela execução da obra;

F Realizar os controles amostrais geométricos e tecnológicos (qualidade) dos
serviços executados pelas Construtora(s);

F Preparar informes técnicos ou de qualquer outro tipo que sejam solicitados sobre
as obras;

F Orientar a equipe de Fiscalização para que esta tome as medidas necessárias
para fazer com que as Construtora(s) cumpram com as especificações técnicas,
os Programas Ambientais de Monitoramento, as medidas mitigadoras das
licenças, as especificações ambientais das obras e da supervisão do Processo
de Desapropriações e Remoções Populacional;
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) Acompanhar a eficácia das medidas adotadas para promover a segurança viária
na fase de obras, além das condiçóes de segurança viária e dos usuários
durante as obras, incluindo os desvios de tráfego;

F Acompanhar a eficácia das medidas adotadas para promovêr a segurança de
trânsito na fase de obras e veriÍicar a eficácia da sinalização e das medidas de
seguÍança de trânsito na fase de obras

Na sequência deste item, serão apresentadas as fases, descrição e a metodologia de
execução das atividades propostas para execuçáo desses serviços.

lmediatamente após a contratação dos serviços será desenvolvida a lógica e a
programação das atividades para a consecução da Supervisão, contemplando: .
Elaboraçâo do plano detalhado de desenvolvimento dos trabalhos: . Elaboração do
cronograma geral dos trabalhos; . Preparação do fluxograma de atividades a serem
desenvolvidas; . Elaboraçâo de planejamento físico-financeiro detalhado; . Elaboração
de normas e procedimentos para fluxo de informações; e .ldentiÍicação das interfaces
e deÍinição da forma de tratáJas.

O planejamento global da Supervisão do Programa consolidará as principais datas-
marco com as metas fisicas a serem cumpridas, permitindo o balizamento de todo o
processo de desenvolvimento dos trabalhos, sendo todo esse trabalho de
macroplanejamento apresentado no Plano de Trabalho inicial dos serviços.

A seguir, apresentamos a Estrutura Analítica do Projeto (EAP), que distribui de
acordo com cada Íase, as atividades necessárias para o cumprimento dos trabalhos
previstos no termo de referência deste certamê.

04.7 l-
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2.2.1 D*crtção das Atividades

Em sequência, apresenta-se o detalhamento das principais atividades:

Atividade: í.INICIAçÃO

Aüvidade: 1.í MoBlLlzAçÃo lNlctAL

lmediatamente após a emissão da ordem de serviço a Supervisora fará a mobilização
da sua equipe de modo a promove o fortalecimento da relação da sua equipe com a
equipe da UGP da Prefeitura de Juazeiro do Norte. lnicialmente serão mobilizados o
Supervisor Sênior e o Residente Pleno responsável pelas Obras, que serão
responsáveis pela mobilizaçáo dos demais membros da equipe de apoio que
desenvolverão os trabalhos. Os demais profissionais da Equipe também seráo
mobilizados nesta fase; a suma esta atividade consiste em:

o Mobilizar a equipe do contrato: Esta atividade será assessorada pelos
departamentos de RH da empresa. PreÍerencialmente os profissionais da
equipe serão prospectados no Município.

o Providenciar local para Base de Apoio e Alojamentos: Nesta etapa será
mobilizada a infraestrutura do gerenciamento e a adequação das instalações
com a infraestrutura necessária: mobiliário, rede de dados e cabeamento,
infraestrutura de Tl, etc.

o Providenciar Equipamentos (informática, EPI's, demais equipamentos e
veículos): Serão providenciados todos os equipamentos necessários ao apoio
à equipe em conformidade com a planilha contratual. Demais recursos
necessários ao contrato serâo providenciados localmente. Será providenciada
a infraestrutura de telefonia e internet no escritório da Supervisora.

AtiVidAdC: 1.2 REUNÉO DE PARTIDA

A reunião de partida consiste na primeira reuniáo entre a Equipe de Supervisáo, e a
equipe da UGP. Nesta reunião, em conjunto, serão identificadas as prioridades dos
serviços e será definido o cronograma das atividades de iniciação e planejamento.
Também será realizada uma programaçâo de visitas ao local das obras. Além disso,
nessa reunião serão decididos os assuntos referentes à disponibilização dos projetos,
arquivos e documentos técnicos existentes no Programa; a consolidação dos modelos
de padronização para apresentaçâo de documentos e relatórios gerados; a coleta das
informações sobre os papéis e atribuiçôes de cada um dos profissionais envolvidos:
assim como, a definição de um fluxo de comunicação e decisão.

Atividade: í.3 LEVANTAMENTO DE DADOS E DOCUMENTOS DO PROJETO

A equipe de Supervisáo, por meio de reunióes com especialistas e membros das equipes
da UGP e das contratadas, levantará todas as informações existentes sobre a cultura
organizacional das empresas envolvidas; conhecimento em supervisão de projetos e
programas; sistemas informatizados; infraestrutura interna das contratadas; padrôes de
tolerância ao risco; formas de comunicaçáo estabelecidas; etc. Tais informações darão
subsÍdios as equipes da UGP e da Supervisora sobre a operaÉo de cada contratada,
de forma a possibilitar que a Supervisora adote ações preventivas, bem como na
identificação de riscos ao sucesso de cada atividade dos empreendimentos.

Atividade: í.4 ALINHAMENTO DOS REQUTSITOS E ESTRATÉGAS

De modo a garantir que sua atuaÉo esteja alinhada com a necessidade e benefícios
esperados para o Programa, a equipe da Supervisora levantará junto a equipe da UGP
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e das empreiteiras as especiÍicações necessárias ao correto desenvolvimento dos
serviços. E importante ressaltar que esta atividade ocorrerá no início dos trabalhos e
também sempre que houver solicitação de alteração por parte da Prefeitura.

AtiVidAdE: 1.5 IDENTIFTCAçÃO DAS PARTES INTERESSADAS

No início dos trabalhos a equipe de Supervisão fará a identiÍicaçáo de todas as pessoas
ou organizaçôes que podem ser afetadas pelo empreendimento e documentará as
informações relevantes relacionadas aos seus interesses, envolvimento e impacto no
sucêsso do programa.

Arividade: í.6 IMPLEMENTAçÂO DO SGI

Juntamente com a Equipe da UGP da Prefeitura, a Equipe da Supervisão definirá as
permissões, estrutura de organizaçáo dos documentos, regra de nomenclatura de
arquivos, fluxo de aprovações e forma de apresentação dos dados, além de realizar
todas as açóes necessárias para colocar em operaÉo o SGl, bem como garantir o
engajamento do uso do mesmo pelos seus funcionários.

Atividade: í.7 TREINAMENTO DA EQUIPE

O Consorcio Supervisor realizará treinamentos com toda sua equipe técnica visando
ampliar e nivelar o conhecimento entre seus membros, bem como introduzir a
metodologia de gestão que será utilizada para a condução das atividades. Ocorrerão
juntamente com o início efetivo dos trabalhos e abordarão questões relacionadas ao
conhecimento do empreendimento; especificações gerais, normas e particularidades da
UGP; relações humanas; contato com usuários; aspectos metodológicos para
acompanhamento das atividades de cada equipe, etc. A equipe da UGP, caso julgue
necessário, poderá participar do treinamento.

Atividade: 2 PLANEJAMENTO

Atividade: 2.í PLANO DE GERENCIAMENTO DO ESCOPO E QUALIDADE

Esta atividade consiste em deÍinir a forma, o momento e a frequência em que serão
realizados os controles, além do controle qualitativo dos itens de orçamento. Com base
nas atividades a serem controladas e os materiais empregados nas mesmas serão
identificados quais os critérios de aceitação, em detalhes, de cada serviço a ser
realizado. Com isto é possível identiÍicar quais os tipos de controle a serem realizados,
como controles tecnológicos, inspeçôes, verificaçôes documentais de certificados de
qualidade e outras que se façam cabíveis, controle Topográfico; etc. Também e possível
se definirem que momento se deve realizar tais controles. Previamente, quando se deve
avaliar algo antes dê ser empregado na obra (controle de materiais, ações prévias à
execução, licenças e outros), durante a execução (inspeçôes e outros controles dos
serviços e materiais), e após a execução (resultados que não podem ser avaliados
durante, como resistência do concreto, ensaio de carga, etc.). Tais controles permitem
desenvolver os documentos de apoio ao controle da Qualidade, como FVSs, FVMs,
FCCs e outros. Complementarmente, desenvolvem-se os Formulário de Controle de
Avanço, a serem aplicados através de aplicativo mobile em campo, registando as
quantidades empregadas nos serviços realizados, que servirâo de base para os
controles de cronograma e custos das obras.

Atividade: 2.2 PLANO DE GERENCIAMENTO DOS RECURSOS

A gestáo de recursos a ser realizada pela Engeconsult no projeto envolve três
seguimentos: materiais, equipamentos e pessoal.
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1. Sobre o pessoal, um dos controles ocorre de forma documental, no qual a
construtora deve comprovar que cada trabalhador esteja devidamentê treinado
paÍa a rcalização de seu trabalho, em conformidade com o programa de saúde
ocupacional, e que a construtora esteja cumprindo com as obrigaçóes legais
frente à sua contrataçáo. Este controle é realizado através de check-list mensal
sob a documentação apresentada pela construtora, e sob um controle de
vencimentos, quando aplicável a habilitaçoes renováveis periodicamente.
Complementarmente é realizado controles de campo, normalmente através de
inspeções realizadas pelo técnico de segurança, verificando as condições e o uso
dos EPls e EPCs adequados.

2. Sobre os materiais, os controles iniciais são feitos através das ferramentas da
gestão da qualidade, passada esta fase, faz-se necessário garantir o controle de
estoque e fornecimento.

3. Frente aos equipamentos, o controle e feito por inspeçÕes e de foÍma documental
e visita as fábricas. O controle documental abrange a regularidade do
equipamento utilizado na obra - para equipamentos que este controle se aplique.
Já as inspeções ocorrem através com base em check-list pré-estabelecidos,
apoiando o inspetor no cumprimento dos critérios de segurança de cada
equipamento utilizado.

Aüvidade: 2.3 PLANO DE MONITORAMENTO AMBIENTAL E SOCIAL

Esta atividade consiste em identificar em detalhes os planos complementares e medidas
ambientais preventivas a serem tomadas durante a execução das obras, assim como as
ações a serem tomadas para eventuais incidentes que venham a ocorrer. Também são
planejadas as formas de monitoramento e controle que serão empregadas para garantir
que as ações preventivas e as açôes de contingências que venham a ser necessárias
sejam tomadas. Além do controle de todas as licenças das bras e de seus respectivos
condicionantes. Terá como base o Plano de gestão Ambiental e Social da Obras, estudos
de impacto e de controle ambiental e na legislação e normas vigentes. Com base neste
planejamento, as ferramentas de monitoramento e controle serão desenvolvidas, sendo
elas planilhas, checklists e outras que se façam necessárias.

Na parte Social, essa atividade será realizada pela Engeconsult, com um Plano
correspondente às ações sociais que será elaborado em conformidade com as ações
necessárias à execução do Programa, seguindo as orientações da UGP/SEINFRA,
considerando os critérios socioambientais integrantes do programa. Será desenvolvido
por intermédio da participação da equipe de execução dos Trabalhos Sociais da
Engeconsult ê os representantes da Prefeitura e deverá traduzir as expectativas
relacionadas às ações sociais, com base na metodologia proposta e nas ferramentas a
serem utilizadas para a área social. Além de planejar e promover atividades para a
mobilização e participação da comunidade nas obras e intervençóes do Programa: Fará
parte das atividades da Engeconsult apoiar a UGP nas ações para a mobilizaçâo da
população, assim como a documentaçáo dessas atividades através de fotos e relatórios.

Atividade: 2.4 PLANO DE GERENCIAMENTO DO CUSTOS E PRAZOS

Esta atividade engloba os processos envolvidos em planejamento e controle de custos,
de modo que seja possível terminar as obras do Programa dentro do orçamento
aprovado e nos prazos estabelecido. Devendo ser planejado, com base na evoluçâo
físico- financeira geral, e comparando-a à previsáo orçamentária aprovada. Deverá ser
feita análises de progresso físico financeiro das obras individualmente e um plano geral
de desembolso para o programa. Planeja-se, complementarmente, os níveis de controle
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a serem realizados (por contrato, o projeto como todo, e outras subdivisões que podem
ser importante para a realização do projeto). Além de planejar os cronogramas físicos
detalhados de cada obra, e definir seus caminhos críticos.

Atividade: 2.5 PLANO DE GERENCIAMENTO DAS COMUNICAÇOES E PARTES
INTERESSADAS

Esta atividade consiste em deÍinir as formas de comunicação a serem empregadas,
identificar os responsáveis e estabelecer padrões que permitam realizar adequado
registro das informaçôes. Uma matriz de comunicaçôes será desenvolvida para dar
apoio a esta atividade, o SGI será uma das ferramentas de comunicação, através de
suas funcionalidades de GED e Workflow. Modelos de documentos seráo estabelecidos
para troca de dados, como cronograma, controle tecnológico etc. As reuniões que
deverão ocorrer serão estabelecidas, assim como sua periodicidade.

A Gestão das Partes lnteressadas visa mapear as e monitorar as necessidades,
expectativas, influências e interferências de pessoas, grupos e organizaçôes no
Programa, para identificar o grau em que podem afetar o Programa e as obras, e assim
gerenciar seu engajamento perantê os mesmos. Desta forma, deve-se reduzir as
dificuldades perante as ações e tomadas de decisões que envolvem as obras, e ampliar
oportunidades de obter a colaboraçâo dos envolvidos.

Atividade: 2.6 PLANO DE GERENCIAMENTO DE RISCOS

Esta atividade será realizada pela Engeconsult, com a participação da UGP e das
Construtoras, em reuniões mensais, ou em casos em que seja necessário se realizar
uma reunião específica. Tais reuniões visam identiÍicar eventuais riscos que envolvam o
projeto (os quais podem ser trazidos para discussáo por qualquer uma das partes),
analisá-los para então planejar a respostas ao risco, se for o caso, conforme definido na
metodologia de Gerenciamento de Riscos empregada pela Engeconsult, descrita
anteriormente. Todos os participantes serão motivados a identiÍicar eventuais riscos que
envolvam o Projeto para que sejam levados às reuniões pa'a análise.
Complementarmente, os responsáveis de cada área deverão discutir com sua equipe,
visando identificar outros riscos ligados ao projeto, ampliando sua capacidade de
identificaçáo.

Atividade: 2.7 PLANO DE GERENCIAMENTO DE AQUISIçÔES

Esta atividade consiste em identificar as aquisições necessárias para o programa e
apoiar a UGP nesse planejamento, definindo para cada processo as datas estimadas,
os prazos de execução e considerando o consequente impacto financeiro no contrato de
acordo com os planos de entrega e sua execuçáo. Nesse item e importantíssimo o
acompanhamento e controle desses processos, para não comprometer o planejamento
financeiro do Programa.

Atividade: 2.8 PLANO DE
OCUPACIONAL

GERENCIAMENTO DA SAÚDE E SEGURANçA

Esta atividade, consiste em identificar em detalhes planos complementares e as medidas
de segurança a serem tomadas pelo projeto, assim como as ações a serem tomadas
para eventuais incidentes que venham a ocorrer. Também são planejadas as formas de
monitoramento e controle que serão empregadas para garantir que as ações preventivas
estão sendo tomadas. Terá como base o Programa de Segurança e Saúde Ocupacional
das Construtoras, a legislação trabalhista brasileira e as diretrizes da UGP. Com base
neste planejamento, as ferramentas de monitoramento e controle seráo desenvolvidas,
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sendo elas planilhas, checklists e outras que se façam necessárias. Também seráo
determinadas as forma e periodicidade que os documentos (ex. ASO, DDS, PPRA, PGR)
serão entregues aa Engeconsult Supervisor, pela construtora para comprovação do
cumprimento dos requisitos relacionados a seguranp do trabalho do projeto.

Atividade:3 EXECUçÃO

Arividade: 3.í suPERVlsÃo oas AÇoES soclAls E AMBIENTAIS

Atividade: 3.1.í SUPORTE EM AVALIAçOES AMBIENTAIS

Esta atividade consistê dá suporte nas elaborações de estudos exigidos pelos órgãos
ambientais para licenciamento: Havendo necessidade, a Engeconsult elaborará
quaisquer outros relatórios que sejam solicitados por órgãos ambientais, durante todo o
período de execuçáo das obras. Facilitar o diálogo e a coordenação entre as secretarias
municipais envolvidas nas agóes ambientais do Programa: A Engeconsult prestará
assessoria à implantação de sistema dê gestão social para o trabalho integrado dos
diversos órgãos envolvidos visando à tomada de decisôes conjuntas e o
acompanhamento sistemático do progresso das açóes sociais. E orientar e apoiar a
realizaçâo de consultas públicas, no que couber: Quando for necessário, caberá a
Engeconsult ap oiat a Íealização de consultas públicas, providenciando a infraestrutura e
os instrumentos de divulgaçâo necessários, bem como prestando apoio à UGP em outros
aspectos relacionados.

Atividade: 3.í.2 CONTROLE AIUIBIENTAL DAS OBRAS

O planejamento do controle ambiental se ramifica em duas vertentes. Uma delas às
normas e condicionantes dos projetos, a outra ao controle de execução de obras. Para
atendimento às normas e condicionantes dos projetos sáo avaliados os p§etos e
apontadas ações necessárias para seu atendimento e regularizaçáo, se necessário.
Frente ao controle de execuÉo de obras, são desenvolvidas fichas de verificação
específicas ou verificações pontuais integradas às Íichas de verificaçáo da qualidade,
permitindo que os fiscais de obra apoiem a equipe de controle ambiental na inspeção de
suas demandas. Auditorias esporádica poderão ser realizadas nos projetos, quando
necessário, para averiguação "in loco" do correto atendimento das demandas ambientais
necessárias aos projetos. Se houver grande demanda deverâo ser alocados mais
técnicos especialistas, visando maior controle destas atividades

Atividade: 3.í.3 CONTROLE SOCIAL DAS OBRAS

Essa atividade consiste em supervisionar processos de desapropriação, com
acompanhamento em campo com Mapeamento da aceitação ou resistência à
intervenÉo por parte dos moradores e definição das estratégias de negociação para
eventuais ajustes ao projeto físico. Planejar e promover atividades para a mobilização e
participação da comunidade nas obras e intervençôes do Programa: Fará parte das
atividades da Engeconsult apoiar a UGP nas açÕes para a mobilização da população,
assim como a documentaÉo dessas atividades através de fotos e relatórios. Realizar
encontros com os moradores do entorno da obra: A divulgação realizada por meio da
comunicação social e institucional será potencializada com a realizaçáo de encontros
com as comunidades e os moradores das áreas envolvidas no projeto, em locais de fácil
acesso, para apresentação do Projeto e elucidaçáo de dúvidas referentes ao
planejamento e ao andamento das obras. Realizar reuniôes com as lideranças locais
para sensibilização e divulgação do Projeto: De modo a garantir a conscientizaÉo e a
mobilização das lideranças das comunidades diretamente afetadas, a Engeconsult
instaurará um Grupo de Acompanhamento e Divulgaçáo, com vistas a centralizar e
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organizar as ações referentes ao atendimento das demandas das populaçôes
diretamente envolvidas. Serão realizadas reuniões periódicas com estas lideranças e
será estabelecido um canal de atendimento específico visando à garantia do
esclarecimento de dúvidas e alinhamento das informações do projeto, bem como a
divulgaçáo das paleskas e oficinas de educaçáo sanitária e ambiental. E realizar visitas
aos domicÍlios dos trechos em obras: Além dos encontros com moradores e reuniões
com as lideranças, a Engeconsult atuará de forma pontual quando necessário,
realizando visitas aos domicílios dos trechos de obras para informar à população o
andamento dos serviços e quando necessário mediar conflitos. Estas visitas ocorrerão
em dois momentos: previamente à execuçâo das obras em determinado local, com o
objetivo de antecipar as necessidades daquela comunidade especÍfica, e
concomitantemente à execuçáo das obras, com o objetivo de esclarecer e mediar
eventuais conflitos.

Atividade: 3.1.4 APOIO AS ATIVIDADES SOCIAIS DAS OBRAS

Apoiar a elaboração de documentos de licitação para a aquisição de bens, serviços e
projetos no âmbito social: A Engeconsult apoiará a UGP nos processos de aquisição de
bens, realizando cotações e elaborando a documentação necessária para estas
aquisições. Monitorar o cumprimento de metas e procedimentos estabelecidos para
implantação os projetos sociais: E parte das atividades da Engeconsult o monitoramento
do atendimento às metas do Programa, conforme estabelecido no Plano de Trabalho. E
Realizar a gestão de todos os aspectos sociais do projeto, incluindo atendimento à
população afetada pelo reassentamento involuntário: São atividades da Engeconsult
acompanhar visitas domiciliares e de identificaçáo de famílias; acompanhar visitas
monitoradas as obras; orientar e acompanhar o traslado de famílias; identificar e
encaminhar para UGP as demandas do núcleo familiar e dos indivíduos afetados pelo
reassentamento involuntário.

Atividade: 3.í.5 INSPEçOES AMBIENTAIS AS OBRAS

Essa atividade consiste em veriÍicar a periodicidade das ações ambientais: De posse do
registro de licenças e de condicionantes é possível estabelecer a forma de atuação da
equipe de fiscalização quanto aos requisitos ambientais. Este tópico é particularmente
importante no sentido de permitir verificar o atendimento pari-passu das obrigaçôes de
meio ambiente, visando não só o atendimento às exigências do licenciamento como a
preparaçáo para a obtengão da Licença de Operação (LO).

Fiscalizar a implementação do Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção
Civil: Quando de sua mobilização, as Construtoras deverão apresentar o Plano de
Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (PGRCC), a ser verificado pela
Engeconsult, tanto em seus requisitos como em sua aplicação ao longo da execução das
obras. Efetuar e controlar a emissão de Não-Conformidades e seu tratamento: Eventuais
não conformidades identificadas por intermédio das inspeções realizadas pela
Engeconsult serão informadas às Construtoras e à UGP e receberáo acompanhamento
por parte da Engeconsult até sua resolução. Atualizar o Relatório Diário de Obras (RDO):
As ações de meio ambiente deverão constar dos relatórios diários, a serem atualizados
pela equipe de fiscalização. Realizaçáo de Reuniões de Meio Ambiente: Serão
realizadas reuniões periódicas conjuntas com a equipe ambiental e com as Construtoras
para o adequado planejamento da execução dos serviços e para a solução das
pendências na área ambiental.

AtiVidAdE: 3.1.6 EMISSÃO DE RELATORIOS SOCIATS E AMBIENTAIS
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Elaborar relatórios periódicos de acompanhamento e controle físico-financeiro do
Programa, incluindo proposição de medidas corretivas na ocorrência de desvios na
implantação do Programa, e emiti-los à UGP. Deverão constar nos relatórios mensais os
serviços concluídos até aquele mês e os previstos para o mês seguinte. No caso dos
relatórios semestrais, estes deverâo conter os serviços concluídos até aquele semestre
e os previstos para o semestre seguinte. Elaborar relatórios periódicos previstos no
Planejamento do Contrato de Empréstimo, bem como preparar o Relatório Final de
Conclusão

Aüvidade: 3.2 SUPERVTSÃO OIS OBRAS

AtiVidAdE: 3.2.í REUNÉO DE PARTIDA DAS CONTRATADAS

Semelhante à reunião de partida da Supervisora, a reunião de partida das construtoras
e afins consiste na primeira reunião entre elas, a Supervisora e a Prefeitura. Nesta
reunião, em conjunto, serão apresentados os principais envolvidos, identiÍicados o
escopo e o planejamento das atividades a serem realizadas pela empresa, esclarecidas
dúvidas, explanados os critérios gerais para execuçâo dos trabalhos, e a forma de
atuaçáo e comunicação entre Contratada, Engeconsult Supervisor e UGP/SEINFRA.

Além disso serão abordados temas referentes à disponibilização dos projetos, arquivos
e documentos técnicos que envolvam a contratada; a consolidação dos modelos de
padronização para apresentação de documentos; a coleta das informaçôes sobre os
papéis e atribuições de cada um dos profissionais envolvidos; assim como, a definiçáo
de um fluxo de comunicação e decisão.

Atividade: 3.2.2 REALTZAçÃO DE INPEÇÕES

Esta atividade tem por objetivo garantir que os serviços sejam realizados de acordo com
o estabelecido no Plano de Trabalho aprovado, cabendo ao Coordenador e aos
responsáveis pelas áreas instruir os demais integrantes da equipe as diretrizes para
execuçáo dos serviços.

Revisar os Procedimentos de lnspeção: Serão consolidadas as instruções de habalho
relacionadas aos aspectos da Fiscalizaçâo com base nos serviços a cargo das
Construtoras e elaboradas listas de verificaçáo específicas de forma a guiar as atividades
de auditoria a cargo da equipe da Engeconsult. Realizar a programação de inspeções
semanal: De acordo com a sistemática da Engeconsult, a programaçâo das inspeçôes
deve ser feita de forma semanal, de acordo com a programação encaminhada
previamente pela Construtora. lsto garante a correta mobilização dos recursos e a
programação das atividades das equipes de flscalização das obras.

Realizar as inspeções de acordo com a programaÉo: Nesta atividade, fará parte do
controle da Engeconsult, a verificação da correta execução e configuração do produto
acabado, de acordo com os requisitos exigidos nos projetos, normas e especificações
técnicas, com base nas planilhas contratuais e demais registros de qualidade gerados
ao longo de sua execução. As comprovações da correta execução dos elementos
construtivos serão conduzidas pela equipe de supervisão mediante a realizaçáo de
inspeções, realizadas com base em procedimentos especíÍicos e Fichas de Verificaçáo
de Serviços (FVS). Serão verificados ainda os aspectos relacionados ao cumprimento
das especificações ambientais e a execução das medidas de proteção ambiental
previstas no projeto, bem como quanto à segurança, higiene e medicina do trabalho,
englobando as condições gerais dos canteiros quanto aos aspectos de racionalidade,
condições de estocagem dos materiais, higiene, limpeza e seguranÇa de acordo com as
normas vigentes

t-
055



,--
§ enreec

corB&b^br LlcÍrAclo
to.l,^ 

".r J118o,zONSIJLT

Emitir o Relatório de lnspeçáo: Cada inspeção será evidenciada por meio de um relatório
a ser procêssado e inserido no Sistema lnformatizado, contendo o resultado da inspeção
(apto/não apto). E Efetuar e controlar a emissão de Não-Conformidades e seu
tratamento: Eventuais não conformidades serão informadas à Construtora e à UGP e
receberão acompanhamento por parte da Engeconsult até sua resolução.

Atualizar o Relatório Diário de Obras (RDO): A ENGECONSULT será responsável pela
veriÍicação e aprovação dos Diários de Obra a serem elaborados pelas Construtoras,
contendo todos os eventos ocorridos e todos os serviços executados. A ENGECONSULT
deverá registrar eventos relevantes assim como os serviços executados, tendo validade
de comunicação escrita, como estabelecido no edital de obras. Com tais documentos, a
fiscalização da UGP poderá, a qualquer momento, observar o andamento cronológico,
quantitativo e financeiro das obras e terá todas as informações consolidadas para tomaÍ
qualquer decisão de eventuais medidas ou alteraçôes cabíveis.

Os relatórios de inspeção serão inseridos diariamente no SGl, permitindo um
acompanhamento das estatísticas correspondentes: aptos/nâo-aptos, para cada frente
de obra. Os dados de ensaios também são inseridos no Sistema lnformatizado
permitindo sua veriÍicação quanto à aprovação/reprovaÉo de testes e ensaios. O
mesmo ocorre com os registros de Não-Conformidades e suas evidências, que são
mantidos no Sistema lnformatizado para devido acompanhamento e controle. Todos os
entregáveis elaborados pela Engeconsult são devidamente cadastrados no Sistema
lnformatizado, além dos documentos técnicos, correspondências, atas de reunião e
outros documentos administrativos.

Atividade: 3.2.3 CONTROLE FISICO FINANCEIRO

Essa atividade consiste em analisar os dados de avanço físico e comparar com a linha
de base e datas marco: Será também obrigação da Engeconsult exigir das Construtoras
o cumprimento rigoroso dos prazos de entrega ou de conclusão das obras, o cronograma
aprovado e as programações de trabalho.

Analisar os quantitativos de serviços realizados com base nas planilhas contratuais: Esta
atividade consiste na elaboração, pela Engec,onsult, de formulários e boletins de campo,
conforme os elementos dos contratos das Construtoras, cuja finalidade é o apontamento
de todas as atividades executadas, com os respectivos cálculos de quantidades de obras
e de serviços. Esses documentos deverão conter também uma síntese dos resultados
dos ensaios realizados para o controle tecnológico dos materiais e serviços.

Consolidar e verificar os boletins de medição: Com as informações obtidas na atividade
anterior, serão elaboradas as medições mensais dos serviços executados pelas
Construtoras, aplicando-se as quantidades reais executadas de acordo com a planilha
contratual, com assinatura e identiÍicação das pessoas (com carimbo) da equipe da
Engeconsult que são responsáveis pelas informaçÕes e valores apresentados. Assim
sendo, a fiscalização da UGP terá um resumo consolidado das medições mensais e
poderá revisar tais medições.

AtiVidAdE: 3.2.3 CONTROLE TOPOGRÁFrcO DAS OBRAS

A Engeconsult auditará os levantamentos topográficos realizados pela construtora de
forma a verificar a veracidade dos quantitativos apurados e das cotas de execução com
a realidade de campo.

Elaborar o Plano de controle geométrico e topográÍico: O Plano de controle geométrico
e topográfico, integrante do Plano de Trabalho, apresenta os elementos a serem
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desenvolvidos pela equipe de topografia da Engeconsult, abrangendo os aspectos de
campo e escritório, estabelecendo diretrizes para a condução das atividades e produtos
a serem desenvolvidos neste item, conforme descrito nas atividades a seguir.

Realizar os serviços de campo de topografia: A Engeconsult auditará os levantamentos
topográÍicos realizados pela construtora de forma a veriÍicar a adequabilidade dos
quantitativos apurados com a realidade de campo. Excepcionalmente, se necessário,
poderá solicitar a realizaçâo de novos levantamentos, sob sua orientação, de modo a
eliminar dúvidas ou incoerências nos quantitativos apurados.

Consolidação das informaçÕes e elaboraçáo das mediçôes: Com base nos quantitativos
reais executados apurados nos levantamentos de campo será feita a consolidação dos
valores que deverão compor a mediçáo dos serviços.

Apoio às atividades de fiscalização das obras e serviços: Complementarmente às
atividades relacionadas à apuraçâo de quantitativos e à conferência dos serviços
executados pelas construtoras, a equipe de topografia da Engeconsult atuará de forma
a apoiar eventuais solicitaçôes referentes a levantamentos adicionais voltados à
fiscalização das obras.

AtiVidAdE: 3.2.4 CONTROLE TECNOLÓGICO DAS OBRAS

A Engeconsult elaborará um plano de controle tecnológico, ensaios de materiais e
geotécnicos com base os projetos, normas da ABNT e outras que sejam adequadas,
procedimentos da UGP e boas práticas, tendo como foco validar os controles
tecnológicos a serem realizados pela Construtora.

Esse Plano de controle tecnológico, ensaios de materiais e geotécnicos, será elaborado
com base nas normas e instruçôes em vigor na Prefeitura, e na falta destas, pelas
equivalentes do DNIT ou ABNT, tendo como foco os controles tecnológicos a serem
realizados pelas Construtoras. Será a base para a atuação da Engeconsult no
acompanhamento da realização dos controles tecnológicos das diversas etapas das
obras. Serão definidos os parâmetros de amostragem e a frequência de auditorias, bem
como critérios adicionais paÍa a realização de ensaios, compreendendo o
acompanhamento e verificação dos materiais extraídos de jazidas, fornecimento de
concreto, fomecimento de aço, fornecimento de materiais de base e asfálticos.

Elaborar o Plano de requisição de ensaios especiais: Além do Plano de controle de
ensaios, será estabelecido o Plano de requisição de ensaios especiais, contendo as
diretrizes para a execução destes tipos de solicitações, identificando os laboratórios de
reconhecida capacitação técnica para cada item específico e a forma de
encaminhamento das amostras para estes laboratórios. Registro e guarda dos boletins
de ensaios: Será de responsabilidade da equipe de Controle Tecnológico a devida
recepção, arquivamento e guarda dos boletins de ensaios tecnológicos de acordo com
sua especificidade. Estes boletins serão devidamente inseridos no Sistema
lnformatizado, codificados de acordo com sua característica e indicando os resultados
correspondentes. Compilação dos dados, análise e elaboração de relatórios: Em função
dos resultados obtidos nos ensaios serão tomadas as ações necessárias: realização de
ensaios de contraprova e encaminhamento para laboratórios externos. Os resultados
serão compilados farão parte integrante dos relatórios mensais.

Atividade: 3.2.6 CONTROLE DA QUALIDADE

Essa atividade consiste em elaborar o Plano de Controle de Qualidade das obras: O
Plano de Controle de Qualidade é parte integrante do Plano de Trabalho e apresenta os
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instrumentos através dos quais será feita a verificaçáo do atendimento aos requisitos de
qualidade por parte das Construtoras, de forma a nortear as atividades e os produtos a
serem desenvolvidos neste item, conforme descrito nas atividades a seguir.

Analisar os relatórios de inspeção e registrar as incidências: Com base nos relatórios de
inspeção é possível identificar incidências relacionadas à execução das obras que
deverão ser objeto de atenção por parte da Engeconsult e da Construtora. Estas
incidências serão consolidadas em um registro de controle de incidências, de forma a
subsidiar as análises por parte da Engeconsult acerca dos problemas ocorridos na
execuÉo das obras.

Analisar tendências e apontaÍ falhas: Com base nas incidências registradas, uma vez
identificadas recorrências ou tendências, estas serão devidamente apontadas e
redirecionadas à Construtora para providências, podendo vir a se conÍlgurar como não-
conformidade a depender da gravidade.

Conholar a emissão de Não-Conformidades e seu tratamento: Eventuais não
conformidades serão informadas à Construtora e à UGP e receberão acompanhamento
por parte da Engeconsult até sua resolução.

Atividade: 3.2.7 GESTÃO DE MUDANçAS

ldentificar as necessidades de mudança em relaçáo ao escopo, prazo ou custos: A
ENGECONSULT prestará uma assessoria à UGP/SEINFRA com subsídios técnicos e
econômicos para a análise das reivindicaçôes das Construtoras, referentes a quaisquer
aspectos contratuais e de projeto, tais como: alterações de prazos, revisões de custos e
preços unitários, modificações de sequências executivas, substituições de soluções
técnicas, entre outros. Realizar a análise integrada de mudanças: A Engeconsult
prestará uma assessoria à UGP com subsídios técnicos e econômicos para a análise
das reivindicações das Construtoras, referentes a alterações de prazos, considerando o
impacto individual, ou seja, relacionado à atividade em si, e o impacto global, verificando
o reflexo em outras atividades e contratos. Emitir parecer conclusivo à UGP: A
ENGECONSULT deverá emitir um paÍecer conclusivo para aspecto analisado e
encaminhar à Íiscalizaçáo da UGP/SEINFRA. Atualizar o registro de mudanças:
Mudanças aprovadas deveráo ser registradas por intermédio do registro de mudanças a
ser mantido pela Engeconsult.

Atividade: 3.2.8 PROPOSIçÃO DE SOLUçOES E ALTERNATTVAS TÉCN|CAS

A ENGECONSULT será responsável pela proposiçâo, avaliação técnica e financeira
(reflexo financeiro) de eventuais alterações em soluções de projeto de engenharia,
inicialmente previstas nos contratos, c,om revisão de parecer, para encaminhamento a
CAF, desde que estas alterações estejam previamente aprovadas pela UGP.

AtiVidAdE: 3.2.9 EMISSÃO DE RELATORIOS MENSAIS

A Engeconsult irá elaborar relatórios mensais gerenciais de evolução das obras: A cada
mês, será emitido um Relatório Mensal de Supervisâo das Obras - RMO, com o objetivo
de permitir à UGP/SEINFRA a verificaçáo e o exame do andamento das obras, tanto sob
os aspectos técnicos como os financeiros e os administrativos necessários para
documentar e manter informada a Fiscalização da UGP sobre o real andamento das
diversas etapas das obras, os problemas verificados e as providências necessárias a
serem tomadas, contendo o acompanhamento e evoluÉo das obras; a compilaçáo de
ensaios tecnológicos; relatórios fotográficos enfocando o desenvolvimento dos trabalhos;
relatórios relativos ao cumprimento dos compromissos e ações ambientais. Além disso,
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a Engeconsult deverá elaborar relatórios semanais sintéticos de acompanhamento das
obras: relatórios sintéticos quinzenais para encaminhamento à UGP contendo os
seguintes itens: . Fatos relevantes, preocupações e recomendações; . Avanço previsto
e realizado no período; . lndicadores de Desempenho; .Cronograma de execução
atualizado; .Curva de progresso Íinanceira atualizada; . Controle de não Conformidades;
. Controle de inspeções; Registros de SST; . Registro fotográfico.

Atividade: 4 MONITORAMENTO E CONTROLE

Atividade: 4.1 MONITORAMENTO

AtiVidAdE: 4,1.í REUNIOES TÉGNICAS

Realizar reuniões periódicas de planejamento: Reuniões periódicas são o grande fórum
de trabalho, onde sâo apontados os itens relevantes e as principais preocupações das
equipes envolvidas nas obras. A Engeconsult elaborará as atas das reuniões de
acompanhamento e cuidará de sua distribuiçáo e armazenamento no sistema de
informações. As atas serão elaboradas em formulário próprio, onde serão documentadas
informações e decisôes, com os responsáveis pelas açôes correspondentes e o prazo
para o atendimento. Como deconência desta atividade serão elaboradas listas de
pendência e os capÍtulos especíÍicos dos relatórios mensais de acompanhamento.
Realizar reuniões técnicas especíÍicas: Além das reuniões periódicas de planejamento,
poderão ser realizadas reuniões técnicas específicas, por especialidade, a depender das
demandas de obra.

AtiVidAdE: 4.í,2 ANÁLISE DE PLANO DE TRABALHO DAS CONTRATADAS

A Engeconsult dará subsídio à UGP nas atividades de análise crítica do plano de trabalho
apresentado pela empreiteira, bem como, na verificação das condições contratuais,
validade das licenças, consulta aos órgáos públicos e liberação de áreas ou vias
públicas. Antecedendo a liberação das frentes de serviço, serão efetuadas inspeçôes
aos locais de execução das obras. Desse modo, serão identificadas todas e quaisquer
interferências que possam comprometer o andamento das obras, possibilitando a
implementagão das ações necessárias para a execução dos serviços nos prazos
estabelecidos. Serâo também avaliados os métodos construtivos propostos para a
realizaçâo dos serviços as áreas destinadas à implantação de canteiros de obras,
estocagem de materiais, empréstimos, bota-foras, etc.

Além disto serão avaliados aspectos relacionados à segurança do trabalho, sinalização
das áreas e vias públicas, circulaçáo de veículos e pedestres e desvio de tráfego, de
modo que todas as providências necessárias sejam efetuadas em tempo hábil. A
Engeconsult submeterá o plano de supervisão para aprovação da UGP antes de sua
implementação ou sempre que se fizer necessário procederá com sua atualização de
modo a garantir que os serviços prestados pela Engeconsult estejam sempre aderentes
as reais necessidades do empreendimento bem como com as diretrizes da UGP. É
importante destacar que todas as alterações nos planos que venham a afetar os
requisitos do projeto serão devidamente formalizadas para sua implementação.

Atividade: 4.í.3 ACOMPANHAMENTO FINANCEIRO

Apoio a UGP na execuçáo da programação financeira do programa e sua execução, na
gestáo do fluxo de contrapartida municipal, no controle de faturamentos e pagamentos.
Acompanhar o cumprimento do limite máximo do início das obras estabelecidos no
Contrato de Empréstimo. Além do monitoramento financeiro, do avanço físico da obra,
através do valor dos serviços realizados e aprovados. As mudanças que podem ocorrer
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no escopo previsto para cada serviço, trazendo também alterações financeiras ao
projeto, devem ser monitoradas. Oscilações que venham a ocorrer nos avanços físicos
e/ou financeiros dos projetos também devem ser monitoradas, de forma a se identificar
tendências e/ou mudanças que demandam novas açôes.

Atividade: 4.í.4 ACOMPANHAMENTO DOS INDICADORES DE DESEMPENHO

A Engeconsult, sistematicamente, realizará as análises dos indicadores de desempenho
físico, Íinanceiro, de qualidade, de riscos de Saúde e Segurança do Trabalho e de Meio
ambiente. E importante destacar que estes indicadores seráo deÍinidos previamente
definidos junto com a equipe da UGP.

Atividade: 4.í.5 ACOMPANHAMENTO DOS ADITIVOS

A Engeconsult apoiará na elaboração e aprovaÉo dos aditivos contratuais que se
fizerem necessário, observando os limites legais, avaliando a elegibilidade da solicitaçáo,
analisando ou elaborando justificativas técnicas, fazendo a consolidação de quantidades
e atualização do orçamento das obras, elaborando relatórios para os órgãos de controle
e realizando a avaliaçáo do impacto no prazo e cuslo do empreendimento.

Atividade: 4.1.6 PROGRAMAçÃO DAS ATIVIDADES E DAS EQUIPES DE
SUPERVISÃO

A programação das equipes de supervisão baseará nas autorizações de serviços para a
Construtora, emitidas pela supervisão sob a orientação, nas medições periódicas que
alimentarão o SGl. A programação periódica das atividades de supervisão permitirá o
acompanhamento efetivo da execuçâo das obras, na entrega de materiais e
equipamento. O conhecimento tempestivo da programação da construtora permitirá
diligenciar as esquipes para o acompanhamento efetivo das obras.

Atividade: 4.2 CONTROLE

Atividade: 4.2.1 CONTROLE DOS PROJETOS

A Engeconsult fará a análise dos documentos técnicos e legais e dos processos
ambientais relacionados ao projeto. Será utilizado um check-list dos documentos e
processos e ainda, de acordo com o termo de Referência, o controle, o cadastro,
elaboraçáo e acompanhamento da documentaçâo de execução das obras, com
detalhamento de data de revisão de cada projeto. Será necessário definir as diretrizes
gerais para as análises, adequações e/ou revisâo de projetos identificando em detalhes
os produtos a serem entregues (memoriais descritivos, memórias de cálculo, plantas,
orçamentos, especificaçÕes tecnicas), bem como a forma de apresentaçáo, a equipe a
ser alocada e os prazos para execução dos serviços. E importante destacar que os
projetos elaborados serão submetidos para aprovaçáo da UGP e levarão em conta
aspectos técnicos, fi nanceiros, construtivos, operacionais e ambientais.

O desenvolvimento e controle do As Built é um processo muitas vezes negligenciados
nas obras, acarretando muitas vezes em sérios problemas e deficiências ao seu término
que pode afetar o pós-obra. Para evitar este problema propõe-se que o As Built seja
desenvolvido e controlado ao longo de toda a obra, ou seja, assim que uma fase da obra
é concluÍda seus respectivos projetos devem ser atualizados, compondo o As Built. Este
processo fará com que o esforço para o desenvolver seja dissipado ao longo do contrato,
a dificuldade para obtêJo no final do contrato seja reduzida e sua qualidade seja
consideravelmente melhorada. Normalmente seu desenvolvimento é feito pela
construtora, mas seu monitoramento deve ocorrer pela equipe da Supervisora.
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Atividade: 4.2.2 ADMINISTRAçÃO DO SGI

Esta atividade consiste em inserir no SGI com as informaçôes iniciais do projeto, e
posteriormente, alimentá-lo periodicamente, ao longo do Projeto, conforme novas
informaçôes são geradas. Fazem parte desta atividade: inserção de projetos,
cronogramas, atas de reuniâo e outras informações do projeto, alimentação de dados
para sua futura utilização (aplicação de FVS, FVM e outras).

A Gestão dos documentos se dará através do sistema de lnformações Gerenciais (SlG)
e permitirá aa Engeconsult disponibilizar à UGP, em tempo real e de forma ágil, os
documentos de controle sobre a execuçáo dos serviços relativos ao Programa e as
Obras. Além disso, será possível realizar o controle do fluxo de documentos associados
a cada atividade, organizar e gerenciar as versões, auxiliando na transparência dos
arquivos digitais referentes aos trabalhos desenvolvidos para a UGP.

Atividade: 4.2.3 CONTROLE DA QUALIDADE

Diferentes açôes serão realizas para análise da qualidade da Supervisâo. Neste sentido,
a Engeconsult realizará avaliações semestrais da qualidade do serviço prestado junto ao
cliente. O coordenador do contrato avaliará sua equipe periodicamente, com maior
intensidade no inicio do contrato buscando rápida integração e eficiência máxima do
serviço prestado, e posteriormente com menor intensidade, mas com certa
periodicidade, ou quando perceber uma necessidade especíÍica.

Serão programadas auditorias externas cujo objetivo será o de corrigir eventuais desvios
na qualidade, além de mapear eventuais melhorias que possam ser implementadas.

Atividade: 4.2.4 CONTROLE DOS PLEITOS DA CONTRATADA

A Engeconsult fará um controle minucioso sobre todos os Pleitos realizados pelas
construtoras ao longo da vigência dos contratos. Para tanto, a Engeconsult fará o
acompanhamento da variaçáo nas quantidades e o impacto dos pleitos e ajustes formais
do contrato de modo a garantir a segurança jurídica dos atos praticados pela
Administração.

AüVidAdE:4.2,5 MONITORAMENTO E GESTÃO DOS RISCOS

O Monitoramento e gestão dos riscos consiste em acompanhar riscos identificados,
identificar e analisar novos riscos, e avaliar a eficácia do processo de risco ao longo do
projeto. Apesar deste monitoramento estar a cargo da equipe da Equipe responsável
pelo controle, ela contará com o apoio das demais equipes da Engeconsult, já que riscos
podem ser identificados em diferentes seguimentos das obras e do programa. Este
monitoramento será subsidiado por reunióes periódicas, realizadas com os principais
envolvidos, que trarão atualizaçÕes sobre os riscos identificados, podendo apontar novos
riscos, quando necessário.

É importante lembrar que a análise de riscos envolve oportunidades e ameaças,
portanto, ambas deverão ser tratadas nestas reuniões. A identificaçáo dos riscos pode
ser realizada por qualquer uma das partes envolvidas e deve ser levada à reuniáo para
análise. Durante a reunião, cada risco será lançado em uma matriz de avaliação de
riscos, envolvendo sua probabilidade de ocorrência e o possível impacto, caso ocorra. A
imagem abaixo demonstra a matriz de análise de riscos onde será feita a avaliação.
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Atividade: 4.2.6 CONTROLE DE DOCUMENTOS SSO

Na mobilização inicial e na contrateçáo de novos funcionários a Engeconsult solicitará
da construtora a apresentaçáo do ASO, ficha de entrega de EPls, comprovante de
treinamento e habilitaçâo para execução dos serviços e registro de funcionários. É
importante destacar que os documentos que possuírem prazo de validade serão
monitorados pela equipe da Engeconsult de modo que sejam renovados e enviados para
armazenamento antes do seu vencimento. Todos os documentos relativos à Saúde e
Segurança Ocupacional, serão armazenados e disponibilizados para consulta no SGl.

Levantar os requisitos de SST: Serão realizadas as seguintes atividades: providenciar a
elaboração do PPRA e PCMSO que nortearão as ações de SST referentes aos
colaboradores da Engeconsult e serão elaborados de acordo com as funções e as
condições de execuçáo dos serviços; verificar a necessidade de treinamento da equipe;
providenciar os exames admissionais de acordo com as especificidades dos serviços;
promover a integração dos colaboradores da Engeconsult; elaborar os documentos
necessários: Ficha de EPl, Autorização de Serviço; realizar treinamentos necessários
com os profissionais da Engeconsult: Eventuais lacunas na formação dos profissionais
(ausência de certiÍicação ou certiflcações vencidas) ensejaráo a realização de
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treinamentos pelos colaboradores exigidos pelas Normas Regulamentadoras NR - 5
(Comissão lnterna de Prevenção de Acidentes - CIPA), NR - 6 (Equipamentos de
Proteção lndividual - EPI), NR 10 - (Segurança em lnstalações e serviços em
eletricidade), NR 12 - (Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamento), NR - 33
(Segurança e Saúde no Trabalho em Espaços ConÍinados) e NR - 35 (Trabalho em
altura) quando aplicáveis; providenciar os EPI's necessários à execução das atividades:
Juntamente com a mobilização dos demais equipamentos, serão providenciados os
EPI's necessários à execução dos serviços.

Monitoramento das açÕes de SST: Caberá aa Engeconsult também comprovar o
atendimento por parte das Construtoras das ações correspondentes ao seu Plano de
SST ao longo dos serviços por meio de inspeções e auditorias. Com base nos relatórios
de inspeção é possível identificar incidências relacionadas a SST que deveráo ser objeto
de atenção por parte da Engeconsult e das Construtoras. Com base nas incidências
registradas, uma vez identificadas recorrências ou tendências, estas seráo devidamente
apontadas e redirecionadas à Construtora para providências, podendo vir a se configurar
como não-conformidade a depender da gravidade. Eventuais náo conformidades serâo
informadas à Construtora e à UGP e receberão acompanhamento poÍ parte da
Engeconsult até sua resoluçâo.

Atividade: 4.2.7 CONTROLE DE MEDIçÕES

Esta atividade consiste na elaboração, pela Engeconsult, de formulários e boletins de
campo, conforme os elementos dos contratos das Construtoras, cuja finalidade é o
apontamento de todas as atividades executadas, com os respectivos cálculos de
quantidades de obras e de serviços. Esses documentos deverão conter também uma
síntese dos resultados dos ensaios realizados para o controle tecnológico dos materiais
e serviços.

A Engeconsult fara o controle periódico da situação das medições emitidas pelas
Construtoras de modo a subsidiar a UGP na execuçáo e controle orçamentário do
programa, isto possibilitará que as atualizações físico-Íinanceiras, assim como o
replanejamento de medidas sejam elaboradas de maneira rápida e eficaz. O controle de
medições deve ser feito validando-se as quantidades executadas (escopo), desde que
tenham atingido os requisitos de qualidade previstos no projeto (qualidade), realizados
dentro do período estabelecido para as medições.

Critérios complementares devem ser considerados, principalmente quando um serviço
foi executado, porém ainda não se sabe se o mesmo atingiu seus requisitos de
qualidade. Este pode sêr o c€rso do concreto que, após a execução, leva-se quase um
mês, normalmente, para conhecer sua resistência atingida. Nestas condiçóes, cabe a
UGP deÍinir se o serviço será pago no momento da execução, no momento em que se
conheça todos os requisitos de qualidade cabíveis, ou alguma regra intermediária.

Com base nos valores desembolsados, comparando o previsto com o realizado, será
possível identificar eventuais desvios que venham a ocorrer nos custos esperados pelo
projeto, permitindo a UGP tomar as medidas cabiveis com certa antecedência.

Abaixo segue fluxograma do processo de medição:
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Atividade: 5 ENCERRAMENTO

Atividade: 5.í RECEBIMENTO DEFINITIVO DAS OBRAS

Cumpridas todas as exigências e estando as obras em c,ondições de pleno
funcionamento, atendendo às condições contratuais, a Engeconsult elaborará a
documentação necessária para o recebimento definitivo das obras para aprovação da
UGP. Todas as informaçôes pertinentes a esse processo constarão no Relatório Final
da Supervisão de Obras.

Atividade: 5.2 APOIO AO ENCERRAMENTO DO CONTRATO DA CONSTRUTORA

Concluído o recebimento deÍinitivo das obras, a Engeconsult prestará apoio aos
encerramentos contratuais dos empreendimentos de acordo com os procedimentos
operacionais da UGP aplicáveis e através da elaboração do Termo de Encerramento do
Contrato. As informaçóes pertinentes a esse processo constarão no Relatório Final da
Supervisão de Obras.

Atividade: 5.3 DATABOOK

Ao final do contrato da Engeconsult todo o conteúdo postado no SGI gerará o databook
do contrato, contendo todas as informaçôes acumuladas ao longo de sua execução de
forma organizada e de fácil a@sso, garantindo uma transmissáo de informaçÕes simples
e segura ao Gestor da UGP.

Atividade: 5.4 DESMOBILTZAçÃO DE EQUIPE E EQUTPAMENTOS

O processo de desmobilização da equipe e estrutura que compõem a Supervisáo das
obras realizada de maneira contínua, de acordo com a conveniência dos serviços,
devendo ser autorizadas pela UGP e registradas em relatórios de acompanhamento da
Engeconsult

Atividade: 5.5 ENCERRAMENTO DO CONTRATO DA SUPERVISORA

Para o Encerramento do Contrato da Supervisora, todos os processos em andamento
serão finalizados ou devidamente transmitidos à UGP para que sejam dados seguimento
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por ela. A Engeconsult tambem transmitirá a UGP todas as informaçóes constantes no
SGl. Caberá à Supervisora as tarefas Ílnais de encerramento dos contratos de locaçáo,
comunicações, concessionárias de serviços públicos, aluguéis, devolução dos veículos
e disponibilizaçáo dos equipamentos utilizados na execução dos seus serviços.
Encerrados os trabalhos ocorrerá após o atendimento de todos os requisitos trabalhistas
e legais. Por fim será providenciado o encenamento formal do contrato, junto à UGP e
uma vez cumpridas todas as exigências estabelecidas em contrato, a Supervisora
encaminhará a solicitação de recebimento definitivo dos serviços e a emissão de
atestado técnico dos serviços e procederá o encenamento formal do contrato.

2.2.2 Apresentaçáo dos Produtos

Deverão ser elaborados relatórios mensais onde conste as atividades da Engeconsult e
relatórios específicos quando solicitado pela Prefeitura/SEINFRA/UGP

2.2.2.1 RMA: Relatório Mensal de Andamento

O Relatório Mensal de Andamento, deverá ser apresentado a cada 30 dias. E conterá
informações sobre o andamento das diversas fases das obras e sobre a evolução dos
serviços, devendo destacar os resultados das inspeções técnicas de obras e das
atividades desenvolvidas pelos integrantes da equipe contratada no âmbito do
Programa, confrontando com o previsto no plano detrabalho. lncluirá, também, produtos
especíÍicos elaborados no período (relatórios e pareceres), uma vez que sejam
solicitados. Em suma, seu objetivo principal consiste em informar a Prefeitura, sobre o
andamento de todos os contratos de obras e das ações em Geral da Supervisora.

2.2.2.2 RMO: Relatórto Mensal de Superuisão das oáras

O Relatório Mensal de Supervisáo das Obras será emitido mensalmente, e entregue a
UGP até o quinto dia útil do mês subsequente. Este relatório conterá inÍormações sobre
as obras e sobre a evolução dos serviços, relativas ao período que está sendo relatado,
com o detalhamento da qualidade, desempenho, e avanço das obras. Deverá conter
informações sobre o andamento das obras, descrevendo as principais ocorrências no
período, com mapas e relatórios fotográficos. Além disso, esses relatórios devem
também apresentar resumo de acompanhamento das exigências relativas à Segurança,
Medicina e Meio Ambiente do Trabalho. lnformes de irregularidades ambientais e sociais,
previsáo técnica e administrativa para o mês subsequente. lnformações financeiras das
obras, cronograma de desembolsos atualizado, juntamente com tabela de realização
financeira e histograma financeiro, detalhando a situação de cada obra em relação às
metas Íinanceiras estabelecidas e alcançada, além de gráfico de acompanhamento das
obras, avanço fisico-financeiro (Gráfico de Gantt representando o avanço físico de cada
obra, juntamente com a meta de desempenho e marcos de entrega).

2.2.2.3 RMAAS: Relatório Mensal de Acompanhamento Ambiental e Social

Esse relatório deve ser entregue mensalmente, informando sobre o andamento das
atividades ambientais e sociais de cada obra. Com o acompanhamento e monitoramento
ambiental das ações, qualidade do ar e água, ruído, vibração, qualquer impacto
ambiental negativo nas obras e as suas respectivas ações de mitigação. Demandas dos
órgãos ambientais. Relatar as intervenções sociais e seus impactos, e informações sobre
a demanda da população afetada pelas intervençôes e obras e suas respectivas
soluções adotadas.
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2.2.2.4 RFSO: Relatório Final de Supentisão para cada obra do Programa

O Relatório Final de Supervisão será emitido ao final da execução de cada obra. Este
relatório conterá as informações referentes a evoluçâo dos trabalhos da Obra em
questâo como um todo, expondo o grau de cumprimento dos objetivos planejados, dos
compromissos com as entidades beneficiárias e dos compromissos com a CAF; as liçÕes
aprendidas e as recomendações feitas, a estrategia de sustentabilidade do Programa, o
resumo dos arquivos fisicos e digitais do programa e seu encerramento administrativo e
financeiro. Ele deverá ser acompanhado por um Relatório "As Built" e conterá o histórico
e antecedentes da obra, incluindo a fase de projeto; descrição das obras propriamente
ditas, incluindo eventos técnicos, administrativos e financeiros relevantes; balanço físico
- financeiro; eventuais pendências; documentação fotográfica e termo de recebimento
provisório da obra. O "As Built" deverá conter todos os desenhos das obras conforme
foram executadas, de acordo com o padrão de margens, carimbos e demais detalhes
fornecidos pela UGP. Os desenhos deverão ser emitidos e entregues devidamente
assinados, e em meio magnético (CD) com arquivos em formato dwg, plt e pdf, utilizando-
se de software padrão Autocad, em conformidade com as normas técnicas da UGP.

2.2.2.5 Relatórios Específicos (Técnicos e Pareceres)

Além dos relatórios citados acima, a Engeconsult também emitirá, sempre que
demandando pela UGP, Relatórios Técnicos e parecêres que poderâo ser elaborados,
por qualquer uma de suas equipes de Supervisão, podendo envolver, mas náo se
limitando a avaliações de cronograma, financeiras, projetos e estudos, aspectos
ambientais, problemas sociais etc. Esses Relatórios eventuais serão mediante situaçôes
especíÍicas: Em casos específicos, a Engeconsult elaborará relatórios elucidativos de
forma a subsidiar decisões por parte da UGP quanto a: solicitação de mudanças,
problemas ocorridos, soluções técnicas ou outros assuntos pertinentes.

2.3 Fluxograma e cronograma das atividades, incluindo o cronograma de
permanência dos profissionais alocados nas atividades previstas

2.3.1 Fluxograma

A metodologia proposta prevê que as atividades se desenvolvem de acordo com um
fluxo lógico, resultado do encadeamento entre as macroatividades propostas de acordo
com a metodologia e consubstanciadas na estrutura analítica. Apresenta-se na
sequência o fluxograma lógico das atividades, que mostra a interdependência entre elas,
de acordo com o proposto na EAP, assim como os produtos gerados.
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2,3.3 Estrutura Organizacional

A seguir está descrita a equipe técnica designada pela Engeconsult com especialistas
em obras de porte e características semelhantes ao objeto dos serviços, capacitada
para a condução dos trabalhos de supervisão e apoio à UGP, dentro de suas
aúibuições e em consonância com a estrutura de funcionamento da implantação das
obras, conhecimentos esses adquiridos na execução de trabalhos similares.

A estrutura organizacional foi concebida de forma a otimizar a experiência técnica da
equipe e garantir a agilidade e eficiência no desenvolvimento das atividades, além de
fazer cumprir o escopo solicitado no Termo de Referência e em conformidade com a
Metodologia proposta. A Engeconsult está colocando à disposição dos trabalhos uma
equipe qualificada de forma a atender integralmente aos requisitos dos serviços.

No desenvolvimento do trabalho, além das pessoas, equipamentos e softrvares
destinados diretamente para o contrato, o Coordenador Geral e por consequência a
equipe poderá contar com o auxílio e o apoio, para qualquer questão, de toda a
estrutura da Engeconsult. O Organograma desta proposta respeita o apresentado no
Termo de Referência.

,:,) )), :
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Atribuicões dos inteorantes Drincipais da equipe da Supervisora

Na sequência são listadas as atribuições de cada um dos componentes da equipe

. Coordenador Geral: Será o responsável pela coordenação geral dos trabalhos
da Engeconsult. Será ainda a interface de comunicaçáo entre a Engeconsult e
a UGP/SEINFRA, tanto no que diz respeito aos aspectos técnicos como de
gestão do contrato. O Supervisor acumulará atribuições técnicas e
administrativas, apoiado pelas equipes de Planejamento, Supervisão e
Fiscalizaçáo, Meio Ambiente, Social e Apoio Administrativo. Contará com a
atuaçáo dos Engenheiros da equipe de Supervisão e Fiscalizaçâo na
organização das atividades das equipes de campo. Atuará junto à equipe de
escritório no sentido de orientar e organizar a compilação dos dados recebidos
por meio do sistema informatizado e seu tratamento, bem como na elaboração
dos relatórios de andamento. Deverá organizar e distribuir as tarefas de apoio

COORDENADOR GERAL

lng ' Sér cr Hé o lJacradc

0io L_



§^.=.o

coflaas^o bE LlctraÇao

or* 3j9kNSULT

administrativo, aquisiçáo e manutenção de insumos, veículos, EPI's e demais
itens relacionados.. Engenheiro PIeno: Será o responsável pela coordenação dos trabalhos de
Supervisão de obras da Engeconsult. Será ainda a interface de comunicação
entre a Engeconsult e as contratadas, no que diz respeito aos aspectos de
gestáo das obras. O Residente apoiará as equipes de Supervisão e
Fiscalização das obras.. Engenheiros Junior (Supervisão e Fiscalização): Auxiliarão o Residente pleno
nos serviços de campo e forneceráo apoio nas tarefas relacionadas ao
acompanhamento dos serviços por parte das equipes de supervisão. Caberá
aos Engenheiros supervisores gerenciar e alocar adequadamente os recursos
de modo que as equipes de campo sejam deslocadas para os locais das obras,
estabelecendo uma programação semanal e a distribuiçáo dos seus
integrantes de acordo com as demandas das frentes de obras em andamento.

. Engo Ambiental: Estará diretamente ligado à Supervisão dos Programas
Ambientais e à verificação do atendimento às exigências dos órgãos
ambientais e condicionantes do licenciamento ambiental. Atuará na certiÍicação
do atendimento por parte das contratadas das orientaçôes estabelecidas nos
Planos Ambientais de Construção e deverá orientar a equipe de fiscalização
acerca dos pontos de atençâo referentes às questões ambientais. Será o
responsável por elaborar e estabelecer os controles a serem implantados pela
Supervisora nos Procedimentos de lnspeção relacionados ao Meio Ambiente.

. Laboratorista: Ficará à frente das atividades dos laboratórios de solo e
concreto, orientando a atuação dos técnicos e a realizaçâo dos ensaios e seu
devido arquivamento físico e eletrônico no sistema informatizado. Serão
responsáveis, ainda, pela orientação às equipes de campo e de laboratório
acerca dos serviços a serem executados junto às frentes de serviço, o
acompanhamento e a retirada de amostras e a realizaçâo dos ensaios de
campo, conforme metodologia a ser implementada pela Engeconsult.

. Técnicos de Campo: Será o responsável direto pela Fiscalizaçáo dos serviços,
sob orientação direta dos Engenheiros. Caberá aos Íiscais de campo a
aplicação das listas de verificação e a identificação de itens passíveis de
atenção, comunicando aos Engenheiros para a adoçáo de medidas junto às
construtoras, aplicação de não conformidades e seu acompanhamento.. Topógrafo: Será o responsável pelo atendimento às demandas relacionadas
ao controle topográfico nas frentes. Atuará de acordo com as demandas a
serem estabelecidas pelos Engenheiros.

lnstalacões. Recurcos físicos e SOFTWARES

Neste item serão descritas, as instalaçôes físicas, os recursos a serêm utilizados e os
softwares disponibilizados, conforme solicitações de edital e experiência da
Engeconsult.

lmóveis: A mobilizaçâo para os trabalhos consistirá na montagem de escritório
com todas as instalações, necessária para execução dos serviços, em números
apropriados e localização indicada e fornecida pela UGP. Devendo ser
instalado, um escritório central próximo a SEINFRA, para que sejam
desenvolvidas as atividades de administração do contrato e as demais
atividades que darão suporte as obras. E mister destacâr que também está
prevista a alocação de equipe junto ao canteiro de obras das contratadas. Uma

{j'i I I
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configuraçáo mais precisa só será possivel com a efetivação do contrato das
contratadas e o conhecimento de seus respectivos cronogramas.
Telefone Móvel: Toda a equipe de campo e os engenheiros ligados a ela, terâo
um telefone móvel para rápida comunicaçáo entre os membros da equipe, a
UGP e as construtoras e os demais envolvidos com as obras. Serão fornecidos
aos especialistas social e ambiental para que eles realizem registros
fotográficos das obras e materiais, e realizem inspeções suportadas por
aplicativo mobile do SGl, trazendo maior agilidade e segurança aos processos
de inspeções.
Veículos: Dentro das condições do contrato, haverá automóveis disponíveis às
equipes de campo e ao coordenador do contrato permitindo que as equipes se
desloquem às obras e outros locais, quando necessário. Os carros poderão ser
compartilhados com a equipe de escritório sempre que houver necessidade de
deslocamento de seus membros.
Computadores e soÍtwares: Para o desenvolvimento dos trabalhos notebooks
ou desktops serão disponibilizados aos membros da equipe conforme
necessidade e planilha. Os computadores serão disponibilizados em 3
conÍiguraçôes diferentes, e serão distribuídos conforme a necessidade da
atividade de cada profissional. Profissionais que trabalhão constantemente com
arquivos tipo CAD ou softwares de modelagem BIM terão computadores com
processador lntel@ Corel 17. Para o desenvolvimento dos trabalhos serão
disponibilizados para a equipe do contrato Microsoft Windows 10, SuÍte do
Microsoft OfÍice, Adobe Acrobat Professional, Autodesk Autocad Civil 3D,
Autodesk Revit, Autodesk Navisworks, Corel Draw, Microsoft Project e outros
que se Íizerem necessário. Além desses softwares, será fornecido o
Topograph completo, munido de versão atualizada e licença, atentando-se
sempre para o vencimento da licença, conforme solicitado em edital. Visando
garantir a maior segurança aos dados e das informaçÕes geradas, o escritório
terá backup realizado em nuvem. Com o backup realizado em nuvem, os dados
estarão sempre disponíveis, a qualquer momento, para serem recuperados,
caso necessário. lsso trará segurança em casos de desastre natural, prejuízo
por vírus, oscilação de energia, problemas de hardware, falhas físicas ou
humanas etc. O backup será realizado no Google cloud, permitindo que caso
necessário, a Supervisora seja capaz de recuperar os dados com integridade,
mantendo as configurações, bancos de dados e arquivos dos usuários.
SGI: Todos os computadores da equipe terâo acesso ao SGl. Também serão
distribuídas chaves de acesso às construtoras e à UGP, sendo que o SGI
possui um controle de acesso estruturado, limitado e adequado a cada usuário.
Todo os celulares terão acesso ao aplicativo Mobile do SGI instalados.
Aplicativos Mobile também serão disponibilizados à UGP, permitindo seu
rápido acesso e monitoramento das informações por ele disponibilizadas.
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2.3.4 Cronograma de Alocação dos re
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suPERusÃo oBRÁs
SOGAL E

Â,IAIE TAL UGP

RESPONSÁ\EL (Apíesentar e/ou elaboÍa0

APROVA Cfoínar a decisáo fnaD

CONSULTADO (ConsultaÍ anles de tomar decisâo)

I U.IFORÀ,!aDO (hÍormar andamento e to.nadas de decisáo)
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1.1 úgirzAÇÃo rr.Jcra
't.2 REUNIÂo DE PARTIDA

1.3 TEVAITAÀENTO DE DADOS E DOCUi/ENTOS I I
'1.4 ALNMTVENTO DOS REOUSÍTOS E ESTRAÉGAS I
1.5 DENTFEAÇÂo DAS PARTES INTERESSADAS

1.6 lirPLEi/EtfiAÇÁO SGI I I
1.7 TREIMIIENTO DE EOUIPE I I I I I
2 Pt-[tEt [EllTO

2.',| PtÂt{O DE GERENCTÁI,/GNTO DO ESCOPO E OUÂLDADE I I
2.2 PtÂl.lO OE GERENCIÁII/ENTO DOS RECURSOS I I
2.3 PIÁI.IO DE M)NTTORÁÀGI.ITO AIiAENTAL E SOCTAL I I
2.4 PtÁtlo DE GERErcW'/CNIO DE CUSTOS E PRÁZOS I I
2.5 ptÁl.lo oE GEREI{C. coiruNcAÇÃo E PARTES NTERRESSA)AS I I
2.6 PtA.lO OE GERENCIÁIIENTO DOS R|SCOS I I
2.7 PIÁr.IO DE GERENCIÁII,ENÍO DAS AOU|SçOES I t
2.8 PtÁl'lo OE GERENCIÁÀ,ENIO DE SSO I I
3
aí

3.'t.I suPoRTE EM AVALIÁÇôES AÀ,GTEMTAS I

3.1.2 CONTROLE A}AENTAL DAS OBRÂS I
3.1.3 CONTROLE SOC|ÁL OAS OBRÁS I
3.'t.4 APOO AS ATM)ADES SOCTA§ DAS OBRAS I
3.'t.5 NSPEÇOES AIi/BIENTA§ AS OBRAS I
3.''.6 EMISSÃO DE RELATÔROS SOCTAIS E AIVBIENTAS I
a2 SIJPERI/ISío D§ oBRÁB

3.2.1 REUNTÃo DE PARTDA DAs CoNTRATADAS I
3.2.2 REALZAÇÃo DE II.IPEÇÔES I
3.2.3 CONTROLE FISEO FNÁ'.ICEIRO I
3.2.1 CONTROLE TOPOGRÂFICO I
3.2.5 COI.ITROLE ÍECNOLOGICO I
3.2.6 CONTROTE DA OIJÁI.DADE I
3.2.7 GESTÃo DE i,IJDAIçAS I
3.2.8 PRoPoSÇÂo DE SoLtJcÔES E AÍERNATVAS TÉcNEAs I
x.2.9 EMSSÃo DE RELATÓRoS IENSA]S I
,l xollrToRrlEt{To E cof TRúI.G

1.1.',| REUNOES TECNEÁS I
1.1.2 ANÁL§E DE PI.JA}'IO DE TRÂBÂUIO OAS COiITRATADAS I
1.1.3 rcOi/PAl.ll-tÁôiENTO FIMNCEIRO I
4.1.4 rcOi,PAl.lFlÁI,iENTO INDCA)ORES DE DESEiiPENFIO I
4.1.5 ACOiiPAl.ll-UIvENTO DOS ADITNÁCS I
4.1.6 PROGRÁII/IAçÃO DAS ATIVDADES E DAS EOUPES I
4.2.1 CONTROLE DOS PROJETOS I
4.2.2 ADMINISTRÁÇÁo Do SGI I
4.2.3 CONTROLE DA OUALIDN)E I
1.2.1 CONTROLE DOS PLEIOS DA CONTRATADA I
1.2.5 GEsTÂo DoS Rtscos I
4.2.6 CONTROLE DE DOCUi/ENÍOS SSO I
4.2.7 COMTROLE DE MEDçÔES I

5 ETICERR'I E TO
5.í RECEBÍ\ENTO DEFINÍTIV1C DAS OBR,{S

APOD AOS ErcERRÁÀGNTOS DOS COMRATOS DE OBRÂS
5.3 DATABOOK I
5.4 DESI,DBILIZAÇÃO DE EOUIPE E EQUIPAJIENTOS I

ENC ERRÁIVENTO DO CONTRATO T
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Neste item, a ENGECONSULT apresenta suas Certidões de Acervo Técnico expedidas por
entidade profissional competente, que comprovam a experiência da empresa nos itens
discriminados abaixo, tudo em conformidade com o solicitado no item 7.7.3. Experiência
Anterior da Empresa.

Serviços de Gerenciamento e/ou Supervisão de Obras

de inftaestrutura, que abrangem atividades relativas à
implantação de obras, acompanhamento das ações
sociais e ambientais.

222469557t2018

2220469562t2018

Serviços de Supervisão e/ou Gerenciamento de Obras
as de infraestrutura que contêmplem: urbanização e
implantação de equipamentos públicos.

22204il970t20',t8

Serviços de Supervisão e/ou Gêrenciamento de Obras
de infraestrutura que contemplem: terraplenagem,
pavimentação e drênagem.

222053203012021

EXPERIÊNCIA DA EMPRESA CAT/ATESTADO

0'i i
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w Certidão de Acorvo Técnico - CAT
R€soluçáo ll'í025 do 30 dê Oúubro de 2009

R€soluçáo N' 2í8 d€ 29 de Junho do í973
CREA-PE CAT COM REGISTRO DE AÍESTADO

2220469557t2018
;

i
Conselho Rêgional de Engenharia e Agronomia de Pemambuco Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÉo no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confêa, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Êngenharia e Agíonomia de Pemambuco - Crêa-PE, o
Acervo Técnico do profssional HÉLrc AUGUSTO ÍTIACHAOO PESSÔA reíerente à(s) AnotrÉo(ões) de
Responsabilidade Técnica - ART abaixo descriminada(s):

píof§sionâr: HÉLto aucusÍo AcHAoo PEssÔa
Regblro: PE0O25:10 RNP: ím$57í20
Títilo pÍofssionel: EngenhelÍo Civil

NúÍnero de ART: 38fÍ!18 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Regtslrada em: 04106/20'10

FoÍms d€ reqbtro: SUBSTITUIÇÂO ParticipâÉo técnlcá: EOUIPE

Emprosâ conúatadâ: EI{GÉCO SULT - CO}|SULÍORES IEC}rrcOS LmA.

Bãüad6 om

CPF/CNPJ: 10,565.«XYm01 -92

Contratant€: PRÊFEIÍUR OO RECIFE

Endeíeço dr, conu-áuente: CAIS oO APOLO

Complêmenb:

Cidâdô: RECIFE

ContÍâto: 143 Celebrado êm: 19/102009
Vâlor do contÍato: R§ 2.758.31 6,99 Tipo de cônlretântâ:

Ação institucional: Outros

Enderêço dâ obÍâ/sêNiço: OUTROS DIVERSOS

Comd€m€nto:

Cidadêr RECIFE
Dara de inÍcioi 05/11/2009 Conclusão eletva: 3ry10/2010

Finãlidadê:

CPFiCNPJ: 10.565.00U000í42
N":925

Bâirío: NÃO IOENTIFICADO

UF: PE CEP:

}f:
BaiíÍo: l{ÃO IDENTIFICADO

UF: PE CEP:

PÍoprieláÍio: PREFEÍTURA OO RECIFE

Atrvldadê Técnica:

- 
Oblerv6çõe3

COORDENAÇÂO DOS SERVIÇOS ESPECIALIZAOOS OE CONSULTORIA PÂRA IMPLANTAÇÂO E DESEWOLVIMENTO DOS PROGMII.IAS
DO BNOÊS, PROMETRÓPOLE, CAPIBARIBE MELHOR, CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO TÉCNICÂ COM O GOVERNO DO ESTADO,
SANEAMENTO PARA TOOOS (CEF/PAC) E CONTROLE DE QUALIDÂDE DAS AçOES OE SANEA ENTO, COM AÇÔES RELACIONADOS AOS
SEGIVENTOS DE INFRA.ESTRUTURA URBANA(ÁGUA, ESGOTO, DRENAGÊI,{, INSTALAÇÔES HIOROSSANITÁRIOS) E DE ARÍICULAÇÃO
SOCIAL, REF. AO 1'TERMO ADITIVO (ADEOUAÇOES NO CRONOGRAI,IA DE EXECUçÃO DAS ATIVIDADES OA PROPOSTA)..
OUANTÍTATIVO: O.OO. ESTA ÂRT ESTÁ VINCULADA A ÂRT 407725.

Númêro ds ART:37898'I Tipo de ART: OBRA/ SERVIÇo RegistEda êm:04/06/2010
Foíma d6 í6gistro: SUBSTITUIÇÃO ParticipaÉo técnica: EOUIPE

EmpÍesâ conrrârada: EI{GECONSULT - COiiSULÍORES TECNICOS LTDA.

Bâirade êm

CREA.PE

Contralanto: PREFEÍTURÂ DO RECIFE

EndeÍeço do contrâtántê: CAIS OO APOLO

Complemenlo:

Cidãd€: RECIFE
Conrrato: 143 C€lebÍado em: 1910/2009
Valor do contràto: RS 671.662,94 Tipo de contrâtsnb:
Ição institucional: Outros
Ende€ço dá obÍE/s€Íviço: OUTROS oIVERSOS

Complem€nto:

Cidade: RECIFE

Date dê tnÍcio: 05/1 1/2009 conclusão efetivâ: 30/10/201 0

Fnalidâdê:

PropÍisÉrio: PREFETTURÂ DO RECIFE

CPF/CNPJ: í 0.565.000/000í 4:l
N.:925

Beirro: NÁOIDENTIFICADO

UF: PE CEP:

}f:
BA|ÍO: NÃO IOEMNFrcADO

UF: PE CEP:

CPF/CNPJ: 10.565.000/0001 -92

Atividâde Tácnicâ:

- 
Ob!ârvaçóês

COORDENAÇÀO DOS SERVIÇOS ESPECIALIZADOS OE CONSULTORIA PARA IMPLANTAÇÂO E DESENVOLVIMENTO DOS PROGRAÀ,IAS
DO ANDES PROMETRÔPOLE CAPIBÂRIBE MELHOR, CONVÊNO OE COOPERAÇÀO TÉCNlcA COM O GOVERNO DO ESTADO,
SANEA}'ENTO PARÂ ÍOOOS (CEPiPAC) E CONTROLE DE QUALIOADE DAS AÇOES DE SANEAMENTO COM AÇOES RELACIONADAS AOS
SEGMENTOS DE INFRA.ESTRUTUM URBANA (AGUA, ESGOTO, ORENAGEM, INSÍALAÇÕES HIDROSSANITARIAS) E DE ARTICULAÇÃO
SOCIAL. REF. AO 2" TERMOADITIVO, (VALOR), ESTA ART ESTÀVINCULADA A ART407725,

- QUANTÍTATIVO: 0,00

Conaelho Regional de Engênha.ia e Agronomia de PeÍnambuco
AEnidá r€.mno Má$lháos,2978, Espinhoro, R@Íê - PE

Telr .56 (81) 3423-643 Fa. + 55 (61) 34214343 E@il: oepê@deF.dS.b.

0'l ô lmplE§ m- 07/0542018, á61616.
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CeÍtidáo do Acêrvo Técnlco . CAT
Rêrolução tl'í025 do 30 dê Oútub,o de 2009

Rg3olução N' 2í8 de 29 de Junho de í973
CREA.PE CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

2220469557t2018
Atividade concluídaConselho Regional de Engênharia e Agronomia de Pemambuco

- 

lnformâçõa! Complemonta.§a 

-

A C,€ítdáo de Acorvo Técnico (CAT) à qual o âteslado 6stá vinGrlado
consthuká provâ de capecirade técnlao-profissional da pessoa jurldica
somenlê se o íosponsável tecnico indcado estiv€r ou vênhe â sêr
intêorádo eo sêu quádío üécnico poÍ mêio de d€dâÍaÉo enlÍegue no
moínênto da habiiitâÉo ou da enúege dás pmpclâs,

Cêdficamcs quê s6 êncontra vinculado à presente CAT o atêstâdo
apr€ssntâdo em dlmpÍimênloà Lêlnô8.666/93, €rp€dldo pêla pessoa
juídica contÍatant€, â quem c€b€ s responsabilidsdê p€le v€íecidad€
e erâtidáo das lníümâÉês n€le constrentes. É d€ í€sponsabilk ade
dest€ Conselho e verifceÉo (h eliviredê píDflssiooâl em
conícímidade com â Lei no 5.194/Ê6 e Resoluçõ€s do Consêlho
F€d€râldê Engenhe.iâ 6 Agronomie - CONFEA.

Fica(m) ExcluÍdo(s), no entânto, o(s) sêrviio(s) cuiâs atÍibuições nào
compêtom 6o(s) profssionâl(is) €m quest lo.

A âutenücidádê destâ CeÍtk ão podê sêÍ vorlílcáda em: htlp://crêa-
pê.silac.com.br/publico, com a chave: 3CWOa

CREA.PE

Bêixedâ 6íÍ

CPF/CNPJ: 10.565.000/0001-92

Número dâ ART: /07725 'lipo d€ ART: OBRÂ/ SER\4ÇO Regisü'âdâ em: (X/06i/m10

Forma de regislro: lNlCl,{L PerticipâÉo técnice: EOUIPE

Empresâ contratêde: El{GEcoilsuLT - coNsuLToREs TEct{lcos LTDA.

Contratantê: PREFEITURÂ DO RECIFE

Endêíeço do contretentê: CAIS DO APOLO

Complemento:

Cidade: RECIFE

Contralo: 143 Cel€brâdo em: 19/10/2009

Vâlor do conlÉlo: R§ 2.758-3í7,00 Tipo dê coÍrlÍâtant€:

Açáo insliEcional: OutÍos

EndeÍeço da obrérs€rvço: OUTROS DIVERSOS

ComplêÍrento:

Cidâdê: RECIFE

Dalá de inlcio: 05/1 1/2009 Conclusáo eístivâ: 30/10/201 0

Flnelidâd€:

PropÍietarb: PREFETTURÂ OO RECIFE

CPFICNPJ:'t0.565.0flY0001-92
N": 925

gaino: NÂOIDENÍIFICADO
UF: PE CEP:

}f:
gaino: NÃO TDENTTFTCADO

UFI PE CEP:

Aividede Técnlcál

- 
Obsêívâçõel

COORDENAçÃO OOS SERVIÇOS ESPECIALZÂDOS DE CONSULTORIA PARA IMPLANTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO OOS PROGRAMAS
Do BNDES, PRoMETRÓPoLE, CAPIBÂRIBE MELHoR, coNVÊNIo DE cooPERÂÇÃo TÉcNIcA coM o GovERNo Do ESTADO,
SANEAMEMTO PARÂ TOOOS (CEF/PAC) E CONIROLE DE OUÂLIOÂDE OAS AÇO€S OE SÂNEAMENTO. COM AçOES RELACIONADOS AOS
sEGMENTos oE |NFRA-ESTRUTURA URBANA (AGUA, Escoro. oRENAGEM, TNSTALAÇôES HtDRossaN[ÁRos) E oE aRTrcuLAÇÃo
SOCIAL. - QUANTÍTATIVO: 0,00

CERÍIFICÂMOS, frnâhent€, que sê êncontra vincuhdo à pÍesente C€rtiláo de Acervo TécÍricD - CAT, o e!âstedo cont€ndo 10 frclhâ(s), €rpGdilo
p€lo contsaiante dâ obrâ/s€rviçD, a qu6m cáb€ ã Íesponsebilidade pelâ v6Íãcidade e exatidào dâs infoÍmâçõ€s n€lê constântes.

C..tldão de Acervo Tácnlco ít" 22i2O469157nO18
0710512018, í1:5:!

3ClY85

Esla certidáo p6lt6é a validadê, c€so ocona qualquer altêÍaÉo
postearoÍ dos êlêíÍ6ntos erdestrâis nele contido6,

L
Consêlho Reglonal ds EnggnhaÍla ê Agronomla d€ Pemambuco

A€nidã &âreM Mâgarhã6, 2978, E§pinrÉrc, RÉÍê - PE

Tel: + 55 (81) 342!4383 Fax . 55 (81) 34234383 Eidl @ape@o@F.dg.br

at l', 1ut t
lmpBsso m: 07/0512018, tu 16Í6.
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ATESTADO

Atestamos, para os deüdos lins que a ENGECONSULT Consultores Tácnlcos Ltda. com
sede á Rua Xavaer MaÍques, 94, Aflitos, Recife-PE, CNPJ 1 1 .380.69€l/0001-34, dês€nvolveu
paía a Prefeltura Municipal de ReciÍê, através de Auterquia de Saneamento do Reclfe -
SANEAR, CNPJ 07.757.799/000'l-04, os serviços espêcializados de Consultoria, para
lmplantação e desenvolvimento de plenos, progÍemas e pÍojetos nos segmentos de lnÍIa-
Estrutura Urbana (água, esgoto, drênagem, lnstâlaÉes hldro€anitáÍlas) e de AÍticulaçáo
Soclal, rêlaclonados às Ações de Saneamento na Cidade do Rocife. ContÍato nc í4.i1.

1 - Valor: O valor totel do contrato é de R$ 3.429.979,99

2- PÍazo: lnlcio em Nov/2009, e término em Ouf2010

3 - ObJetlvo: Serviços d€ Consultoria para Açõês rôlacionadas aos segmêntos dê lnÍra-
estrúura Uóana (águâ, esgoto, drenagem, iníalaçóes hidÍc,sanitárias), de AÍticuleÉo Social e
de Planejamento Urbano, dEsenvolüdes em cinco ÍÍentes confoÍmc 6p€cilcado a sêguiÍ:

i. Apoiar lecnicamente â lmplantaÉo das açõ€s dos píogramas vigentes na Sêcretãria dc
Seneamenlo, êm especial o progreme Sanêamânto pâra Todos. dentre olÍros, que
através do qual está sendo implantado o sidema de esgotamento sanitário do CoÍdeiro.

Desenvolver estudos e projetos para as locâlidad6 contemdadas pelas egõês
rêÍerentes ao Convênio dê cooperaÉo TécÍrica eÍtre o Govemo do Estado (Coínpêsa)
e Prefêitura do RocÍiei
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It Desenvolver estudos e projetos para as localidades contempladas p€las açõ€s
reÍerentes ao programa Seneamento para Todos;

Desenvolver estudos e projetos paÍa ampliaç6es na coboÍtura poÍ sistemas de
e6gotamênto sanitário na cidade do Recife visando à universalizaÉo dos serviços

Elaboraçáo de documentos de planeiamento, controlê de qualidade das aç6ês e
desenvolúmênto institucional do sotor de saneâmento na cidade de Recife
(gerenciamento/ supervisão/ fiscalização de obras).

4 - E6copo: O trabalho Íoi desênvolvido em obediência ao estabêlecido no odital e teÍmo de
referência. apresentado através de Atiüdades Desenvolüdas.

Ativldados Desenvolvidas no ContÍato

1 - Relalórios Mensais de Coordonaçáo e Acompanhamento do Contrato

Conselho Roglonal de Engenharla o Agronomla do Pemambuco
AEnida a€Bm@n M6galha6, 2978, EsÉnhêiro, R€cí€ ' PE

Íel: + 55 (41) 342$4383 Far: + 55 (81) 3423_443 Etuir @aF@Epá o.9.Ú
I CREA.PE

ü'/ 3 lmpB$o êm: 07/05/2018, às 16:1 6.
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2 - Estudo de Concepção do Sistema de Esgotamento Sânitário Caxangá (populaÉo de 70.000
habitantes e vazáo de 305 Us)
3 - Estudo de Concepção do Sistema de Esgotamento SanitáÍio Jardim São Paulo (populaÉo
de 80.000 habitantes e vazáo dê 350 Us).

4 - Projeto AÍquitetônico e de lntra-esúulura de Conjunto Habitacional do Sistema de
Esgotamenlo Sanitário do Cordeiro - T23

. Edmcaçôes de inleresse social com 4 paúmentos

5 - Projeto Arquitetônico e de lríra-estÍúura dê Conjunto Habitacional do Siíema do
Esgolamento Senilário do Cordeiro - têrreno contlguo à Estaçáo Elevatóíie 03

. Edificações de irneresse social com 4 paümentos

v 6 - Proielo Executivo dê lnfra-estrutura do Coniunto Habitacional do Sistemâ de Esgotamênto
Sanitário do Cordsiro - T23

7 - Proieto Execulivo de lnÍra€struture do Coniunlo Hâbitacional do Sistema de Esgotamento
SanitáÍio do Cordêiro - tereno contlguo à EstaÉo ElevatóÍia 03

8 - PÍojeto Arquitgtônico e de urbanizeÉo e paisegismo da EstaÉo El€vatória do Sistema de
Esgotamento Sanitário do Cordeiro - EE1

9 - PÍojeto AÍquitetônico e de urbânização e paisagismo da Estaçáo El€vatória do Sisleme de
Esgotemênto Sânitário do Cordeiro - EE2

10 - Projeto Arquitetônico e de uÍbanizaçáo e paisagismo da EstaÉo Elaratória do Sistema de
Esgotamento Sanitário do Cordeiro - EE3

1í - Proieto Arquitetônico e de urbanização e paisagismo da Estaç5o Elovetória do Sisteme de
EsgotâmeÍÍo Sanitário do Cordeiro - EE4

12 - Projeto Arquitetônico e de urbanizaÉo e paisagismo da EstaÉo Elevatória do Sistema de
Esgotamer o Sanitário do Cordeiro - EEs

í3 - Projeto Arquitetônico e de uôanizaçâo e paisagismo da Estação Elêvatória do Sistême dê
Esgotamenlo Senitário do CoÍd€iro - EE8

1ô - Gerenciamento do ProgÍeme Saneemento para Íodos - Desenvolvimento das Ações do
Programa Saneemento para Todos.

. O PÍoiêto dê SaneameÍio para Todos, cuia área de abrangância físicá, envolve um totel
de 902,sha, tendo como principais limites: a BR 101; Av Abdias de Carvalho; Rua Cerlos
Gomês; Rua Lindofo Collor; Av. Gêneral Sen Martin: Av. Caxângá; Rua Leonardo
Arcoverde e o Íio Capibaribe: que iÉ b€neÍciar diretsmente tode â comunidade Íormada
por uma populaçáo êm tomo de 127.394 habltantês

í7 - ElaboraÉo de Estudo de Concepção e Projêto Básicd Execúivo dâ Saneamônto
lntegrado para três Unidades de Esgolamento (UEs 4í, 42 e 43). O píograma abÍange uma
*ea de 625 heclares, nos seguimentos de abastêcimênlo de água, esgotamento sanitário,

Consêlho Regional de EnggnharlE e Agronomia de Pornambuco
Avên'dá Ág€nêM ilsgalrúê6, 2978, EsFnhêno, RáÍe - PE

Iel: + 55 (81 ) 3423{383 Fú + 55 (61) 3423-:Í3A3 E.mr- @aF@c,osp€.o.r br
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19 - Elaboreçáo dê programa e projeto d6 reduÉo e controle de perdas ern sislema de
Abastecimento de Água, contemplando diâgnôstico técnico (control€s s distitos pitométricos),
além de diagnostico operacional e comercial do sistema e dêsênvolvimento de proposiÉes de
programa de açóes (cêntro de control€ operacional e automâÉo das ilhas op€racionais.
inclusive a elaboraçáo dos mêsmos). Estas ações foram desenyolvldes para 5 distÍitoê do
Recife, conlemplando populaçáo superior a 600.000 habitant€§.
- Setodzação Planimêúica e em palamares.
- Gestào e Controle dâs Pressões e Vaz6€s.
- MacromediÉo ê Micromedição.
- Eficiência Energética das Estaçõ€s de Bombêemento.

20 - Elaboragáo de Estudos Socioambientâis para a avaliaÉo de alteÍnativas técnices
desenvolvidas nos proj€tos de abaíêcimênto dê águâ e esgotamento lanitário.

18 - ElaboÍação dos Programas. _Planos e PÍojêtos de Operação e ManutenÉo dos Sistemas
Completos dê Abaíêcimênlo de Ague e dos Siíêmas Completos de Esgotamento Sanitários.

2í - Gerenciâmênto do Programe Prômetrópol6 - Rêletório das AçôE6 de Acompanhamento do
Programa PROMETRÔPOLE em Rêcife - 2009

O progÍama beneliciará um total de 60.935 p€ssoas. (cerca de 17.000 famllias), que é a
populaÉo das Unidades de Esgotamento (UE's) 03, 20, 21.

r:.r'

ETil-TTA

drenagem urbana, viáÍio, planejamento urbano (13 áreas de baixa renda), paisaglsmo,
coniuntos hãbitacionais para reass€ntamentos (700 unidades) e trabalho técnico social, que
inclui os seguintgs bairros da zona Oestê: CoÍdelro, Zumbi, Engenho do Meio, lputinga,
PÍado, Madalena ê ToÍÍe. CeÍca de 74 mil pessoas serão bêneficiedes dlretamerÍe, sendo 56
mil de áreas consideradâs não cÍÍticas e '18 mil de áreás cÍÍticas ou áreas dê baixa renda.
- Modelagens Hidráulicas em base dE GIS (Sistemas de lnformações Geográficaí
GeoÍreferenciadas).

Atividades de Desempenho, Operâgáo e Manutenção dos Sbtemas de Esgotameíto
SaniláÍios operados p€la SESA .

22 - RelatóÍios Mensais do Oes€mpênho da OperaÉo e MandenÉo dos Sistemas de
Esgotamênto Sanitário atendidos pelos Escritórios Locais de Sanaem€r o lntegrado - perÍodo
março 2008 â fav€râiro 2009.

23 - RelatóÍio Mensal do Desernpenho de OpEraçáo e Manúençâo dos Sistemas de
Esgotamento Sanitário dos Conjunlos Habilecionais da Prefeitura do Recife - perÍodo março
2008 a fevsreiro 2009

2/L - Relatório Mensal de Atiüdades de Trabalho Social - periodo março 2008 a fêvâreiro 2009

Nestes produtos foram elaborados os Rêlatórios para verficáÉo do desempenho e
manutenÉo dos Sislema de Esgotamento opeÍados pela SESAN no bairro de Aritânâ,
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CREA.PEConsolho Regional dê EngenhaÍla o Agronomia d6 P€mambuco
Askje r€emM Megârhâ6, 2976, EsÍinh€ire, REf€ - PE

Tol: . 56 (81 ) 3423-443 Fá( * 55 (41 ) 323-]1343 Eíal: oEF@o@!adg.ú 080 lopBs êrn: 07/i152016, às 16.16-
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Manguêira, Muslârdinha, Roda De Fogo e Sanla Luzia. Populãção beneficiada da ordem de
100.00O habitantes.

25 - RelatóÍio Mensal do Oesempenho da Operaçáo e ManutenÉo dos Sistemas de
Ewotamenlo Sanitário atendidos pelos EscritóÍios Locais de Saneamento lrÍegrado - peÍiodo
abril a outubro 2010

Gerênclemento/SupervisãorFiscâlizaçáo das Obrae de Saneamento da SESAT{ (FIslco e
Flnancelro).

26 - Rêlatório Trimestrais de Acompanhamento das Obras da SESAN - Período DezembÍo/o8 a
Marçc/2009

27 - Rêlatório TÍimestrais de Acompânhamento das Obras da SESAN - PerÍodo AbÍil a
Junho/2009

28 - Relatório Trimestrais de Acompanhamento das Obras da SESAN - PerÍodo Julho a
Setembro/2009

29 - RelatóÍio TÍimestrais de Acompanhamento des Obres da SESAN - Perlodo Outubro a
Dezembrd2009

30 - Relatório Anual de Acompanhamento dos Atendimentos aos Cidadãos - 20Og

O G€ÍsnciameÍio/SupaÍvi3ãor'Fiscalizâção ênvolveu, além das Obras de Saneaínento, seíviços
de construÉo, requalificaÉo e refoÍmas de instâlaçóes ,lsicas d€ habitacionais, êscÍitórios
locâis. pédios e equipamentos públicos, tais como: escola, cÍeche, postos de saúde,
policlínicâs, UPAS. mercados, praçás, perqu{rs, êntre outros.

Para o acompanhamento das obras forem des€nvolvidas planilhas de mediç5o padronizadas,
disponlvêl em rede coÍporativâ. lmplantação da AOSS (AvaliaÉo dê Dêsêmpênho d€ Siíêmas
e SeÍviços) que orienta os processos através de indicadores de dêsempenho, altêmando o cido
PDCA (Planejar. Executar, Verificâr e Agir) para CAPD. Foram contempladas mais de 150
intervençõed obras isoladas.

Tolal do lnvestimento gerenciado/ supervisionadc,/ Íiscalizado em todas as obras da SESAN: R$
í00.346.753.50.

Elaboração e utilização da fêrramenta (soÍtwaÍe) via internet:

Foi elaboíado um Slstêmâ dê Gestão lnÍormatlzado da Obra (SGIO) para
acompanhar dou avaliar o contÍole flsico e finâncêlÍo da obrâ, compaÍando
o valoÍgs oÍçados com o valore3 Íeâlizados e compaÍando os seryiços
Íêallzado3 com os s€Íviç;os pendentes, utllizando dados estatBtlcos paÍa
prevênÉo da flnallzâção da obra.

Essâ fenemêntâ têve como pÍincipais objêtivos:

. Avaliar os resultados da3 obraa, (luqo ou preiuÍzo).

. Gestão flnancelra da obra, analisando o valor oÍçado de despesa versus o valoÍ
Íeâlizâdo de despesa no final do projeto.

. Acompânhamento dos custos de material e màod6-obra da sua obra.
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Consqlho Rsgional do Engenharia e Agronomia de Pêmambuco CREA.PE
Av€nidâ p€áreno Mâg6lháes,2978, EspinheiD, Reiíê. PE

Têl: + 55 (S1) 34214383 Fax + 55 (81) 3423-4343 E{âl: deâp€@c@p€.ols.bí
0 81_ lmprêg em: 07/051201€, &'16:16.
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. Controls do custo da obra ou o controle do custo de constÍução.

. Organização das contâs a recebeÍ e â pagar ê o Íluxo flnancêlro da empÍesa.

. Para cade projoto, pode ser controlado o diáÍio de obre.

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS DA FERRAMENTA (SOFTWARE) DO
srSTEMA TNFORMATTZÂDO DE GESTÂO DA OBRA (SrGrO):

. Gestão de Obras.

. Controle de ObÍas.

. Controlê de Construçào.

. Controle de Custos de Obras

. Contole de Cuíos de ConstruÉo.

. Conüole dê Diário de Obra.

lmplantaglo de Escdtórlo d€ GêÍsnclamento de proletos ê pÍoce3sos:

Serviços êm Gestáo ê Govemança: lmplantação e êxêcuÉo de EscÍitório de Ge.encjamento d€
Projeto (EGP) ou Project Manageíncnt Officc (PMO), envolvando:

Gosráo EíraÍágrb€
. Direcionamento o planejamênto estratégico (BSC)
. lmplantaÉo de escritóÍio de gêíáo estratágicâ
. D€finiçóes e gêstáo de indicedorôs e m€las (KPls)
. Painéis de monitorâmento ê avelieção. Analise critiÇe das êstraÉgias

Gerenciamento de ptwramas e prcjetos

. Diâgnósüco dê maturidade em gerenciâmênto dê projctos

. lmplantaÉo d6 escÍitóÍio dc pÍoietos - PMO

. SelôÉo, dassficeÉo. priorização e montagem de projêtos

. Analise cÍitica de proiáos

. ApcÍo ao planeiamento e gsrenclamento de projetos
Conduçáo aravés do cido PDCA;
lniclaçáo, plan€iam€nto, execuçáo, controle e encerramento dê proietos;
Gêrenciamento dê lntêgrâçào dâ proietos:
Gerenciamento de escopo d€ projetos;
Gersnciamento d€ t6mpo de pÍojêtos:
Geronciamento d€ custo de projetosi
Gsrenciamento de qualidad€ dc proietos;
Gêronciamento d€ rGcursos humânos d€ projotos;
Gerênciem6nto de comunicaçô$ dê pÍoietos:
Gerenciamento d€ riscos ds proretos:
Gêrenciamento dê âqui§çóes de projêtos:
utilizaçáo da plâtaÍorma BlM.

a.
b.
c.
d.
e.
t.
s.
h_

i.

i.
k.
t.
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Conselho R€gional de Engonharia e Agronomia dê Pemafibuco CREA.PEABidá AgállreM Mágálhâ6, 2974, EsÍinh.i6, Reíe - PE
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Gesráo de pÍocessos
. Diagnostico de maturidade em gestão de processos
. lmplaífaÉo de escritóÍio de processos - BPMO. Desenho de cádeia de valor e pÍiorÉaÉo de processos
. Modelagem e mapeamento de processos críticos. Apoio à implaotação da gestão por processos

Geslão da tecnolqia da informação e comunicaçâo (TIC)

. Diagnostico de maluridadê am govemança de Tl (COBIT)

. Direcionamento e planejamento estatégico de TIC (PETI)

. Apdo na confecçáo e gestão de PDTI. lmplaÍtaçáo de escÍitôrio de qualidade e métricas de Tl. Oiagnostico, Plenejamento ê apoio à êxecução da adeÍência aos padróes COBIT e
ITIL

SupeÍvlsáo ê ilonltoÍemento Amblentâl dê Obrâr:

Supervisáo e monitoramento embbntal pâra assrgurEr e minimizaçáo dos impactos
ambicntâis dê conslruÉo dos p,rojgtos e obras, no âmbito da SESAN o SANEAR.

Os Serviços dê Supervisáo o Monitorâmêrto Ambiental dê Ob,ras ênvolvcram:

. lmplementaÉo dê rotinas dc insp€çáo e procedimentos para o maneio de não-
confoÍmidades.

. ProduÉo de instruçõ€s amblentais dêtalhadas

. Listas de veÍificâção abrengondo todos os procadimentog consúúivos de cada píojeto.

. Acionamento de açóes conctivas;

. ProduÉo de evidênciâ documentada da conformidade com todos os ilêns dâs
condicionantês da respec{iva Licença funtiental.

. Verificação da conformidade das empresas consúuloras contratadas com os requisitos
legais e confatuais quanto à saúde ocupacional s segurança do üabalho.

. VêÍiÍicaÉo da correta implementaçáo de progEmas de tr€inamerÍo ambiental e de
saúde ê s€gurança.

. Fiscâlizaçâo e Acompanhamento de euditorias dê normas de segurançê do trabâlho

. Plano de gestáo ambienlali

. Fiscalizaçáo e acompanhamento de mêdidas que minimizêm os ampaclos âmbientais;

. ldenüficaÉo dos desvios de gestáo:

. ProduÉo de Relatórios de Andamento. lncluindo o etendimento â todas as exigâncies
de documentação e reletóÍios estab€lecidas nas condicionantes das Licenças
Ambientais dos projEtos e obras.

População beneficiada de eproximadameÍfle 7oomil habitantes nas aÇõês e/ou obras:

. AFoio técnico a lmplantaÉo e sup€rvbáo das â9ões do o programa SANEAMENTO
PARA TOOOS;

Apoio técnico a lmplantação e sup€rüsáo do PROMETRÓPOLE;
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Apoio técnico na implantaÉo e supervisáo do SES CORDEIRO que demandará
detalhamentos/acompanhamenlo do açóes de saneemento integrado a seíem
implantadas em toda área de abrengência dos obras:

Apoio técnico a lmplantaçáo ê suporvisáo do convenio de Coopêraçáo Técnica entre o
Govemo do Eíado (COMPESA) e PrefeituÍa do Recife:

Apoio técnico a implantação e sup€rvisào dos sistemas de asgotamento isolados 6m
diversas comunidades e localidedes da Cidade.

ProJetos de Palssgbmo e Uóanlzáção

3í - Proiáo PaisagÍsüco de RecupeÍaÉo de Praça na Área CÍitica Rua FoÍmosa - SaneameÍúo
lntegrado de locâlldedê de Rua FoÍmosa no Baino do Cordeiro - R6cife/PE

. Árêa da prBça: 730,56m'

. A pÍ8çE conlém: brancos, equlpamento de lazer, ginásticâ, quadra poli6spoÍtiva,
detalhamento da vêgetâÉo e projáo d6 BinalizaÉo e ac8sibilidede.

euADRo sr óprco DA uRBANlzaçÃo DA ÁREA DA RUA FoRrosa
DEscRrcÃo QUANNTATIVO

Araa Íotat
Total D. HabltsÇôcs

6.3 h.
303 unidâdc

PopulaÇto Eslirnada í 123 habitântos

Tot.l Dê Dernoliçô€s Totâi! Osunk ado3

Total Dc Dêmolhões Parciais 0O unidadês

Tolâl Dê Nova3 Unidâd69 Hábitâcion.is 05 unid.dê§

Total Oê Novos Equipamenlos Uíb€rlos 01 p|.6Ça

Total D€ Vias A SêÍêm Paümentadâs (Volcubs) 04 ruas

Total Oo ViaB A S€íêm Paümsntgdas
(P9dêrtr6)

01

32 - Projêto PâisagÍsüco dE lmplânteçlo de Praça na Área Crltica Clotilde Oliveira -
Saneamento lntegrado da localidade de Rus Clotlldê Oliveira no BslrÍo do Cordeiro - RecifdPE.

. Aea da Praçat 747.12m2

. A pÍa9a contám: brancos, equlpemsnto de lazer, gináslicâ, quadra poliespoÍtiva,
detalh€mento da vegetação e proiáo de sinallzação e accssitÍlidade

33 - Proielo Arquitetônico para Construçáo do CentÍo Com
Projeto de Saneamento lntegrado d6 Manguêirâ de ToÍÍe

unitário dê Mang da Tone _
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34 - Projeto Arquitetônico, Paisagistico e de acessibilidade da Praç€ de Roda de Fogo -
lntegrantê Projeto de Esgotamento Sanitário de Roda de Fogo

35 - Lêventamento dos Equipamentos Sociais e Estabelecimenlos Comerciais da Área de
Abrângência do SES Cordsiro - 1'Quadranlê

. No Ouadrante 0í foi cadaslrãdo um total d€ 217 equipamentos e imóveis coínEÍciais

36 - Leventemênlo dos Equipamentos Sociais e Eslabelecimêntos Comerciâis da Área de
Abrangêncie do SES CoÍdeiro - 2' Quadrarte

. No QuadÍantB 02 foi cadastrado um lotal de 207 equipâmêntos e imóveis comeÍciâis

37 - Levantam€nto dos Equipamenlos Sociais e Estabêlecamentos Comerciais da Aree de
Abrangência do SES CoÍdeiro - 3' Quadrante

. No Ouadrante 03 foram cadastrados um total de '16í equipamentos e imóveis comerciais

38 - Lêvantamênlo dos Equipamentoe Soclals e Estabel€cimentos Comerciais da ÁÍea de
Abrangência do SES Cordêiro - 4' Quadrante

. No Ouâdrânte 04 ÍoÍam cadastrados um total de í04 oquipamentos e imóveis coínerciais

39 - Levantamênto e Georefersnciamênto dos Equipamentos Sociais a Estabelêcimêntos
Comerciais da Área dê Abrangênda do SES Caxangá - 1o Quadrentê
/rc - Levantameíío e Geoncferenciemento dos Equipamentos Sodais e Eíabêl€cimentos
Comeíciais da Área dG Abrengência do SES Cexangá - 2" Ouadrante

4l - Levântamento e Geoneferenciamento dos Equipamentos Sociais e Estabelecimentos
ComeÍciais da Árca de Abrangência do SES caxangá - 3o Ouadrente

42 - Levantamônto e GooÍÍeferenciâmento dos Equipamentos Sociais c Estabelêcimentos
ComeÍciais da Área de Ab'Íengência do SES Caxangá - 4c Quadrantê

Pleno ds TÍabalho Técnico e Soclal

«l - Plano de Trabalho Técnico Social para lmplentâÉo do Siíema de Esgotamento SanitáÍio
Caxangá - Recife,/PE. contemplando populaçâo superior e 70.00O habitantes.

44 - Plano de Trabalho Técnico Social pere lmplantação do Sistema de Esgotamento SanitáÍio
Jardim Sào Paulo - Rêciíey'PE, contemplando populagão supeÍior a 80.OOO habitantea.

Os Planos de fabalhos Têcnico e sociel foram dosênvolüdos a partir de 5 fases de fabâlho,
sendo elas:

1o Fase - Atividades Preliminar6 - Mobilização e câpacitagáo da equipe técnica
2" Fese - Levantemênto e Oiagnósticos

30 Fase - MobilizaÉo Social

OivulgaÉo ê aprêsêntação das açóes do proiêto

Ass€mblêas gerais
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lnstiluição de Comissôes de Acompanhemento das ObÍas

Atividades de Capacitaçáo dos Agêntes Envolvidos no Projeto

Visitas de Acompenhamento as Obras
40 Fase - Processo de RelocaÉo E Reassertamento

50 Fase - Pós Ocupaçào

Acompanhamento de Gestáo / Planejam€nto E3tratéglco

45 - Relatório Anual de Gestáo e Planejamento Estratégico: SecÍetaÍia de Saneam€rio Ano
2008

46 - Relatório Anuâl de Gestáo e Planejamento Estratágico: SêcÍetaria dê Saneamento Ano
2009

Neges prodúos foÍam des€nvolvidos etiüdades dê acompanhamento e Planeiâmento da
gesláo dos pÍoj€tos e obras alocados na SESAN, parâ.tender populaÉo supcÍioÍ I í m.oOO
habitant€s, com as sêgulntes ações:

. UôarúzâÉo das áreas marginãis ao Rio Capibaribê

. Equipamentos e Mobiliários Urbanos

. AquisiÉo de t€Ír€nos - RegulaÍizaÉo tundiária

. Proietos e Obras de lnfra-€strutura ê UóanizaÉo do canal JacaÍezinho, UEO3, 20 e 21

. Proietos das UEs Ozl, 08. í7. í9.

. PÍogramâs de Educáçào Ambiental.

47 - Análise Crítica do IDH do Recife: lnírumentos para AÉes de San€amento Ambiental na
Cidade, üsando aumentar o Índice para a cidade nâs açô€s de saneam6nto E msio ambiente.

48 - Planeiamênto EstÍatégico da Dirêtoria de Planciamenlo - ano 20lO

EQUIPE

Coordonagão Gêaal:

Eng. Civil Hélio Augusto Machado Pessôê - CREA PE 2520

Eng. CMI Hálio Augusto Machâdo Pêssô6 Filho -CREA PE 27694

Coord.ução Setorlâl:

Michêlle PinhêiÍo Pcssô€ (sêíviços dê contíotadoria. administr6Éo e íin8nças) - CREA PE 044910

Eng. Ciül António José TÍigo Retuas - CREA PB 904396

Arquitela Carolinâ Moüra de Brito - CAU PE 90ô956

Assi6tenle Social Maria de Lourdss C&n6râ Câvalcanu Britto CRESS 5532

Equipê técnlcâ

Eng. Ciül Hélio Augusto M.châdo Pêssôâ Filho - CREA PE 27694
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Eng. Ciül António José TÍqo Rêlvâs - CREA PB 904396

Eng. Sávia Gevazza dos Sêntos Pessôa CREA AL 5348 -D

Eng. Civil Morgane de Aguiar Chagas - CREA SE í3377

Eng. Civil Daniêl Fernando Banoto ds Andrade Limâ - CREA PE 28928

Eng Clvrllvania Regine Perêiíe de Souza-CREA PE 039856

Eng. Civil Érika de Araújo Moura Soar€s - CREA PE 031532

Eng. CivilAntooiel GorÍÉs dê Lima - CREA PE 45453

Eng. Ciül Viktor Amadqu Sihúa Campos - CREA PE ,15830

Eng Ambi€íttal Gustavo Costa de Olivêirâ - CREA PE 0443ô6

Éng. Ciül JoBquim BorBrs Xhcnes Filho - CREA PE 6494

Eng. CMI Denis Freitas Ba.rêto Campâllo d€ Mcb - CREA PE 033655

Eng. civll Thiago - FloÍêncio dê A.eújo - CREA PE N' 0454,a7

Eng. CMI Diogo Dimas Situa- CREA PE N'O4544E

Eng. CaÍtografo Edu.rdo BãÍôo.â Mând6s CREA PE 1600615752

Arquitet! Cúolin. Moure d€ Bíito CAU PE 906956

Arquitet. Chudia Bar.cto Dornelas CâmâÍâ - CAU PE 014852D

tuquitête Claricê Gavazzâ do6 Sântot Píâdo - CREA ÂL 5475 D

Alsisteôtê Soci.l Msria Aôgêls Olivêire de Oliveir. CRESS 273
Bk5loga Mariâ AuxiliãdoÍâ Porlo V6conc.lor CRB 05562-5 O

Bióbgo José AÍmêndo Torrcs Moreno CRB 'í 1.24915 4
Tâniâ Maíia Poí ualPinheiro Pe.sôa OAB/PE N' í0181

G9ógÍafo José Eleno de Silva

Táoico Sltuiâ CaÍb Gomês dá Sihre - RG lf 3.424.2Ít SOSiPE

Técnico ProjotÉta Nilson Ton€8 Galindo RG No /í24.706 SSP/PE

Técnico Projêtista MaÍcclB Cíiltin€ Dils BaÍbo3â RG Nô 7.5«).771 SOS-PE
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Déborâh Kaline Baóosa de Freitas RG No 6.537.330 SSPPEProjetista1bo
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Recife/PE, 16 dê maio de 201'l
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bras - MatrÍcula 78.864-8

Sanêamenlo
Diretor de

Consolho Rêglonal do Engenharia e Agronomia do Pemambuco
Av.nidà AlEm€ÍEn Magálhã6,2978, EsrinàêiD, Reii. . PE

roli . 55 (ôi ) 3.23-€43 F.r: + 55 (81 ) 342H363 E{ali dEF@s*pâdgi.
I CREA.PE

t-0 8'7 lnpcllo ín: 07rc5/201á, & 16:16.

rifr
Fãi4I

,s



CêÍtidão de Acervo Técnico - CAT
Rêsoluçáo No í025 de 30 d€ Oúubro de 2009

Rêsoluçáo No 2í8 de 29 dê Junho de í973

coüalo br LE|T çlO
Fouí ti': 38\oY

CREA.PE CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

2220469562t2018

Páglna í/í5

Consêlho Regional de EngenhaÍia e AgÍonomia dê Pamambuco Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução n" 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que

consta dos assentamentos deste Consêlho Regional de EngênhaÍia e Agronomia de Pemambuco - Crea-PE, o
Acervo Técnico do proÍissional HÉLrc AUGUSTO MACHADO PESSÔA ÍeÍerente à(s) Anotação(õês) de
Responsabilidade Técnica - ART abaixo descriminada(s):

Píolissional: HÉLlo AUGUSTO MACHADO PESSÔA

Rogistrcr PE002520 RNP: í80$51í20
TÍUrlo píofi sslon6l: En96nh6iÍo Civil

Número da ART: í861451í20'1 5 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada êm:

Fomá dê r€glstÍo: COMPLEMENTAR Pârticipaçáo !écnica: EOUIPE

Emprêse conlÍelede: ENGECONSULT - CONSULTORES TECI{ICGS LÍDÁ"

ContÍ€lántê: unlclpio do RêciÍe
EndelBço do contrátânte: OUTROS Cáis do Apolo

Compl€monto:

Ciiâde: R6o'íê

ContÍáo:g7 c€lêbrádr êm:

vâlo. do contrâlo: RS 2.999.157,115 Tlpo d6 conlÍatanto:

Endol€go da obE/s€rviço: OUTROS DIVERSoS

Compl€mênlo:

Cidadê: RECIFE

Oara d€ inÍcb: 16r'022011 Condusão êfstivá: 16/022012
Finelided€: SÊM DEFINIçÃO

Proprtêrárto: MUNtclPto Do REctFE

Atividadê Técnica:

CPF/CNPJ: l0.565.m0romí.9:I
M: 925

B€iío: BaiÍÍo do ReciÍe

UF: PE CEP: 50.03&903

BaiÍÍo: OIVERSOS

UF: PE

tf: S/N

CEP: 0O.mGOO0

Aaixada em: 07112]2015

CPF/CNPJ: í0.565.000/0001-92

- 
Obaarvâç6e.

COORDENAçÃO: PROJETO: OUTROS, 1 HOMEM/T.'ÊSRESUMO OO CONTRATO:COORD. NA PREST. DE SERV. DE CONSULTORIA PÂRA
IMPLANTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE PLANOS, PROGRÁMAS E PROJETOS NOS SEGMENTOS DE INFRÂ-ESTRUTURA URBANA
(ÁGUA, ESGOTO, ORENAGEM, INSTALAÇÔES HIORGSANITÁRIAS, OE ARTICULAÇÃO SOCIAL E DE GESÍÃO PÚBLICA, REL, ÀS AÇÔES OE
SANEAMENTO NA CIOÂDE DO RECIFE..

Núí€ro dâ ART: '180153112015 -I'lpo 
de ART: OBRA / SERVIÇO Rêgistrada em

Foíma d€ re€istro: COMPLEMENTAR Pâíicipáç5o tácnica: EQUIPE

EmpíÊáá conlÍetade: E!{GEGOi{SULT - COISULTORES ÍECNICOS LtDÀ

Beixede êfii 07l12no15

C.nrÍatânr6: Ulllc|Plo DO RECTFE

Endor€ço do contEtante: OUTROS CAIS DO APOLO

ComploÍÍEnto:

Cidedê: RECIFE

ConlÍalo: 97

Vâloí do contreto: R$ 2.999.157,45

Éndêr€ço dâ obÍE/s€rviço: OUÍROS DIVERSOS

Compl€m€nto:

Cidâd€: RECIFE

Detâ dê InÍcio: 07/06/2011 conclusão êfêtiva

Flnâlidâd€: Outro

Píopdgtário: MUNlclPlo Do RECIFE

C€lebrâdo €m:
Tlpo de conlÍatánt€

CPFICNPJ: í 0.565.0001000í €2
If:925

BeiÍo: BAIRRO DO RECIFE

UF: PE CEP: í).0$"903

Bâino: DIVERSOS

UF: PE

}f: S/N

CEP: 00.000-000

1610212012

CPF/CNPJ: 10.565.000/0001-92

Allvidâdê Tácnicá:

- 
Ob3ervaçóe3

COORDENAÇÃO: PROJETO: OUTROS, 1 HOMEM/MÊSRESUMO DO CONTRAÍO: REF, AO 1'TERMO ADITIVO. COORD. NA PREST. DE
SERV. OE CONS. PARA IMPL. E DESEN, OE PLÁNOS, PROGRAMAS E PROJ, NOS SEGMENToS DE INFRA.ESÍR(ÍURÂ URBANA (AGUA,
ESGoTO, oRENAGEM, INSTALAçÔES HIDRo§ANIÁRAS, DE ARÍICULÂÇÁo socIAL E oE GEsÍÃo PÚBLICÀ REL. Às AÇOES DE
SANEAN,iENTO NÂ CIDADE DO RECIFE, -

- 

híoamagó.3 Complementaras 

-

C,ênkEo d. Aceívo Tócnlco n' 22I0a6E5620í8

I CREA.PE

CERTIFICÂIíOS, íinahênt6, qu€ s€ êncontra ünorlado à píesêntê C€Ítidào dê AceÍvo TécnicD - CAT, o atestado contendo 13 íolhâ(s). 6rp€dkjo
pêlo conlratânle dâ obrá/s€ívço, a quem cábe ê r6sponsâbilirad€ pêlá vêrácidâd€ ê exatdáo das iníormaçõês nele coílgtântes.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomla d€ P€rnambuco
AEnida AgameM MagElháôs,2978, EsÍinhêio, R«jí. - PE

Iel: + 55 (6t) 3423-.1383 FeÍ + 55 (81) 3a23-€43 E{ail: @ap€@oEp€.dE.b.

088
lmp6s àm: 07/05,2018, à. 1 1.01
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ResoluÉo N' 2lE dê 29 do Junho de í973

CO^."frar0 bC LrctIAç^
rq/ü r.: .381\ 

"V

9agina zts

CAT COi,l REGISTRO DE ATESTADO

2220469562t2018
Atividade conclulda

CREA-PE

CREA.PE
Conselho Regional de EngonhaÍia e AgÍonomia de Pêmambuco

O7l,nSt2O1A, 1Ot21

A C€rtidaio dê Acêrvo TéúricD (CAT) à qualo âtesrádo eslá ündlládo
constituiíá prova da capacrdade técnico-profissionâl da p€sso6 iurldica
som€ntê s€ o responsávêl técnicD indh€do estivêÍ ou venhe e sêÍ
intagrado ao s€u quadro lócnico por mêio de dêdareÉo enir€guê no
íÍofiênto dê hebilileÉo ou dâ entrEoe das pÍopo6tás.

C€rtificámos qu€ se enconlÍe ünclilâdo à pres€ntê CAT o etestâdo
aprêsêntâdo êm cumprimênto à Lsi no 8.666i/93. oxpêdido p€le pêssoe
juddicâ cont'alante, a quêm cêbe a rosponsâbilidedê pele vorecirade
6 êxelijão dâs inbímeÉês nele conslântes. É de responsáb idsde
desls Cons6lho â vedficaÉo da eliviradê pofissional êm
coníormidade com a L€i no 5.194/66 e Resoluçõ€s do Conselho
F€dêrâldê EngênhaÍia € Agronomia - CONFEA.

Ficâ(m) &duído(s), no entánto, o(s) s€rviço(s) cujas atÍibuiÉês não
comp€t€m êo(s) profssional(is) 6ín questào.

A autentlcidade deste Certidào pod€ sêr vêÍillcâdê €m: http://cÍÉe-
pe.sitâc.com.br/publico, com a chave: wlíWwd

Esta cêíirào p€Íd€á á vâlidade, caso ocora qualquer âlt€íaÉo
posleíioí dos ol€mentc cádêstrais nêle côntidos,

Consolho Roglonal do Engenharla e Agronomia de Pomâmbuco
Av.nldá Agamonon M6gálhá6, 2978, EsBnhêno, R6ifê - PE

Têl: + 55 (81 ) 3423-,a343 Fd. + 56 (ai ) 3423-4343 Eíar. dseF@dEp€ dg.ú

t,
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ATESTADO

Atestamos. para os devidos fins que a ENGECONSULT Consultorcs Tácnicos Ltda,

com sede á Rue Xevi€r Marques, 94, Aflitos, Recife-PE, CNPJ 1 í.380.698/0001-34,

desenvolveu para o Municlplo do Reclt€, GNPJ 10.565.fir00001.92, atrãvés da

Secretãria de Saneamento, os serviços de G

Contrato de PÍestaÉo dê Sêrvlços No 97

valor: O valor lotâl do contrâto R$ 2-9{19.í57,45

Prazo: lnlcio em fgvalaiIolllo'll e término sm fevcralio/2Írí 2.

í. sERVtçO

ConsultoÍia para implantação, desenvolümento, avaliaÉo e contÍole dos programas
existentes na SecÍêtâÍia de SaneamGnlo (Promelrópole, Capibaribe MslhoÍ, Saneamenlo
para Todos4EF/PAC), do Convênlo de CoopeÍaÉo Técnica com o Govemo do Estado,
de Controle de Qualidade das Açó€s de Sansamonto e de Planejamentc/Geslilo da
Secretaria de Sangamânto.

Ações relacaonadâs eos segmentos dê lnfra-estrúuÍa Urbana (água. êsgoto. drenag6m,
instalações hidro-sânháÍias), de AÍticulaÉo Social e de Planejamer o:

Apoio técÍrico â lmplantaÉo e supêÍvisáo das açóes dos programas da SecretaÍia de
Sâíreamento, sm gsp€cial o pÍograma San€emento para Todos, sendo implantado o
sisteme de esgotemênto sanitáÍio do Cordeiro.

Apoio técnico a lmplantação e sup€Ívisáo do PROMETRÓPOLE, que tsrrê como principal
atiüdede epoisÍ às eÉês do progr.rma, com informações técnicas e geÍencias r€íerente
ao saneamonto da Cidade do ReciÍe;

Apoio lácnico na implantaÉo e supervisão do CAPIBARIBE MELHOR quê deínandará
detalhamentos,/acompanhamento de âgõ€s de sáneamento inl€grado a serem
implantadas em todâ área de abrangência do ProgÍâma.
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Gon3elho Rêgional d9 Engenharla e Agronomia de Pemambuco
A6Íúra Agaltl€M Mq9.rM6.2978, EEinttiD, Raií6 . PE

Í€ri + 55 (81 ) 32J-4343 FaÍ + 55 {61 ) 3423-4343 Enarr dEF@qEpê.úr ú
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2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

As atiüdades desenvoMdas pela Consultora envolvêíem esludos, pesquisas e projêtos
nas áreas de engenhaía sanitária, articulaÉo social, plan6jemento e contsole:

i. Eshrdos e pÍojetos para as localidadG contempladas pelas ações ÍefeÍentes ao
Convênio de CooperaÉo Técnica êntrê o Govêmo do Estado (Compesa) e
Píefeitura do Recife;

ii. Estudos e prdetos para as localidades contempladas pêlas ações referentEs ao
programa Seneamento para Todos, êm particular, o acompanhamênlo da
elaboÍaÉo dos projetos básicos e exeqJtivo dê saneamento integrado dos SES
Caxangá e Jardim Sáo Paulo;

iii. Aeõê de Controlê de Qualidade e supeÍvisâo des obras já conduldas pêla
SecÍEtaria d9 SanEamento;

iv. Eíudos e prdêtos para ampliaçõês ne cob€Ílura poÍ sistemas de GgotemêÍÍo
sanitário nâ cldadc do Recife üsando à univ€ÍsalÊaÉo d,os seÍviços;

v. Elaboreção de documentos de planejamenlo, controlc dc qualidadê e supêrüsão
des eçõ€s e dqsenvolvimênto institucional do sêtor dê san€am€nto na cidâd6 de
Recife.

vi. Estudos e Projetos de Engcnharia ey'ou Arquitetura (diegnósticos, RTP, proictos
básico e/ou executivo, planos UÍbanÍsticos, proj€tos .rquh€tônicos c/ou
paisagÍíicos, levâÍtamento arquitêtônico dê lmóveis parâ fns de desapopriaç6a3,
etc);

vii. Gerenciâmonto e monilorameÍÍo de progrema de OpeÍação e Manutênçâo de
rede e Émeis pÍediais de 6goto;

viii. Cadastro/Diegnóstico Sócio Econômico Ambiental e Cadasüo/Diagnóstico de
lnfÍa-Estrulura das árêas â s€rem desenvolvidas açóês de Saneamento lnt€grado:

tx e

x. OoqJmêntos dê planêjemento, controle op€Íacional, avaliação e monitorâmento
das açõ€s da SecretaÍia ds Saneamenlo.

2.1 Ação PottÍcipotivo

Registro de todos os momentos de inter-relaÉo des €quipês técnicas, reprasenlânles das
entidedEs públicas envoMdas ê da comunidade, tanto pârá a rêelização de capacitaçóes
ou para a escolha coniunta das altêmativas úáv6is, poí mdo dâ aprês€ntâÉo e
discussáo com a populaÉo dos estudos dê concêpÉo.

lntegraÉo das divêrsa8 cquipos envolvid6, nivêlendo o conhecimenlo sobre o PÍogrema
com êÍfase na propostâ de tÍebalho social buscando e s€nsibilizaÉo, internalizaÉo da
mEtodologia paÍticipativa aobre a responsabilidade dos mesÍnos ne§ê pÍocôsso de
participação
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Capacitaçóes rêalizâdas tomando como referencia modelos adotados pela PreÍeitura do
ReciÍe em árees dê lntorvenção, pÍepaÍadas para:

. Participar do processo de negociaçãc/decjsão das intervêngões previías no
Progrema (Plenos e Proietos)

. Pârticipar na defniÉo das propostes de aç6es complemenlaÍes ('indirêtas')
necessáÍias a suSentabilidadê flsic€ do pÍoieto a seÍ implentedo no local;

. Discutir e acompanhaÍ o processo de reassentamento e,/ou remaneiamento de
fâmllias, quando for o caso.

O Plano cor empla a ação social paÍa as Íases de obÍas e És-ob,ras pr6vendo o íomeí o
à participaÉo comunitáÍie. mediantê o fodalecimcnto do Comitê dê Oêsenvofuimcr o
Locâ|, as Co.nissõês de SubÁreas e sua ampliagáo atÍavés da deiÉo das Comissõ€s dâ
Acompanhamqnto ds Obras.

Os passos para a aÉo sociâl.lunto às fámllias íoram:

a) CaractoÍizaÉo dos grupos da remoçáo (identilicação das temllies a sarêm
rgmoüdas. com base nos dados dos e6tudos flsico-sócio-€conômicos adicados
anleriormente):

b) Envolver a populaçâo, do êntomo das árces deslinadas à construÉo dos
equipamêntos habltâcionais oÍn todo o procrsso dc formulaçáo c implemêntâÉo
do plano de reassentamsnto;

c) EleboreÉo d6 Plano dê Educ€çào para relaçôes condoíninieisl

d) NegociaÉo com as famllias (a paÍtir da deÍniçâo de estratégiâs mais adequadas
peÍa a abordegem de cáde grupo especlfico 3 para o estabelecim€r o de acordos
ê encáminhamêntos necêsúÍios às remo@s);

e) Planejamento e realizaÉo das remoçôes.

2.2 Plonejofiento, conüole opeÍocionol, ovolioçõo e monitorofiento dos oções do Secretorio de
Soneomento

. Acompanhamsnto 9 sup€Ívisão dos contÍalos da llnanciamBnto;

. Rogistro das alividadês dê acompanhamento e gerenciâmento dos contratos-

. Rcgistro dos aspectos técnicos des áreas bênaÍiciadas por sçõ€s da SESAN. com
e fnelidadc de peÍmitir a rcahzaçáo de trabalhos complementer€s, inclusive em
parceÍia com outras SEcÍeteÍles;
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3. RESPONSABILIDADESDACONSULTORÂ

a. Foram atÍibuiçõ€ da ConsuttoÍa a coordênação gÊral da equipê, a elâboraÉo dos
váíos nÍveis de proieto, o monitoram€nto das ações, asaessorias técnicâs de
engenharia e social para a implântação de ações na ÍíÍ€gra ou parciais de
Saneamento lntegÍâdo do Recíe.

b. Estudos e Projetos de Engênharle e/ou Arquitetura (diagnóíicos, RTP, projetos
execrÍúos, danos UôanÍíicos, proiêtos arquitetônicos €/ou paisâglslicc,
levantâmento aÍquitetônico de imóvels pâre fins de desapropÍiações etc)

c. Os Estudos e Proieto6 d€ EngenhaÍia e AÍqúe{uÍa a seÍem desênvoúk oa
contemplarêm os Projgtos dê Saneamento lítegrâdos todos os sêus componentês
isoladamênt3.

d, SeÍviços de Geíenciamento de PÍojetos e Obras e, des€nvoMmãlto ê imdantaÉo e
monitoÍamênto de indicadorês de dcs€mp€nho (NQID - Nota do Quadro do
lndicâdoÍB de D6empenho) dos empreendlmeí os acima cit.dos.

e. Gorcnciamcnto ê Fiscalizaçáo dos EmpÍeondimerÍos forem píomovcndo es
intcgÍeçó€s ênlre as mcdas rstabalacidas considerando a intcrfacê dos diveBos
agentes. Esta aÉo coníou de3 atividadB rrlacionadê abaixo:

. Atualizeçào dos Plano3 de Trâbâlho dâ3 EmpÍcitciras;

- Programaçáo e Control€ das Obras s Sarviços üsâÍúo o âteÍldimaÍfio das
m6tas e prezos astabclêcidos pcla SANEAR pâra o des€nvolümânto dê
atiüdedes de programaÉo c coÍ Íole das obrâs e sêrviços;

. Acompanhamento da ProgramâÉo Físico-FinanceiÍa realizendo o
monitoramgnto e a supêrvisáo dâ exêcuÉo das obÍâs e s€rviços at'avés
dê técnicás quê p€Ínitirâm pÍoietar prazos, cuíoa s pagemento6,
proporcionando assim maior contÍole flsic!-tlnencêlro do
emPrê€ndim€flto:

. Análise das Noc6sidadâ6 das Obras e dos Métodos garantindo maior
controle da aplicação e âdêquabilidade às nêcêsidadca das obras, dos
recuÍsos humanos, dos malêÍiais 6 dos €quipemêÍ os por peÍle da
constrúora garanlindo a qualidade e o atendlmênto eos prEiros

Pac{uados;
. DiligenciamEnto na Execução dos CorÍratos produzindo inÍoÍmaçõca e

parâm€ÍtÍos durante a oxecuÉo, cprÍendo no mÍnimo os E€guintas
componentes: iníoÍmaçôes 6obre procêdimentos administsativoa,
informações finencêirâs, registros de ocorências, pÍazos e âspec'tos
técflicc.

. Controle dos ConlÍíos das Ob,ras e Sêrvi@s geÍando infoímaÉes sobre
o cumpdmeÍrto d€ dáusulas contrduals e âuxiliando nes pÍovidências
relíivas ao enceÍÍame o dos conlÍatos.
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Conrole das Medições das ObÍas e Sêrviços executados sob s€u
gerenciamento, com a elaboraçáo dê relatóÍios de análisô das modições
das obras e serviços.

ProposiÉo de Medidas para der Cumprimento ao Cronogrema de
ExecuÉo dos Empreêndimentos propondo medidas a serem to.nadas e
demais dispositivos contÍetuais, b€m como para a recupêÍaÉo dos
eventuais atrasos.

Apoio na Sup€rvisào e Fisc€lizaÉo dos EmprêêndimeÍÍos também no
foÍnecimento e montageÍn de equipamentos em conformidad€ com os
dês€nhos do pÍojeto, as esp€cificáçõos e noÍmas técnica6 píê
deteíminadas.

Apoio na Execuçáo dos Trâbalhos de Campo e laboratóíio listados
ebaixo:

.) Apoao na VeÍificaÉo dos SeÍviços Topográficos:
b) Apoio na VoÍiffcâção dos SoÍviços T€cnológiccs;

. Aco.npanhameÍ[o da êxecrrçáo, conÍlrência e aprovaÉo dos
levantamrnlos e coÍ roles topogÉficos a tecnológicos das obras
execúads3 pela(s) 6mprêitaira(s);

. Atualizaçào e aproveçáo dos planos de trabalhos aprss.rntados
pcle(s) cmproiteiÍa(s);

. Apoio tácnico à exêcuç5o dos contratos dê obÍas; e oúas.

. Apoio na vcÍificaÉo dos S€Íviços Geotécnicos;
Assislência na EmÉsáo de fuens e Certificados às empÍ€itêirãs e
fomecadoras bem coíno na avaliaÉo das solicitaçõcs por 6les eíniüdes:

ConÍerência 6 Atestado das Msdiçô€s de Obras, s€rviços c fomêcimentos
elaborados mensâlmente pela(s) empresa(s) e encaminhadas pâra a
aprovação da SANEAR;

Emissão de PareÇeÍes Técnicos sobre eventuais preços novos e
reivindicaçÕes apresentãdos p€le(s) emprêsa(s):

Avelieçõês Pêriódicâs dos Cuíos e Quântilativos de obras através de
fiscalizaÉo sistemática;

Elaboraçáo dos Rêgistros CompaÍativos dos itêns de obra avaliando as
quantidades pÍevisias e as sxEculadas.

Assislência têcnica para regulâÍÊêÉo fundária para as rêmoçóês
decoírêntes das inteÍvençôo8 de Sanêamênlo lntsgrado;
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Í. ElaboraÉo e utilizaÉo de ,ênamenta (sofrrvarê) via intêÍnêt;

Foi elaborado um Sistema de Geslão lnÍormatizado da ObÍa (SGIO) para
a@mpanhar e/ou avaliaÍ o contÍole físico o financeiro da obra, comparando
o valorês oÍçado3 com o valores Íoallzâdo3 e compeÍando os a€wiços
rsallzados com oa eêÍviços pendentê3, utllizendo dado3 eslatlsUcos para
prevenção dâ flnallzâção da obra.

Essa teÍramenta teve como pÍincipais objêlivos:

. Avalier os reaultâdos das obras, (lucro ou preiuÍzo).

. G6tão financêlra da obÍa, analisando o valor oíçado d6 dê3p€sa veÍsus
o valor realizado de despêsa no final do pÍojeto.

. Acompanhemento dos custos d€ mateÍlal e máo-dc-obra da 3ua obra.

. Controlê do custo da obra ou o contrDle do custo da conltruÉo-

. OrganizaÉo das contas a Íeccbor c a prgar e o fluxo flnanc€lÍo da
âmprêsa.

. Pâra csda pÍojêto, pode ser coí rolado o dláÍlo de obrá.

CARACTERISTICAS PRINCIPAIS DA FERRAMET.ITA (SOFTWARE) DO
SISTEMA INFORMATIZADO DE GESTÀO DA OBRA (SIGIO):

. Gest io de Obras.

. Contsole d0 Obras.

. ContÍole de ConstruÉo.

. Cont ole de Custos de Obras.

. Conlrole dê Cuíos de Construção.

. ConEole de Diário de Obra.

g. lmplantaÉo de EscÍitório de GerênÇiamento de proielos e processos:

Serviços êm Gestão e Govemançe: lmplantaÉo e execuçáo de Escritório de
Gerenciamênto de Projeto (EGP) ou Project Managemênt Offcê (PMO), €nvolvendo:

Gestáo EsÍÍaÍégica
. Dirêcionamênto e planeremento esfetágico (BSC)
. lmplantaÉo de escÍitório d€ gêstão esfâtégica. D€finiçó€s e gestão de indicadores e metâs (KPls)
. Painéis de monitoíameÍ o ê ayaliação
. Analise cÍitica dâs estralégias

Gerenciamento da prcgramds d projelos
. Diagnóstico de maturidade em gerenciâmênto de pÍojetos
( ( r,.^p.n,.u25- s 
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. lmplantação dê escritório d6 pÍoietos - PMO. Seleção. classiÍicaÉo, prlorizaÉo e montegem dê projetos

. Analise cÍitica de projetos

. Apoio ao planejamento e gerenciamento de projetos
a. Condução aüavés do cido PDCA;
b. lnicieção, planejemanto. execuçáo, controle e encêÍramenlo de

projetos;
c. Gerenciamento de integração de projdos;
d. Gerênciamento de escopo ds projetos:
ê. Gerenciamonto dê tempo dê pÍojetos:
f. Gererrciamento de custo de prorstos;
g. Gêrenciâmento de qualilade de projdos;
h. GêÍênciamênto de Íoclrsos humanos de proietos;
i. GeÍeÍrciamento de comunicaçó€8 dê proi€tos:
j. GeÍendamônto dê riscos dê proiáos:
k. GeÍendamenlo de aquisiçõ€s de pÍoiêtos;
l. Utilização da plataÍorma BlM.

6êsláo de píocossos
. Oiagnoslico de maturidadê êm gestão ds pÍocôssos
. lmplantâÉo de escÍitóÍio dc procsssos - EPMO. Des€nho dê câdeia dê valoÍ e pÍioÍÊaÉo dc procêssos
. Modelagem e mepeamento de processos crllicos. fuEÍo à implantação da gestão por procêssos

Ge§tão de tecndogia da infomaçÁo e @municaçáo (ÍlC)
. Diâgnostico de maturidade em govemançs de Tl (COBIT)
. Darecionamenlo e danejemento estratégico de TIC (PETI)
. Apoio na coíú€oçâo e gê6tão do PDTI. lmplentaÉo dê escritóÍio de qualidade e métricâs de Tl. Diagnostico, Planejamento e apoio à exêcuÉo da adêrência aos padrões

COBIT e lTlL

assegurar a minamizaÉo dos
ãmbi€ntsis dos píoiôtos e okes, no âmbito de SESAN e SANEAR

Os Ssrviços de Supervisão ê Monitoram€flto Ambiental de obras envolveram:

. lmplementação de rolinas de inspEçáo e procedimenlos para o mane.io de
náo-conformidades.

. Produção de instruçõês ambientais dáalhedâs

. Listas de veíificação abrangendo todos os pÍocedimentos conslnttivos de
cads projêto.

. Acionamento de açõês coÍÍetivas;
( uJ,,ÁIh,l-,q.:§ 5Àn{,r ir.l 1x'3o 2-ru - Rt.,rilt,l-r I(nr.(0-1f}rtrt 35sr/s?8_: 11\ «f.slr1_2Jl-96r!
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. Produçáo de evidência documentada da corformidede com todos os itens
das condicionantes da respectiya Lic€nç€ Ambiental.

. Verificação da coríoímidade das empresas construtoÍâs contÍatadas @m
os requisitos legâis e contratuais quanto à saúde ocupacional ê segurançe
do trabalho.

. VerificaÉo da coÍreta implementação dê programas de treinamcnto
ambiêntal e de saúde e seguÍança.

. FiscalizaÉo e Acompanhamento d6 euditorias de normas de sêgurança do
trâbrlho

. Plano de gestâo ambientel;

. FiscalizaÉo e acompanhamento de mêdides que minimizem os impados
ambientais:

. ldenlificaçào dos d6süos de gestáo;

. Píodução de RelatóÍios de Andamento. lncluindo o atendlmsnto. toda6 es
exigências de documênteção e relatóÍios êíabêlecidas nas condicionantas
des Licanças Ambientals dos pÍoj€lo6 e obres.

/T. PRODUTOSEXECUTADOS
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Consolho Regional ds Engqnharia o Agronomia de Pernambuco
AEnid. AgEmêmn Msgalhá6,2978, Esprnheire, Rôoto ' PE

Ier + 55 (81 ) 3423-4343 Fd: + 55 (81) 3423-4363 E+d .rêâF@í.spê.o.0.br

RECTFE

I Relatórios Memais de Coordenação e Acompenhemênto do Contrato

2 Planejamento Estratégico da SESAN - 20'11/12

3 RefoÍma Administrativa da SESAN

4
Relatório Mensal do Dêsempênho da Operaçáo e ManutenÉo dos Sistemas de
Esgotamer[o Sanitário atêndidos pelos Escritórios Locais dê Saneamento lÍrtegÍado
(inclusive os Conjuntos Habitacionais) - p€íodo novembro 20í0 a oúubro 2011.

5
Relatório Mensal de Atiüdadês dê Trabalho Social - peÍlodo novsmbro 2010 a oúubro
2011

b
Rêlatôrio TÍimestal ds AcoÍnpanhamento Financeiro das ObÍas da SESAN - PeÍlodo
Jan€iro a MârÇor'2010

7
RelatóÍio TÍimestal de Acompanhamento Finenceiro des Obras da SESAN - Pêdodo
AbÍil e Junho/2o10

097 lmpr€s m: 07/05/2018, á6 1 1:04.
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Conselho Regional de Engenharia e AgÍonomia d€ P€Ínambuco
Av€nidá r€áreM Magelhl6,2974, EsPinh€ire, R@lê - PE
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I RelatóÍio Trimestral de Âcompanhamento FinenÇeiro das Obras da SESAN - Perlodo

Julho a Setambro/2o10

I RelatóÍio TÍimestral d€ Acompanhamento Financeiro das Obras da SESAN - PeÍíodo
Outubro a Dezembrof2ol o

10
RelatôÍlo Tímestral de Acompanhamento Financeiro das Obras da SESAN - PeÍÍodo
Janeiro a Março/2o11

't'l RôlatôÍio Trimesúal de AcompanhemeÍ o Financdro des Obras de SESAN - Perlodo
Abril a Junho/2oí 1

12
Reláório Trimestsal de Acompanhamento Financriro das ObÍas da SESAN - PcrÍodo
Julho I Setsmbro/201í

í3 RelatóÍio Anualdê Acompanhemento dos Atendimentos aos Cidâdáos - 2010

'14
Projeto Executivo de Arquitetura para Reforma a AmpliaÉo do EscÍitóío Locâl de
Saneamento lntegrado ds Roda de Fogo

15
Projeto Exêcutivo de Arquitêtura Pâiseglíica pârâ CoírstÍuçáo de PraÉ dê Roda de
Fogo

í6 Reüsáo e Adequaçáo do Projeto Execúivo de Arquitetura do EscÍltóÍio Locâl de
Saneamento lntegrado do SistêÍna CordeiÍo

17 Revisáo e AdequaÉo do Projcto PaisagÍstico da ETE CordeiÍo

18
Programa de Des€nvolvimenlo das Atividades de Tl na DirêtoÍia de Planeiamento da
SESAN - âno 2O1O

í9 DiagnóElico Urbano des Áreas Não CrÍticas do SES Caxangá; Tomo 1/3 - UE 36

20 Oiagnóstico Urbano das Áreas Náo Critic€3 do SES Caxangá: Tomo 2,3 - UE 37

21 Diagnóstico Uóano dâs Áreas Não Criticâs do SES Caxangá: Tomo 3/3 - UE 56

22
Diagnóstico Urbano das Áreas Crlticas do SES Caxangá: Tomo 1/10 - AC UE 36A
SES Lot Pe Henrique, Rua Divinólândia, Malvinas 2 e sES Conj. Habit. Vázsa

Itrprêss m: 07,{84201ô, às 1 1 :OA
l/-
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Consêlho Roglonal de Eng€nharia € AgÍonomla de Pernambuco
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ECIFE
23

Diagnóslico Urbano das Áreas Crlücas do SES Caxangá: Tomo Z1O - AC UE 3tiB
Zeis Vila Arraes

24
Diagnóstico Uôano das Áreas CrÍticas do SES Câxângá; Tomo 3/10 - AC UE 368
Zeis Campo do Brânco

25
Diagnósüco Urbano das Áreas CrÍticas do SES Caxangá: Tomo 4/10 - AC UE 368
Favela da Braga, Rue Sanla Quitéria

26
Diagnósüco Urbano das Areas Crítices do SES Caxângá: Tomo íí0 - AC UE 37A:
Cortiço, Caxito. FomigrEiro, Rua Coron€lJoào Rodriguês, travêssa Estevâo de Sá e
SES Elpldio Branco

27
Diagnóslico Uóano das Á,reas Crlticas do SES Caxangá: Tomo 6üíO - AC UE 374
Zêis Sltio Wandêrloy

2A
Diagnósüco Urbano das Árêas CÍíüces do SES Câxangá: Tomo 7/íO - AC UE 378
Zâis BÍasilit (SES) G llha das Cobres

29
Diagnóstico Uóano d.s Areas Críücas do SES Cexengá: Tomo 8/ 1 0 - AC UE 378
SES AmboEr'Ambot§ e Rua do Bambu

30
Diagnóstico Urbano das Áreas Críticâs do SES Caxângá: Tomo 9/10 - AC UE 378:
Nova Ocupaçó6/Banacos, Rua Toíre3 Homêm, Rua Delfim MoreiÍa, Rue Femando
de Noíonhâ, Rua da Mêrda, Rua Estevào de Sá

3'r
Oiagnósüco Urbano dâs Áreas CÍlticas do SES Caxangá: Tomo I O/10 - AC UE 378 e
52: Engenho Poeta e Rua ls€âc Buíil

32
LeverÍemêr{o e GeoÍreÍerenciamento do3 Equipamentos Sociais 6 Es{ab€lecimentos
Comerciais da Aree dê Abrângência do SES Jardim Sáo Paulo - ío Qudrente

33
Levantamerúo e G€oneferenciemsnto dos Equipem6ntos Socieis ê Esiab€lêcimer os
ComeÍcieis da Área de Abrangência do SES Jardim Sâo Paulo - ? Qudrante

u Levantamento e G€oneferenciamento do! Equipamentos Sociais â Estâbêlôcimêntos
Comerciais da Área dê Abrangância do SES JaÍdim Sâo Paulo - 30 QudÍânte

35
Levantamrnto e Gêonêf€rônciínênto dos Equipamêntos Sociais 6 Estabêlecimentos
Comêrcials ds Área de Abrangência do SES Jsrdim São Paulo - 40 Quadranle

36 AvaliaÉo de D6empenho, Sislêmas e Seíviços da SESAN - lndicadores

37 Perfil Organizacional, Carta de Serviços ê RelatóÍio Da Gestão Baseada nos Critários

099
hpíE6so m. 01105/'2018, à§ 1 l:04
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5. INVESTIÍÍENTOS

Os invesümoÍÍos reíeÍentes aos empre€ndimenlos remontam os seguintG valores:

Programa PROMETROPOLE (Sistema dê Esgotamento SanitáÍio das Bacias do
Bêbêrib€) : R$180.000.000,00
Programa Saneamento parâ Todos:

I i6J,)Â!ol,,rrs- s'ruarÍ ( riPsrx'10 210 r(r;4./,r. Í..n§ «r'3l)rl.u ssrlr,/873: F^\ íI.8rt.1rl2 3ô:r,
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de Excelência da GEstão Pública - MEGP

38 Análise sistêmica da SESAN - Teoria dos Sistemas

39
Documentação, lmplementaçáo e CêÍtificação ISO 90O1 da SESAN - PrêpaÍaçâo a
ISO 9O01 (lncluindo lmplementação e Auditoria da Oualidadê)

40 Rovisáo e Otimizaçáo dos Procêssos da SESAN

41 Proreto Arquitetônaco de r6ÍoÍma, ampliaçáo ê acêssibilidade do escÍitóÍio de
Sâneamenlo lntêgrado de Mangueira

42 Proieto Arquitâtônico de refoÍme, âmpliaçáo e acêssibilHade do escÍitóÍio de
Sen€emônto lntEgrádo de Muíerdinha

43 Oiagnóstico UÍbano SES Jardim São Pedo - AC Plansta dos Macacos A e B - SES
Planeta dos Mrcacos - PaÍte ZEIS Planclâ dos Macâcos

44 Oiâgnóstico Urbano SES Jardim São Paulo -AC Planeta dos Mac€cos C - SES
Tupinrá s Parte da ZEIS Plânáa dos MacácG

45 Diagnóstico Uóano SES Jardim São Paulo - AC Planctâ do3 Mâcacos D - SES
Tupinré e PaÍtê da ZEIS Plâneta dos Macácos

46 Diegnóstico Urbano SES Jardim São Paulo - ZEIS AÍeias

47 Diagnóstico Urbano SES Jardim Sào Paulo - SES Avaré

48 Diagnóstico Urbano SES Jardim São Paulo - ZEIS Jardim Sáo Paulo - Rua Souza

49 Diegn&tico Urbano SES Jardim Sáo Paulo -AC Jardim São Paulo (partê da ZEIS
BEno)

50 Diegnóstico Urbâno SES Jardim Sáo Paulo - SES Jardim São Paulo

51 Diagnóstico Uôano SES Jardim São Paulo - ZEIS Jardim São Paulo - Linha do
Mebô - Arêe Baixa

ÂÉdda Agâlll€m À{6gEhãê, 2978, E.plnh€i@, Rêofs - PE

Tel: + 55 (ai) 342+,1383 Fax: + 55 (01) 342!a363 Etuil: c@p€(rcÉpê.dg.br

i_ü0 hp.êg m: 07rc5/2014, às 11 :04



Páglna í/Ul5

coxtôsÂo b§ Llc rr^gao

3rs',
'€., ilg= ,ECRETARIA DE 

'ANEAMENTO 
DO RECIFE

,E'AN

I o{ HA ti.:

CREA-PE

ô^_c

EEe
3EE
ob.cÀci

ÊÊs
âEE
E E'ã
É.§
E §i
5ãE
Ê,H5E€-.õ- o::
€ EE§
*.EES
lul E tô

EI

E

t

_t!
F ãE
EslE
üi-3.9
aó-98
§§ Ê.5
.-EE-ã
ãÉ9e3'õ EÉ É:eo õ§

I
I

E

I
o

Sistema de Esgotamento Sanitário do CoÍdeiro: R$í20.000.000,00
Sisloma de Esgotamento Sanitáío Roda de Fogo: R$ l5.0OO,0OO,0O

PopulaÉo benêficiada dê aproximadamente TOOmll habltant€s naa açóês erou
obras:

. Apoio técnico I lmplantaÉo e supervisáo das eções do o prog€me
SANEÂMENTO PARA TODOS,

. Apoio técnico a lmplanlaÉo e supervisáo do PROMETRÓPOLE, que teve como
principal aüúdads apoiar às eções do programa, com irÍoÍmaçóes técnicas e
gerenclas reforentô ao saneamento da Cidade do Recife;

. Apdo técnico na implantaÉo e sup€rvisão do CAPIBARIBE MELHOR qu€
demandará detalhamentoíacompanhamênto de açõ€s de sâneamento integrado
a sereín implantadas em toda área de abíangência do Programa.

6. EOUIPE

coord€naçto Gêral:

Eng. Civil Hélio Augusto Machado Pessôa - CREA PE 2520

Eng. Civil Hélio Augusto Machado Pessôa Filho -CREA PÉ 27694

CooÍdenaçáo Sêtorial:

Michellê Pinhêiro Pessôa - CREA PE 0469í0

Eng. Civil António José Trigo Relvas - CREA PB 904396

Arquitêta Carolina Moura de Brito - CAU PE 90695-6

Assislênte Social Maria de LouÍdes Câmara Cavalcenti Britto CRESS 5532

Equipê tácnica

Eng- Civil Hélio Augusto Machado Pessôa Filho - CRÉ.A PÉ 27694

Eng. Civil António José Trigo Relvas - CREA PB 904396

Eng. Sávia Gavazza dos Santos Pessôa CREA AL 5348 -D

Eng. Civil Morgane de Aguiar Chagas - CREA SE 13377

Eng. Civil Dâniel Femando Barreto de Andradê Lima - CREA PE 28928

Eng. Civil lvania Regina Pereira de Souza - CREA PE 039856

Eng. Civil Érika de Araújo Moura SoaÍes - CREA PE 031532

r n. i,, 
^' 
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Consêlho Regionâl de Engenhariã ê Agronomia dg Pêmâmbuco
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RECTFE

AEnida Alsrend Máqalh!€s, 2978, E3Íinhoio, R€cí€ _ PE

T6r: + 56 (E1) 3423-4383 Fari . 56 (8t) 3423-43€3 E+sil. @ap6@q@pe dg.bÍ

Lti 1 lmplB!ôfl 07m5/2018, à 11:@
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Eng. Civil Antoniel Gomes de Lima - CREA PE 45453

Eng. Civil Viktor Amadeu Silva Campos - CREA PE 45830

Eng. Ambiental Gustavo Costa de Oliveira - CREA PE 044368

Eng. Civil Joaquim Borges Ximenes Filho - CREA PE 6494

Eng- Ctuil Denis FÍeitas Banêto Campello dê Melo - CREA PE 033655

Eng. Civil Thiago - Florêncio de Araúio - CREA PE No 0,í5447

Eng. Civil Diogo Dimas Silva- CREA PE No 045/+48

Eng. CaÍtograÍo Eduardo Baóose Mendes CREA PE í 8006í 5752

Arquiteta Carolina Moura de Brito CAU PE 9069S6

Arquileta Claudia BarÍâto Dornelas Câmara - CAU PE 014852D

Arqulteta Clarice Gavazza dos Santos Prado - CREA AL 5475 D

Assistente Social Maria Ângela OliveiÍa de Oliv€ira CRESS 2773

Bióloga Maria Auxiliadora Porto Vasconcelos CRB 05562-5 D

Biólogo José Armando Tones Moreno CRB 1'l -24915 --O

Tânla Maía Pontual Pinheiro Pessôa OAB/PE N' 10181

Geógrafo José Eleno da Silva

Técnico Sllvia CaÍla Gomes da Silva - RG No 3.rt24.233 SDS/PE

Técnico Proietista Nilson Torrês Galindo RG No 424.706 SSP/PE

Técnico Proietista Marcele CÍistina Oias Barbosa RG N" 7.590.771 SDS-PE

Técnico Proiêtlsta Déboíah Kaline Barbosa de Freitas RG N" 6.537.330 SSPPE

ReciÍ€/PE, 20 de dezembro de 2Oí2
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